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RESUMO 

 

Esta pesquisa teve como objetivo desenvolver um sistema de gestão estratégica de custos para 

precificar negócios ligados a produção de sistemas de monitoramento inteligente, a partir do 

método UEP. O presente estudo faz parte do Projeto Inserção no Mercado do Sistema de 

Monitoramento e Supervisão de Unidades Transformadoras e Subestações de Energia (UTSE), 

entre UNIJUÍ/CEEE-Equatorial, que é um projeto de P&D. Trata-se de uma pesquisa aplicada, 

de natureza descritiva com abordagem qualitativa. A coleta de dados foi realizada por meio de 

entrevistas semiestruturadas com os membros participantes do respectivo Projeto de P&D e a 

observação participante. Como resultado apresenta-se um sistema de gestão estratégica de 

custos baseados no método UEP, com os indicadores de custos e despesas, margem de 

contribuição e ponto de equilíbrio, elementos importantes para a tomada de decisão na gestão 

desse negócio, também os resultados apontam que a utilização deste método (UEP) se mostrou 

viável para a criação deste sistema de custos para precificar negócios ligados a produção de 

sistemas de monitoramento inteligente. A aplicação do método permitiu a apuração dos custos 

de forma eficiente, a formação e análise do preço, gerando importantes informações ligadas aos 

indicadores de desempenho, que podem contribuir no suporte à tomada de decisão do spin off 

que está sendo criada. Está pesquisa apresenta como diferencial o volume de estudos abordados 

sobre método UEP, a sua utilização na apuração dos custos e na precificação, que pode servir 

como base para aplicação em outros negócios. 

 

Palavras-chave: Custos. Método UEP. Setor Elétrico. Precificação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This research aimed to develop a strategic cost management system to price businesses related 

to the production of intelligent monitoring systems, based on the UEP method. This study is 

part of the Market Insertion Project for the Monitoring and Supervision System for 

Transforming Units and Power Substations (UTSE), between UNIJUÍ/CEEE-Equatorial, which 

is an R&D project. This is an applied research, of a descriptive nature with a qualitative 

approach. Data collection was carried out through semi-structured interviews with participating 

members of the respective R&D Project and participant observation. As a result, a strategic cost 

management system based on the UEP method is presented, with cost and expense indicators, 

contribution margin and break-even point, important elements for decision-making in the 

management of this business, also the results indicate that the use of this method (UEP) proved 

to be viable for the creation of this cost system to price businesses linked to the production of 

intelligent monitoring systems. The application of the method allowed the calculation of costs 

efficiently, the formation and analysis of the price, generating important information linked to 

the performance indicators, which can contribute to support the decision making of the spin off 

that is being created. This research presents as a differential the volume of studies addressed on 

the UEP method, its use in calculating costs and pricing, which can serve as a basis for 

application in other businesses. 

 

Keywords: Costs. UEP method. Electric Sector. Pricing. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente estudo faz parte do Projeto Inserção no Mercado do Sistema de 

Monitoramento e Supervisão de Unidades Transformadoras e Subestações de Energia (UTSE), 

entre UNIJUÍ/CEEE-Equatorial. Possui como produto a ser inserido no mercado, um sistema 

completo de monitoramento e supervisão de Unidades Transformadoras e Subestações de 

Energia (UTSE), completamente validado e certificado. 

A contribuição acadêmica deste estudo é fundamentalmente de propor uma metodologia, 

baseada no método unidade de esforço de produção - UEP, para atender o objetivo de apoio a 

decisão na precificação de produtos a serem desenvolvidos pela Spin-Off, no contexto do 

Projeto UNIJUÍ-CEEE/Equatorial, cujos produtos serão customizados e, portanto, necessitam 

de um sistema que melhor responda a essa especificidade. Saber precificar corretamente um 

produto/serviço é essencial, desta maneira, o estudo também contribui abordando sobre 

precificação e principalmente, trazendo um modelo de precificação que pode ajudar áreas que 

não possuem conhecimento sobre o assunto. Esse projeto proporcionou bolsas de estudos nos 

programas de mestrado em doutorado da Unijuí, uma delas, corresponde a pesquisa dessa 

dissertação, no programa de mestrado e doutorado em desenvolvimento regional – PPGDR da 

Unijuí.  

Portanto, o estudo tem como objetivo desenvolver um sistema de gestão estratégica de 

custos para precificar negócios ligados a produção de sistemas de monitoramento inteligente, a 

partir do método UEP. 

Trata-se de uma pesquisa aplicada, por estar aplicada ao projeto CEEE/Equatorial. Com 

abordagem qualitativa, pois trabalhou com a percepção dos pesquisadores responsáveis pelo 

projeto e de natureza descritiva, porque pretendeu apresentar um modelo de precificação de 

negócios ligados a produção de sistemas de monitoramento inteligentes. Os procedimentos 

técnicos abordados foram pesquisa bibliográfica e pesquisa-ação, e as técnicas de coleta de 

dados utilizadas foram entrevistas semiestruturadas com os membros participantes do projeto e 

a observação participante.  

Está dissertação encontra-se estruturada em quatro capítulos. O primeiro capítulo 

apresenta a contextualização do estudo, contendo a apresentação do tema, formulação do 

problema, objetivos e a justificativa. O segundo capítulo é composto pelos constructos teóricos 

que fundamentam este estudo, sendo composto pelos tema central gestão estratégica de custos, 

pelo método de custeio unidade de esforço de produção – UEP que é objetivo central do estudo, 

abordando também análise custo-volume-lucro – CVL, precificação de produtos e serviços que 
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servem de apoio ao entendimento dos pressupostos teóricos que sustentam a proposição do 

método a ser criado e a Spin-Off no contexto do setor elétrico brasileiro apresentando o campo 

de estudo. 

O terceiro capítulo apresenta a metodologia abordada na pesquisa e o caminho seguido 

para a realização da pesquisa, começando pela classificação e delineamento da pesquisa, depois 

pelos sujeitos da pesquisa, coleta de dados, análise e interpretação dos dados e por fim o design 

da pesquisa. E por último o capítulo quatro que apresenta os resultados e discussões sobre a 

pesquisa, este encontra-se estruturado com a definição e entendimento de um sistema de 

monitoramento inteligente, o desenvolvimento do sistema de monitoramento inteligente de 

UTSE no projeto CEEE/EQUATORIAL, os processos e elementos de custos no sistema de 

monitoramento inteligente com base no método UEP, o método unidade de esforço de produção 

– UEP e a matriz de precificação, margens e resultados para sistemas de monitoramento 

inteligentes. 

 

1.1 APRESENTAÇÃO DO TEMA 

 

Com surgimento de técnicas para gestão, o gerenciamento de custos tornou-se um 

elemento imprescindível para todas as organizações. Deste modo, a gestão estratégica de custos 

apresentou-se como uma ferramenta para as empresas, ajudando os gestores no controle e na 

tomada de decisões (DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2019). Crepaldi, S. e Crepaldi, G. (2018, p. 

3) definem, “contabilidade de custos é uma técnica utilizada para identificar, mensurar e 

informar os custos dos produtos e/ou serviços”.  

A análise de um sistema de custos conforme Bornia (2019) parte de duas visões, a 

primeira é o princípio de custeio, cabendo verificar se a informação gerada é adequada as 

necessidades da organização e quais destas informações é importante e deveriam ser informadas. 

E a segunda visão denominada método de custeio é como os dados são processados para se 

obter as informações, ou seja, diz respeito à parte operacional.  

Custeio segundo Dubois, Kulpa e Souza (2019), é uma forma de apropriar custos. Os 

métodos de custeio possuem como objetivo a determinação do custo de cada bem ou serviço 

que é produzido por uma empresa. Para uma empresa efetuar o custeio de seus produtos, é 

necessário fazer uso de algum método de custeio.  

Desta forma, são abordados no estudo alguns métodos de custeio, sendo eles: Custeio 

por Absorção, Custeio Variável, e de forma mais aprofundada o Custeio Unidade de Esforço de 

Produção- UEP (custeio que servirá como base da pesquisa). 
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O método de custeio por absorção consiste na alocação de todos os custos diretos e 

indiretos em cada fase da produção. Este método de acordo com Dubois, Kulpa e Souza (2019), 

é o único aceito pela contabilidade financeira, pois atende aos normas contábeis.  Permite apurar 

saldos de estoques, custo da produção vendida, também, demonstra a situação patrimonial no 

Balanço. 

No método de custeio variável, segundo Bornia (2019), são relacionados aos produtos 

apenas os custos variáveis, os custos fixos são considerados como custos do período. Este 

método de custeio está principalmente associado com a utilização de custos para apoio a 

decisões no curto prazo, quando os custos fixos não são relevantes e os custos variáveis tornam-

se relevantes. 

O método da unidade de esforço de produção teve origem com o francês Georges Perrin, 

é um método de cálculo e alocação de custos e controle de gestão, foi denominado de método 

GP. Após sua morte Franz Allora deu sequência nos estudos, modificou o método GP e criou o 

método denominado UEP (BORNIA, 2019). 

O sistema das Unidades de Produção – UP, diz respeito a introdução na empresa de uma 

unidade de esforço de produção, o qual mede os esforços de todas as atividades produtivas de 

uma fábrica (ALLORA, F; ALLORA, V., 1995). Tem como objetivo segundo Martins (2018), 

simplificar o processo de cálculo e alocação de custos a diversos produtos, medir a produção 

de vários itens do mesmo período e, assim, controlar os custos, administrar a produção e avaliar 

desempenhos. 

Neste contexto, surge o projeto de pesquisa “Sistema de Monitoramento e Supervisão 

de Unidades Transformadoras e Subestações de Energia – UTSE”, que é um projeto de pesquisa 

firmado entre UNIJUÍ e CEEE-D/Equatorial, que nasceu nas primeiras fases da cadeia de 

inovação do P&D ANEEL e, a partir da expertise construída pela equipe de pesquisa integrante 

dos projetos anteriores, o produto foi evoluindo tecnologicamente à ponto de chegar à fase de 

lote pioneiro. O produto desenvolvido possui registro no INPI, fato que reserva os direitos 

econômicos tanto da CEEE-D quanto da UNIJUÍ. A tecnologia desenvolvida não está 

disponível no mercado, pois nenhuma solução encontrada contempla todas as características 

deste sistema. O produto é contemplado por meio de um sistema completo de monitoramento e 

supervisão de UTSE, completamente validado e certificado, podendo ser aplicado em qualquer 

concessionária de energia do Brasil que possua UTSE. A funcionalidade do produto a ser 

comercializado está testada e aprovada em uma das maiores concessionárias de energia do país, 

a qual é uma das precursoras no uso de redes subterrâneas de distribuição de energia no Brasil. 



15 

 

O ambiente subterrâneo possibilitou validar o sistema proposto em campo, garantindo 

sua robustez e, principalmente, não oferecendo nenhum risco ao sistema de distribuição de 

energia da concessionária, uma vez que utiliza técnicas não invasivas para ler/transmitir dados 

das UTSEs. O sistema, portanto, com pequenos ajustes, pode ser aplicado e instalado em 

qualquer concessionária de energia do Brasil, objetivando monitorar UTSE.  

No desenvolvimento deste projeto de pesquisa, se insere a participação do Grupo de 

Pesquisa GPCOM do PPGDR, que contemplou duas bolsas de estudo no Curso de Mestrado, 

com o objetivo de desenvolver um plano estratégico e de negócios para a criação e estruturação 

de uma Spin-Off para o desenvolvimento de uma estrutura de gestão que possa analisar as 

potencialidades do mercado e o planejamento das estratégias de inserção do referido produto 

no mercado. 

No contexto deste plano estratégico da Spin-Off, uma das bolsas de estudo teve o 

objetivo de desenvolver um estudo sobre uma proposta de sistema de gestão estratégica de 

custos para precificar negócios ligados a produção de sistemas de monitoramento inteligentes, 

a partir do método UEP. Portanto, está dissertação está alinhada a este projeto de pesquisa maior 

e do propósito técnico-científico na perspectiva do desenvolvimento de uma matriz de 

precificação para subsidiar as decisões de venda em negócios de sistemas de monitoramento 

inteligentes.  

Desta forma, no cenário de um plano estratégico de uma Spin-Off, esta pesquisa possui 

como tema, Gestão estratégica de custos: aplicação do método UEP na precificação de sistemas 

de monitoramento inteligentes.   

 

1.2 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA 

 

Uma empresa que está inserida em um mercado globalizado e dinâmico, precisa ter uma 

gestão de custos bem estruturada para que possa conduzir e atingir seus objetivos (CREPALDI, 

S; CREPALDI, G., 2018). Portanto, controlar e diminuir custos, definir corretamente o preço 

de venda dos produtos ou serviços, e construir uma estrutura operacional, tornam-se a receita 

para a sobrevivência e sucesso das organizações (DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2019). 

Assim, saber precificar um produto nos dias de hoje é essencial, mas esse conhecimento 

não acontece em todas as áreas, algumas não possuem entendimento e compreensão sobre 

precificação. E a partir da escolha de um bom método e modelo de custos é possível precificar 

com mais assertividade, possibilitando comparar o seu preço com o praticado no mercado, e 

ainda verificar se vai proporcionar uma margem eficiente para manter o seu negócio. 
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Em sua reportagem para o Jornal a Folha de São Paulo sobre gestão de custos nos tempos 

de coronavírus Welington (2020) coloca que é muito importante lançar um olhar para a gestão 

de custos, e deve ser feito com cautela, para não provocar consequências ruins para a empresa, 

seus funcionários, clientes e fornecedores, principalmente em certas situações como esta. 

Algumas dicas dadas por Welington (2020) foram: constituir um comitê de gestão de 

custos; revisão do processo de precificação; verificar e descontinuar bens ou serviços vendidos 

com margem de contribuição negativa; eliminar capacidade ociosa; eliminar ou reduzir 

atividades desnecessárias; e entre outras dicas. 

Para a devida apropriação dos custos, uma empresa necessita fazer uso de um método 

de custeio. Custeio é o efeito ou ato de custear, desta maneira, pode ser compreendido como 

uma forma de apropriar custos. Os métodos de custeio possuem como objetivo a determinação 

do custo de cada bem ou serviço que é produzido por uma empresa (DUBOIS; KULPA; 

SOUZA, 2019).  

Desta forma, segundo Bruni e Famá (2019, p. 13), “os sistemas de custeio referem-se às 

formas como os custos são registrados e transferidos internamente dentro da entidade. 

Identificam os custos dos estoques de produção em andamento e dos produtos acabados”. 

Custeio por absorção, custeio variável e unidade de esforço de produção-UEP, são 

alguns dos métodos de custeio. O método UEP, é o método a ser utilizado no presente estudo 

como ferramenta na definição de custos e preços em sistemas de monitoramento inteligentes. 

O custeio por absorção incorpora aos produtos todos os tipos de custos, o que possibilita 

a extração do custo unitário de cada produto. Possibilita apuração do custo da produção vendida, 

saldos de estoques e demonstra a situação patrimonial no Balanço. Este método é o único aceito 

pela contabilidade financeira, pois atende as normas contábeis (DUBOIS; KULPA; SOUZA, 

2019). 

No custeio variável, segundo Dubois, Kulpa e Souza (2019), considera como custos 

apenas elementos variáveis, os fixos devem ser incorporados depois. Este método tem utilidade 

apenas como instrumento de gestão, em função de ferir as normas contábeis da Realização, 

Competência e Confrontação, assim como não ser aceito pela legislação fiscal brasileira. 

O estudo realizado por Olesiak et al. (2019) teve o objetivo de analisar a utilização dos 

métodos de custeio na gestão de uma empresa calçadista da Serra Gaúcha. Os resultados 

demonstram que existe um distanciamento entre a prática empresarial e o propósito específico 

de cada método, mediante a empresa fazer uso parcial dos métodos de custeio gerenciais, utiliza 

com predominância o custeio por absorção, porém o método de custeio variável, direto e a 

teoria das restrições são os mais recomendados no que tange a gestão de custos. A partir dos 
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resultados encontrados conclui-se que ainda existe um distanciamento entre a prática 

empresarial e teoria desenvolvida. 

O método das Unidades de Produção – UP’, de acordo com Allora, F. e Allora, V. (1995), 

refere-se à introdução na empresa de uma unidade de esforço de produção, que mede os esforços 

de todas as atividades produtivas de uma fábrica. Seu objetivo é simplificar o processo de 

cálculo e alocação de custos a diversos produtos, medir a produção de vários itens do mesmo 

período e, assim, controlar os custos, administrar a produção e avaliar desempenhos 

(MARTINS, 2018). 

A pesquisa realizada por Lembeck e Wernke (2019) tinha o objetivo de avaliar a 

possibilidade de mensurar os custos de transformação do mix de produtos comercializados em 

uma fábrica de confecções underwear de pequeno porte, para isso foi utilizado o método UEP 

de maneira que sua implantação e operacionalização fosse economicamente viável para este 

porte de empresa. 

Os resultados desta pesquisa demonstraram que o método UEP possibilitou conhecer 

informações gerenciais como o valor do custo/hora de cada posto operativo; o custo unitário de 

transformação de cada produto; capacidade instalada de produção; o valor do custo de 

transformação total, entre outras informações. Estes dados possibilitaram ao gestor ter 

informações mais consistentes sobre lucratividade dos produtos e suas linhas de produção 

(LEMBECK; WERNKE, 2019). 

Estes estudos referenciados mostram a pertinência da utilização deste método, como 

também produziram evidências de que a utilização do mesmo potencializa o uso mais confiável 

de informações gerenciais sobre os processos de produção, de modo a subsidiar decisões sobre 

custos e preços, além de demonstrarem a importância de maior exploração de estudos 

acadêmicos nessa linha de investigação.       

Logo, o produto a ser inserido no mercado, no referido projeto entre UNIJUÍ/CEEE-

Equatorial, é um sistema completo de monitoramento e supervisão de Unidades 

Transformadoras e Subestações de Energia (UTSE), completamente validado e certificado. 

Portanto, o estudo tem como proposito desenvolver um sistema de gestão estratégica de custos 

para precificar negócios ligados a produção de sistemas de monitoramento inteligentes, a partir 

do método UEP.  

Deste modo, a dissertação busca responder o seguinte problema de pesquisa: Como o 

método UEP pode atuar estrategicamente na definição de custos e preços em sistemas de 

monitoramento inteligentes?  
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1.3 OBJETIVOS 

 

 A partir do projeto CEEE/Equatorial que tem como produto a ser inserido no mercado 

um sistema completo de monitoramento e supervisão de Unidades Transformadoras e 

Subestações de Energia (UTSE), destacam-se o objetivo geral e os objetivos específicos que 

norteiam esta pesquisa. 

 

1.3.1 Objetivo geral 

  

 Desenvolver um sistema de gestão estratégica de custos para precificar negócios ligados 

a produção de sistemas de monitoramento inteligente, a partir do método UEP.  

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

A seguir os objetivos específicos deste estudo: 

a) Mapear os processos inerentes ao sistema de monitoramento inteligente; 

b) Apurar os elementos de custos fixos e variáveis;  

c) Configurar o sistema de custos a partir das especificidades dos negócios ligados ao 

desenvolvimento de sistemas inteligentes;  

d) Propor uma matriz de precificação para subsidiar as decisões de venda em negócios 

de sistemas de monitoramento inteligentes.     

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

 

O tema gestão estratégica de custos e métodos de custeios são temas bastante abordados 

pelos pesquisadores, gestores e profissionais da área. Pesquisas e estudos nesse campo de 

investigação são fartos na academia, cada um com enfoques e interesses diferentes e que a 

opção por um ou outro método, está ligada a motivações específicas que direcionam cada 

pesquisa.  

No caso deste estudo particular, a opção pelo método UEP, se mostrou mais adequado 

em função da natureza do produto a ser desenvolvida no referido projeto CEEE/Equatorial.  

Como também pelo objetivo que norteia este estudo que busca desenvolver um sistema de 

gestão estratégica de custos para precificar negócios ligados a produção de sistemas de 

monitoramento inteligentes, a partir do método UEP.  
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Neste sentido, os custos fazem parte de todas as organizações, e estas estão inseridas em 

um mercado globalizado e competitivo, o que induz com que as organizações busquem 

melhorar suas estratégias competitivas, com o objetivo de manter ou ainda melhorar seu 

posicionamento estratégico.  

Com o intuito de verificar a relação existente entre as práticas de gestão estratégica de 

custos e a atuação no mercado externo com o desempenho econômico-financeiro em empresas 

metalmecânicas, eletroeletrônicas e automotivas da Serra Gaúcha, Vizzotto, Motta e Camargo 

(2019), identificaram que existe uma relação significativa entre a utilização das práticas de 

gestão estratégica de custos e o desempenho econômico-financeiro. 

O estudo realizado por Zanin et al. (2019) tinha como objetivo identificar as 

informações gerenciais mais importantes que o método UEP fornece a partir da sua aplicação 

em indústrias do setor alimentício. Constatou-se que o método UEP demonstrou-se mais viável 

e indicado em comparação aos demais métodos de custeio, para indústrias do setor alimentício 

que tem uma diversificada produção. O método UEP proporciona frente a um diversificado 

portfólio de produtos, levantamento de muitas informações gerenciais importantes mediante a 

unificação da produção, o que permite análises mais assertivas para a tomada de decisão.  

Ainda verificou- se que as principais informações geradas a partir do método UEP foram 

a comparação dos custos do processo fabril e dos processos, análise de novos produtos, análise 

dos processos que possuem maior custo, demandas de alterações de projetos de melhorias, 

projetos de investimentos, análise da capacidade estimada do realizado, também de possíveis 

mudanças que poderiam ser feitas dentro das indústrias (ZANIN et al., 2019). 

Tendo como objetivo de estudo mensurar a ociosidade fabril, comparativamente, pelos 

métodos ABC, UEP e TDABC em uma empresa de porte pequeno, Wernke, Junges e Zanin 

(2019), obtiveram como resultado a partir dos três métodos, alguns valores de custos unitários 

com resultados diferentes se tratados pela original concepção destes. Também foi possível 

verificar nos três métodos a produção ociosa, atribuindo valor monetário e ainda averiguar o 

percentual correlato sobre a capacidade instalada.  

A pesquisa realizada por Bassotto e Machado (2020), com o objetivo de examinar os 

custos de produção de uma propriedade leiteira familiar com diversas metodologias e apurar as 

contribuições da pecuária leiteira no desenvolvimento de produtores familiares, constatou que 

a gestão dos custos é de importância fundamental, pois permite analisar a evolução da atividade 

e contribui na toma de decisões para o aperfeiçoamento dos resultados econômicos nas 

propriedades familiares. 
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O estudo de Rounaghi, Jarrar e Dana (2021) teve como objetivo de criar um modelo de 

gestão denominado gestão estratégica de custos que reduzisse a rigidez de custos e aumentasse 

a sustentabilidade corporativa. O estudo buscou introduzir a gestão estratégica de custos como 

contribuição para uma precificação precisa, que pudesse resultar em uma maior 

competitividade e lucratividade das empresas manufatureiras inseridas em um mercado 

altamente competitivo e com o preço baseado no mercado. Também mostrou que é necessário 

um sistema preciso de mensuração do custo do produto devido à crescente concorrência entre 

as empresas. 

Como resultado deste estudo, verificou-se que só é possível fornecer as informações 

necessárias de gestão de custos por meio de um sistema de contabilidade gerencial moderno, 

design e utilização de ferramentas de contabilidade gerencial. Estas ferramentas podem ser os 

sistemas de custeios. Concluiu-se também que a gestão estratégica de custos é efetiva, pois 

permite precisa identificação e avaliação dos custos na geração de receita, rentabilidade e na 

geração de valor para as empresas. Ainda, a partir de instrumentos de gestão estratégicas de 

custos, pode-se reduzir custos, auxiliar na toma de decisão de curto e longo prazo e assim atingir 

os objetivos estratégicos (ROUNAGHI; JARRAR; DANA, 2021). 

Na pesquisa de Sólon, Araújo, F. e Araújo, F. B. (2021), com o objetivo de demonstrar 

a importância do uso dos métodos de custeio como forma de aumentar a margem de 

contribuição como fator relevante a tomada de decisão gerencial, ajudando as empresas a serem 

mais competitivas no mercado, a aplicação de métodos de custeio se realizou em um varejista 

do Triângulo Mineiro, que a partir dos resultados obtidos a empresa optou em fazer mudanças 

em sua produção e com isso conseguiu aumentar a sua margem de contribuição e reduzir custos, 

consequentemente aumentou os lucros da empresa com a redução do ponto de equilíbrio do 

produto. Desta forma, a pesquisa demonstrou a importância da relação entre custos e o preço 

de venda, ainda mais no atual cenário competitivo que exige das empresas a busca por eficazes 

ferramentas no apoio aos negócios. 

A pesquisa de Wernke (2021), com o propósito de medir, de forma comparativa, o custo 

de transformação dos produtos de duas linhas de fabricação em uma pequena indústria de 

artefatos de cimento, com o objetivo de saber a margem de contribuição fabril total destes 

segmentos em num período determinado, mostrou que o uso do método de custeio UEP para 

apuração dos custos de transformação do mix produzido nas linhas “tubos” e “prensa”, 

contribuiu para o cálculo da margem de contribuição fabril total do período nestes setores.  

Ainda, a pesquisa contribuiu pelo uso do método UEP em uma fábrica de pequeno porte 

e que tinha como finalidade conhecer a lucratividade das suas linhas de produção. Também 
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mostrou a importância em conhecer os custos de transformação, para que possa subsidiar 

avaliações gerenciais no que tange a linha de mercadorias e performance dos produtos, 

utilizando como base a margem de contribuição (WERNKE, 2021). 

O estudo realizado por Silva e Corrêa (2021), teve a finalidade de propor um método de 

custeio mais adequado ao processo de transformação em uma indústria multiprodutora do 

seguimento metalmecânico, de modo a avaliar o resultado obtido mediante da aplicação do 

método UEP frente ao uso do método centro de custos.  

O resultado da pesquisa demonstrou que a empresa utilizava o método centro de custos, 

que não apresentava e que não continha condições de precisão referente ao custeio final unitário 

dos produtos fabricados. No entanto, apresentou-se como uma alternativa interessante o método 

UEP, indicando espaço para futuras pesquisas (SILVA; CORRÊA, 2021). 

Como pode ser visto, os estudos que fundamentam a investigação na temática de 

utilização de sistemas/métodos de custeio, buscaram explorar uma metodologia que melhor 

contribuísse com o processo de tomada de decisão das empresas e/ou se apresentasse como um 

importante instrumento de gestão estratégica de custo no processo produtivo das empresas 

objeto de análise. Estes estudos e muitos outros são detalhados no referencial teórico. 

Neste estudo, a contribuição acadêmica não está necessariamente vinculada ao objetivo 

de preencher lacunas existente no campo da gestão estratégica de custos, como visto, 

amplamente estudado, mas é um diferencial pelo volume de estudos abordados. A contribuição 

é fundamentalmente de propor uma metodologia, baseada no método UEP para atender o 

objetivo de apoio a decisão na precificação de produtos a serem desenvolvidos pela Spin-Off, 

no contexto do Projeto UNIJUÍ-CEEE/Equatorial, cujos produtos serão customizados e, 

portanto, necessitam de um sistema que melhor responda a essa especificidade. 

Saber precificar um produto nos dias de hoje é essencial, mas nem todas as áreas 

possuem entendimento e compreensão sobre precificação. A partir da escolha de um bom 

método e modelo de custos é possível precificar com mais assertividade, possibilitando 

comparar o seu preço com o praticado no mercado, e ainda verificar se vai proporcionar uma 

margem eficiente para manter o seu negócio. Desta forma, o estudo também contribui 

abordando o tema sobre precificação e trazendo um modelo de precificação que pode servir de 

base para outros negócios. 

Portanto, tendo em vista este estudo fazer parte desse Projeto de Pesquisa e 

Desenvolvimento mais amplo (P&D), a contribuição se restringe ao campo técnico-prático, 

uma vez que foi destinado recursos (bolsa de estudo) com um fim específico, de desenvolver 

um sistema de custos adequado às necessidades do desenvolvimento de uma matriz de 
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precificação para subsidiar as decisões de venda em negócios de sistemas de monitoramento 

inteligentes, tendo como referência o Projeto Inserção no Mercado do Sistema de 

Monitoramento e Supervisão de Unidades Transformadoras e Subestações de Energia (UTSE) . 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo apresenta-se os principais constructos teóricos que vão fundamentar o 

presente estudo. Inicialmente discorrer-se-á sobre a gestão estratégica de custos como tema 

central de aporte teórico a pesquisa. Na sequência apresenta-se as bases do método que será 

utilizado para desenvolver o sistema de custos – método unidade de esforço de produção, que 

é o objetivo central do estudo, como também os enfoques da análise custo-volume-lucro – CVL 

e precificação de produtos e serviços, que servem de apoio ao entendimento dos pressupostos 

teóricos que sustentam a proposição do método a ser criado. Finalmente, apresenta-se a 

abordagem de uma Spin-Off no contexto do setor elétrico brasileiro, como contextualização do 

campo em que o estudo será aplicado. 

 

2.1 GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS 

 

A busca por melhorias constantes da produtividade e da eficiência estão inseridas no 

contexto das empresas modernas (BORNIA, 2019). Neste sentido, Dubois, Kulpa e Souza 

(2019), apontam que a onda de modernidade tem feito com que as empresas busquem um salto 

qualitativo, que requer muita competência, flexibilidade e criatividade. Portanto, controlar e 

diminuir custos, definir corretamente o preço de venda dos produtos/serviços, e construir a 

estrutura operacional, tornam-se a receita para a sobrevivência e sucesso das organizações 

(DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2019). 

A estratégia para Bruni e Famá (2019, p. 260), “refere-se às relações entre a empresa e 

seu ambiente, e o processo de construção do seu futuro”. A estratégia associada ao processo de 

gestão empresarial, procura construir um futuro corporativo, com a fixação de metas planos de 

longo prazo. 

Porter (1986) defendia a existência de três estratégias genéricas para se obter 

desemprenho superior: diferenciação, enfoque e liderança de custo total. A estratégia da 

diferenciação, cabe em diferenciar o produto/serviço ofertado pela empresa, de forma que seja 

tido como único no que tange toda a indústria. Na estratégia enfoque, compete em enfocar um 

determinado seguimento de produtos, grupo comprador, ou em um mercado geográfico.  

A estratégia liderança de custo total, requer a busca constante da redução e controle de 

custos, de despesas gerais, na produção, nas vendas e no pós-venda. A posição de baixo custo 

proporciona para a empresa retornos acima da média, mesmo com a presença de intensas forças 
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competitivas. Desta maneira, custo baixo torna-se o principal tema de toda a estratégia em 

relação aos concorrentes (PORTER, 1986). 

 Desta forma, uma empresa que está inserida em um mercado globalizado e dinâmico, 

deve ter uma contabilidade de custos bem estruturada para que possa acompanhar e atingir seus 

objetivos (CREPALDI, S; CREPALDI, G., 2018).  

Bornia (2019) destaca, que a empresa deve reduzir atividades que não agregam valor ao 

produto, como também, evitar qualquer tipo de desperdício em seu processo produtivo, e para 

se manter no mercado deve ter especialização e competência em suas atividades. Assim, se faz 

necessário um sistema de custos que facilite sistemática identificação e quantificação dos 

desperdícios que ocorrem em uma empresa, sendo uma ferramenta importante no apoio 

gerencial, e ainda contribuindo no processo de análise e aperfeiçoamento da eficiência interna 

envolvidos nos processos produtivos. 

A gestão de custos segundo Crepaldi, S. e Crepaldi, G. (2018), vem evoluindo e se 

modernizando nos últimos tempos, assumindo um importante papel de instrumento de controle 

e de suporte às tomadas de decisões nas empresas, além de seu papel de auxiliar na avaliação 

de estoques e lucros globais. Logo Martins (2018) destaca que a gestão de custos passou a ser 

fundamental para o controle, planejamento e principalmente para as decisões gerenciais. Ainda 

para ele, o conhecimento dos custos é essencial para saber se a partir do preço o produto é 

rentável, ou no caso de não ser, se é possível a redução dos custos. 

 Neste cenário, Bornia (2019) descreve que a gestão de custos pode auxiliar a gerência 

de uma empresa de duas formas: auxílio no controle - podem identificar onde situações ou 

problemas não previstos podem estar ocorrendo, usando comparações de orçamentos e padrões; 

e na tomada de decisão - podem ser subsídios para diversos processos decisórios para 

administração das empresas. 

 A gestão de custos segundo Martins (2018) no que tange o planejamento e controle, visa 

fornecer dados para a formação de padrões, orçamentos e demais formas de previsão, para 

depois acompanhar o acontecido efetivamente e fazer comparações com valores anteriormente 

estipulados. Referente a tomada de decisão, é de extrema importância, “pois consiste na 

alimentação de informações sobre valores relevantes que dizem respeito às consequências de 

curto e longo prazo sobre medidas de introdução, manutenção ou corte de produtos, 

administração de preços de venda etc.” (MARTINS, 2018, p. 6). 

 Assim, a estratégia de custos visa por meio da contabilidade e gestão de custos: possuir 

dados para a formação de orçamentos, padrões, entre outras formas de previsão; apurar o custo 

dos produtos ou serviços vendidos; acompanhar gastos ocorridos efetivamente, para poder 
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comparar com valores definidos anteriormente; saber a lucratividade de cada produto; definir 

preços de venda que seja compatível com o mercado de atuação; poder decidir sobre cortes em 

produtos, opção de fabricação ou de compra; reduzir custos; estabelecer o ponto de equilíbrio 

e avaliar o desempenho (CREPALDI, S; CREPALDI, G., 2018). 

 Para Bornia (2019) a análise de um sistema de custos pode ser efetuada partir de duas 

visões: primeira visão, cabe verificar se a informação gerada é adequada as necessidades da 

organização e quais destas informações é importante e deveriam ser informadas. Está análise é 

denominada como princípio de custeio; e segunda visão, é como os dados são processados para 

se obter as informações, ou seja, se refere à parte operacional. Está abordagem é denominada 

como método de custeio. E Crepaldi, S. e Crepaldi, G. (2018) o método de custeio é método 

utilizado para a apropriação dos custos.  

Custeio segundo Dubois, Kulpa e Souza (2019), é o efeito ou ato de custear, desta forma, 

pode ser compreendido como uma forma de apropriar custos. Os métodos de custeio possuem 

como objetivo a determinação do custo de cada bem ou serviço que é produzido por uma 

empresa. 

O sistema de custeio segundo Dubois, Kulpa e Souza (2019), deve ser criado em função 

da natureza do processo produtivo, do tipo de custo que deve ser averiguado, como também, 

deve levar em consideração os detalhes e nível das informações que serão fornecidas para cada 

gestor. Bornia (2019) complementa, para que os gestores possam fazer uso das informações 

fornecidas, o sistema de custo deve ser compatível com às necessidades do sistema de gestão.  

O princípio de custeio, este é pertinente aos objetivos dos sistemas de custos, e este tem 

relação com os objetivos da contabilidade de custos, no auxílio ao controle, avaliação de 

estoque e auxílio à tomada de decisões (BORNIA, 2019). 

Diante do que foi exposto, para uma empresa efetuar o custeio de seus produtos, precisa 

fazer uso de algum método de custeio (DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2019). São alguns métodos: 

custeio por absorção, todos os custos diretos e indiretos são incorporados aos produtos; custeio 

variável, este método apenas os custos variáveis são alocados aos produtos; e o método unidade 

de esforço de produção-UEP consiste na construção e uso de uma unidade de medida dos 

esforços e recursos utilizados na produção de diversos produtos (MARTINS, 2018). 

Assim, método de custeio por absorção consiste na alocação de todos os custos diretos 

e indiretos em cada fase da produção. Todos os gastos que fizeram parte da fabricação dos 

produtos deverão ser absorvidos por eles (DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2019). Este custeio 

segundo Bornia (2019), particularmente molda-se ao auxílio do controle de custos e ao apoio 

de processos de melhoria contínua. 
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A atribuição de custos aos produtos neste método de custeio conforme autores Martins 

e Rocha (2015), é normalmente realizada em três estágios. O primeiro é por agregação em 

grupos, que tem o nome de centros de custos, são entidades contábeis em que os custos dos 

materiais, recursos humanos, tecnológicos, entre outros, são acumulados, elemento a elemento. 

O segundo estágio os valores são transferidos dos centros de custos de apoio (são os que 

prestam serviços aos demais), aos que recebem esses serviços. Pode ser por alocação recíproca 

(o centro de custos pode repassar e receber) ou por alocação sequencial (estes só repassam e 

não recebem). O terceiro estágio, os custos são transferidos dos centros de custos de produção 

para os produtos (MARTINS; ROCHA, 2015). 

Para evitar distorções no valor de custo dos produtos, Martins e Rocha (2015) destacam, 

que os centros de custos necessitam possuir uma estrutura homogênea de custos, ou seja, devem 

ser constituídos por elementos em que o custo seja definido ou influenciado por um fator único, 

que será usado para a alocação do custo do centro aos produtos ou ainda a outros centros. 

Este método de acordo com Dubois, Kulpa e Souza (2019), é o único aceito pela 

contabilidade financeira, pois atende aos normas contábeis.  Permite apurar saldos de estoques, 

custo da produção vendida, e demonstrar a situação patrimonial no Balanço. 

O custeio por absorção incorpora aos produtos todos os tipos de custos, o que possibilita 

a extração do custo unitário de cada produto. Também, como base no custo total, é possível a 

formação do preço de venda do produto a partir do custo (DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2019). 

Na apuração do resultado a partir do método, conforme autores Bruni e Famá (2019), deve-se 

considerar a comparação entre receitas, os custos dos produtos vendidos e as despesas 

incorridas. 

Assim, são algumas premissas básicas desse método: a distinção entre custos, despesas 

e perdas; apropriação dos custos diretos e indiretos à produção realizada em certo período de 

tempo; apuração do custo da produção do período; apuração do custo unitário de produção; 

apuração do custo dos produtos vendidos e dos estoques finais; e apuração do resultado do 

período (DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2019). 

O método de custeio variável segundo Bornia (2019), são relacionados aos produtos 

apenas os custos variáveis, os custos fixos são considerados como custos do período. É o 

método em que os custos fixos são alocados aos resultados como se fossem despesas, 

independente do volume de produção da empresa, e os custos e despesas variáveis são 

elementos essenciais para a obtenção da margem de contribuição (DUBOIS; KULPA; SOUZA, 

2019). 
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O método custeio variável conforme destaca Dubois, Kulpa e Souza (2019) considera 

como custos apenas elementos variáveis, os fixos devem ser incorporados depois. Os custos e 

despesas fixas não são absorvidos por um ou outro produto em separado, mas são atribuídos a 

todos os bens produzidos pela empresa. Desta forma, para Bornia (2019) o custeio variável está 

principalmente associado com a utilização de custos para apoio a decisões no curto prazo, 

quando os custos fixos não são relevantes e os custos variáveis tornam-se relevantes. 

A partir da comparação dos gatos variáveis, custos ou despesas, com as recitas, surge o 

conceito de margem de contribuição, elemento muito importante nos processos de tomada de 

decisões em finanças (BRUNI; FAMÁ, 2019). Para Martins e Rocha (2015), a margem de 

contribuição demonstra o valor do excesso da receita líquida de cada produto em relação a suas 

despesas e custos variáveis, isto é, como cada um deles contribui para cobrir as despesas e 

custos fixos da empresa. A margem de contribuição é a grande vantagem desse método, pois é 

um importante elemento na tomada de decisão (DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2019). Possibilita 

a identificação do produto mais lucrativo, implantação de nova linha de produto, novo canal de 

distribuição, fabricação interna ou compra etc. 

O uso das informações que são geradas pelo método custeio variável e também da 

margem de contribuição apropriado para finalidades como: decisões sobre a formação de preços 

de venda; planejamento operacional, de curto prazo e conjugado com orçamento flexível; 

mensuração e análise da lucratividade dos produtos, serviços, famílias de produtos, clientes, 

áreas de resultado, entre outros, por meio da margem de contribuição unitária e total, em valores 

absolutos e em percentuais; mensuração e análise da rentabilidade de produtos, serviços, 

famílias, regiões geográficas e clientes; decisões sobre a composição do mix de produtos; 

formação de preço de venda; decisões sobre a continuidade, ou não, de certo produto; entre 

outros fatores (MARTINS; ROCHA, 2015). Estas decisões visam à maximização do valor do 

resultado global da empresa em certo período. 

Neste sentido, o custeio variável tem utilidade apenas como instrumento de gestão, em 

função de ferir as normas contábeis da Realização, Competência e Confrontação, assim como, 

não ser aceito pela legislação fiscal brasileira, já que todos os custos fixos são considerados 

nesse método como despesas, mesmo que nem todos os produtos fabricados foram vendidos 

(DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2019). Apesar de ter seu uso questionável referente as normas 

contábeis e pela legislação fiscal, o método de custeio variável segundo Bruni e Famá (2019), 

exerce um importante papel na análise de decisões relativas a preços, margens, custos e 

resultados. 
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O método Unidades de Esforço de Produção (UEP), consiste na construção e uso de 

uma unidade de medida dos esforços e recursos utilizados na produção de diversos produtos 

(MARTINS, 2018). Conforme Allora, F. e Allora, V. (1995) o sistema das Unidades de 

Produção – UP’, diz respeito a introdução na empresa de uma unidade de esforço de produção, 

a qual mede os esforços de todas as atividades produtivas de uma fábrica. Este método será 

melhor explorado na seção subsequente.  

 

2.1.1 MÉTODO UNIDADE DE ESFORÇO DE PRODUÇÃO - UEP 

 

Foi na França que o método da unidade de esforço de produção teve sua origem, com o 

francês Georges Perrin, ele denominou de método GP, o método de cálculo e alocação de custos 

e controle de gestão. Após sua morte um discípulo chamado de Franz Allora modificou o 

método GP e criou assim o método denominado UEP (BORNIA, 2019). 

O método chegou no Brasil nos anos 60, conforme Bornia (2019), mas foi só a partir de 

1978 que o método começou a ser utilizado em empresas de Santa Catarina. Nos anos de 1986 

o método começou a ter sua efetiva divulgação, pois pesquisadores da Universidade Federal de 

Santa Catarina-UFSC se encarregaram de estudar, aprimorar e divulgar o método. 

O sistema das Unidades de Produção – UP’ definido por Allora, F. e Allora, V. (1995), 

diz respeito a introdução na empresa de uma unidade de esforço de produção, a qual mede os 

esforços de todas as atividades produtivas de uma fábrica. 

Assim, o método Unidades de Esforço de Produção (UEP), consiste na construção e uso 

de uma unidade de medida dos esforços e recursos utilizados na produção de diversos produtos 

(MARTINS, 2018). Tem como objetivo simplificar o processo de cálculo e alocação de custos 

a diversos produtos, medir a produção de vários itens do mesmo período e, assim, controlar os 

custos, administrar a produção e avaliar desempenhos.  

Dentre alguns estudos sobre a utilização deste método, que mostram a sua pertinência e 

contemporaneidade da utilização do mesmo, na sequência apresenta-se alguns destaques que 

ajudaram na compreensão e fundamentação da opção da utilização deste enfoque na presente 

dissertação.    

O estudo realizado por Franco e Kliemann Neto (2019), tinha como objetivo gerar 

indicadores de desempenho a partir de dados do processo produtivo de uma empresa 

multiprodutora metal-mecânica. Sugere uma sistemática para a geração de indicadores 

econômicos de produção, que permite a tomada de decisão, com vistas a sobrevivência em um 
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mercado competitivo. A partir da utilização do método de Unidade de Esforço de Produção – 

UEP, tal sistemática baseou-se na parametrização econômica e técnica dos processos produtivos. 

Foram definidos como indicadores eficiência padrão, eficiência, produtividade horária, 

eficácia e valor monetário da UEP, com o propósito de dar suporte às decisões perante pontos 

operacional e econômico. Os resultados identificaram que estes indicadores tornam possível a 

análise do desempenho por setor fabril, como também a análise do desempenho global da 

empresa, possibilitando identificar onde atuar para obter melhores resultados econômicos de 

produção. Portanto, a sistemática que foi proposta reduz distorções que podem ser causadas 

pelo uso de indicadores oriundos de outros métodos de custeio, também simplifica o processo 

de gestão industrial (FRANCO; KLIEMANN NETO, 2019). 

O método UP’s é ligado às operações de fabricação e seus reflexos nos resultados, 

possibilita resultados precisos e claros e com simplicidade. A empresa só consegue saber seus 

custos de forma detalhada, apurar seus pontos fracos e proceder com a melhora, se o método 

indicar o custo do produto, como também, os custos do seu processo, o passo a passo, operação 

por operação e máquina por máquina (ALLORA, F; ALLORA, V., 1995). 

O método UEP agiliza e racionaliza o processo de controle e gerenciamento das 

atividades que são desenvolvidas por uma unidade industrial, tornando-se base para eficazes 

sistemas de custos perante a execução das atividades de planejamento, programação e controle 

da eficiência dos processos, simplificando e facilitando a gestão de complexos processos de 

produção (KLIEMANN NETO, 1994). Portanto, a técnica UP’ reflete além dos conceitos de 

controles de gestão das fabricações: produção, custos, eficiência, follow-up, rendimento, entre 

outros, e ainda é uma valiosa ferramenta de programação da produção e apoio ao planejamento 

(ALLORA, F; ALLORA, V., 1995). 

A pesquisa realizada por Zanin et al. (2021) tinha o objetivo de investigar os potenciais 

elementos do método de custeio UEP como uma ferramenta de suporte à toma de decisão. A 

pesquisa se realizou a partir de trinta e quatro empresas industriais que utilizavam o método 

UEP. Os resultados apontaram que os métodos de equivalência de produção são bastante 

utilizados como ferramenta no apoio à gestão da produção, possibilita gerenciar a capacidade 

produtiva, medir a eficácia e a eficiência da capacidade produtiva, avaliar produtos, e contribui 

para a determinação nas linhas e mix de produção. Concluiu-se, portanto, que o método UEP 

foi aplicado de forma completa e abrangente no decorrer dos anos, evoluindo e possibilitando 

a utilização de forma relevante e eficaz, o que permite maior integração com a geração de 

informações e os sistemas de informações para a tomada de decisões. 
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O estudo de Ronconi e Kliemann Neto (2019) tinha como finalidade o gerenciamento 

de perdas por meio do método UEP em uma empresa multiprodutora do ramo metal- mecânico 

em um setor de pintura. Os resultados obtidos mostram que o método UEP é uma ferramenta 

importante no gerenciamento de perdas. Também se verificou que a partir dos resultados 

obtidos foi possível a simplificação na gestão da estrutura produtiva, a geração de indicadores 

de desperdícios importantes que podem auxiliar na melhoria contínua dos processos do setor 

estudado. 

Segundo Allora, F. e Allora, V. (1995, p. 32) “O Sistema das UP’ visa os custos, ou seja, 

o que se gasta nas fabricações e que deve- se recuperar com o lucro”. Desta forma, o sistema 

das UP’ deve ser operado por alguém que o conheça, com continuidade e competência, para 

usá-lo de forma plena. O sistema disponibiliza uma riqueza de ferramentas de indicadores, 

direcionadores e controles. 

Para compreender o método UEP, deve-se levar em consideração que o mesmo só 

trabalha com os custos de transformação, já os custos de matéria-prima não são analisados, e 

devem ser abordados separadamente (BORNIA, 2019). O método se baseia também, na 

unificação da produção para que fique mais simples o processo de controle de gestão. Desta 

maneira, o que caracteriza o método das unidades de esforço de produção – UEP’s, segundo 

Kliemann Neto (1994), é uma maior agilidade e flexibilidade do processo de controle e 

gerenciamento da produção, sem perder a precisão e confiabilidade das informações geradas, 

portanto este método busca integrar sob uma mesma linguagem as atividades fundamentais 

ligadas ao gerenciamento da produção. 

A mensuração do desempenho de uma empresa, segundo Bornia (2019), precisa ser 

realizada a partir de custos e medidas físicas de eficiência, eficácia e produtividade. A eficiência, 

se tem a partir da divisão do produto real pela capacidade normal. O nível de produção 

alcançado (em UEP) em relação a produção que a empresa seria capaz de alcançar normalmente. 

A eficácia se dá pela divisão da produção real pela capacidade utilizada, tem relação com a 

excelência do trabalho. E a produtividade é dada pela divisão da produção real pelas horas 

trabalhadas. 

Para o cálculo de custos, o método UEP sugere uma simplificação do modelo de cálculo 

da produção do período, assim determinando uma unidade de medida comum a todos os 

produtos/processos de uma empresa, a UEP. A sua dificuldade é como encontrar as relações 

entre os trabalhos exigidos pelos vários produtos da empresa (BORNIA, 2019). 

Segundo Bornia (2019), a unificação da produção do método UEP, parte do conceito 

teórico de esforço de produção. O esforço de produção é tudo que está relacionado na produção, 
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ou seja, os esforços para transformar matéria-prima em produtos acabados. Desta forma, 

esforço de produção pode ser: o esforço do capital, o esforço material, os esforços 

desenvolvidos na área de utilidades (energia elétrica, gás etc.), o esforço dos trabalhadores que 

operam diretamente as máquinas, e todos os esforços indiretos (KLIEMANN NETO, 1994). 

A implantação do método UEP, divide-se em cinco etapas conforme Bornia (2019): 1ª 

etapa, divisão da fábrica em postos operativos; 2ª etapa, determinação dos foto-índices; 3ª etapa, 

escolha do produto base; 4ª etapa, cálculo dos potenciais produtivos; e 5ª etapa, determinação 

das equivalentes dos produtos. 

1ª Etapa: divisão da fábrica em postos operativos- POS (operações de transformação).  

Primeiro, segundo Allora, F. e Allora, V. (1995), se define todas as operações de 

fabricação ou postos operativos, máquinas ou postos manuais. Depois, codificam-se 

tecnicamente todos esses postos operativos.  

Posto operativo é uma ou mais operações produtivas, estes devem ter características 

parecidas para todos os produtos que passam por meio do posto operativo, o tempo de passagem 

é o único que pode ser diferenciado (BORNIA, 2019). Segundo Kliemann Neto (1994), 

representa uma ou mais operações de trabalho, que definidas em seus mínimos detalhes, sejam 

capazes de manter os esforços de produção mais constantes possíveis no decorrer do tempo, por 

unidade de capacidade (tempo medido em horas). 

O método obtém a relação entre os trabalhos, assim, a medida para os esforços de 

produção é a unidade de esforço de produção (UEP). A fábrica deve ser dividida em postos 

operativos, que são compostos por operações de transformação homogêneas. Assim, os focos 

que são concentradores de esforços de produção são as atividades que estão diretamente ligadas 

a produção de um produto. Os demais esforços que são de atividades auxiliares são repassados 

às produtivas e depois aos produtos (BORNIA, 2019). 

Estes postos operativos, tem capacidade de criar/gerar esforço de produção, esta 

capacidade segundo Bornia (2019), recebe o nome de potencial produtivo. Assim, a quantia de 

esforço de produção criada pelo posto operativo em funcionamento por hora é o potencial 

produtivo.  O UEP/h é assim o potencial deste método. 

2ª Etapa: determinação dos foto-índices - FIPOs (custo de funcionamento do posto 

operativo, em $/h). Para a determinação dos esforços de produção o método UEP conforme 

Bornia (2019), usa relações entre esforços e utiliza-se informações de custos. Desta forma, para 

cada posto operativos, são separados índices de custos por hora, e levam em consideração todos 

os itens importantes (exceção matérias-primas e despesas de estrutura), o que gera um custo 

horário.  
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 Assim, calcula-se para cada posto operativo os custos-valores dos seus esforços 

unitários, desse jeito, se fixam estes esforços em custo-valores/hora, chamado de foto-índices 

(ALLORA, F. E ALLORA, V., 1995). Estes custos horários são denominados foto-índices, pois 

podem ser comparados a uma fotografia da estrutura de custos das operações produtivas na hora 

da implantação do método (BORNIA, 2019). Neste sentido, define Kliemann Neto (1994, p. 9) 

“o somatório de todos os custos de transformação absorvidos por um posto operativo durante 

uma hora de funcionamento dará o foto-índice do posto operativo (FIPO)”. 

 Estima-se para cada posto operativo em funcionamento de modo mais preciso possível 

os custos incorridos, de baixo para cima, ou seja, definindo as quantidades de cada insumo 

utilizados (BORNIA, 2019). A partir deste procedimento se obtém o índice de custos de cada 

posto operativo.  Neste sentido, Allora, F. e Allora, V. (1995) colocam que para transformar 

todos os foto-índices em UP’/hora, basta um cálculo matemático de concepção própria. 

Levando em conta que os postos operativos não sofrem alteração no tempo, Bornia 

(2019) destaca que as relações entre os índices são constantes. Os foto-índices tem como função 

é promover uma estimativa das relações entre os potenciais produtivos. 

Um produto “absorve” esforços de produção segundo Bornia (2019), quando passa pelo 

posto operativo. Os esforços de produção – UEP são alocados aos produtos, quando estes 

passam pelos postos operativos. Desta forma, se encontra a unidade de medida comum a todos 

os produtos da empresa, facilitando o processo de mensuração do produto. 

3ª Etapa: escolha do produto base - PB. O produto base pode ser um produto ou conjunto 

de produtos da empresa, até mesmo um produto fictício, e que deve representar a estrutura 

produtiva da empresa (BORNIA, 2019). Como produto base a melhor opção é utilizar os tempos 

médios de passagem dos produtos pelos postos operatórios.  

É fundamental uma boa definição do produto base conforme Kliemann Neto (1994), 

pois este servirá como referência para os esforços de produção dispendidos pelos diversos 

postos operativos, amortecendo e redistribuindo variações monetárias que aconteceram nos 

itens de custo. 

Bornia (2019) destaca, que o cálculo do custo do produto base ou foto-custo base 

(medido em $), se dá a partir da obtenção dos foto-índices e os tempos médios de passagem dos 

produtos pelos postos operatórios. Este custo é a base de comparação para a determinação das 

relações desejadas. 

4ª Etapa: cálculo dos potenciais produtivos - PP. Para encontrar os potenciais produtivos 

deve-se dividir os foto-índices pelo foto-custo base (BORNIA, 2019). Desde que não tenha 
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alterações na estrutura de fabricação da empresa, as relações entre os potenciais produtivos são 

constantes no tempo. 

5ª Etapa: determinação das equivalentes dos produtos (Esforço, em UEP, para fabricar 

o produto). Conforme os tempos de passagem pelos postos operativos, os produtos absorvem 

esforços de produção. Assim, a soma dos esforços que foram absorvidos pelo produto em todos 

os postos operativos é o seu equivalente em UEP. Ao realizar este processo para todos os 

produtos da empresa, se obtém todos os dados da etapa de implantação do método (BORNIA, 

2019). 

 Ao que se refere a aplicação do método, pode ser abordado na mensuração da quantidade 

produzida e o cálculo dos custos de transformação. Assim, para encontrar a produção de uma 

empresa em UEP, segundo Bornia (2019), basta multiplicar as quantidades produzidas de cada 

produto pelos referidos equivalentes e depois somá-las.  

“Para cada produto haverá uma “gama” ou folha de processo que define todos os passos 

do seu processo de fabricação e os tempos em cada passo. Multiplicam-se estes tempos pelas 

UP’/hora de cada posto operativo, somam-se, e obteremos o valor em UP’ de cada produto” 

(ALLORA, F; ALLORA, V., 1995, p. 19). 

O esforço de produção é a transformação de matéria-prima em produto final (BORNIA, 

2019). Desta forma, para encontrar o valor unitário da UEP (em $/UEP), deve-se dividir do 

custo de transformação do período pela produção. E para encontrar o custo de transformação, 

deve-se multiplicar o resultado pelos equivalentes, este em UEP dos produtos.  

 No Quadro 1, a seguir, pode ser verificado estudos que abordaram o método de custeio 

Unidade de Esforço de Produção – UEP, que ajudam a explicar os fundamentos e a 

aplicabilidade do método. Estes estudos foram obtidos por várias bases de pesquisas, sem a 

utilização de um programa específico. 

 

Quadro 1 – Estudos referente ao método de custeio UEP 

Título Autores Ano Objetivo do Estudo Contribuições 

Fundamentação do 

método das 

unidades de esforço 

de produção 

ANTUNES 

JUNIOR, J. A. 

V.; 

KLIEMANN 

NETO, F. J. 

1988 Procurar uma solução 

alternativa aos usuais 

métodos utilizados, 

propondo racionalizar o 

processo de gestão 

industrial pela definição de 

uma unidade comum. 

A unidade de esforço de 

produção – UEP mostrou-se 

satisfatória a esta necessidade, 

homogeneizou e unificou as 

atividades desenvolvidas por 

uma fábrica multiprodutora. 

Gerenciamento e 

controle da 

produção pelo 

método de esforço 

de produção 

KLIEMANN 

NETO, F. J. 

1994 Usar o método de esforço 

de produção para 

gerenciamento e controle 

da produção. 

A UEP pode funcionar como 

elemento comum as atividades 

ligadas ao processo de gestão 

industrial, dando uniformidade 

e integrando-as. Simplifica a 

gestão industrial e fornece 
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ferramenta eficaz e ágil para 

tomada de decisão nas 

empresas. 

A fusão de postos 

operativos no 

método da unidade 

de esforço de 

produção 

BORNIA, A. 

C. 

1995 Discutir a possibilidade de 

união de postos operativos 

no método da UEP. 

A união de posto operativos 

apresentou-se conveniente em 

algumas situações específicas, 

como na criação de células de 

manufatura, para simplificar o 

modelo de estrutura fabril, com 

a redução do número de postos 

operativos. Mas neste caso, 

deve-se ter alguns cuidados 

especiais para não distorcer os 

resultados do método. 

Mudanças de 

métodos de custeio 

e o impacto no 

sistema de 

informação 

gerencial: um 

estudo qualitativo 

FONTOURA, 

F. B. B. 

2009 Identificar os impactos 

causados no Sistema de 

Informações Gerenciais 

com a mudança de método 

de Custeio Variável para 

Unidade de Esforço de 

Produção (UEP), na 

empresa Bistex Alimentos 

LTDA. 

A aplicação do método causou 

impacto no sistema de 

informação gerencial da 

empresa, como na 

reestruturação das atividades 

fabris e custeio dos produtos 

com identificação dos custos 

de transformação não 

identificados no custeio 

variável. 

Aplicação e 

utilização do 

método unidade de 

esforço de produção 

(UEP) para análise 

gerencial e como 

ferramenta para o 

aumento da 

competitividade 

KUNH, P. D.; 

FRANCISCO, 

A. C.; 

KOVALESKI, 

J. L. 

2011 Demonstrar como a 

utilização do método de 

custeio por unidade de 

esforço de produção - UEP, 

para cálculo dos custos 

unitários de vários produtos 

de uma indústria, pode ser 

utilizado como ferramenta 

para tomada de decisão e 

como diferencial 

competitivo. 

A partir da utilização do 

método, pode-se verificar o 

custo unitário dos produtos e 

compreender o roteiro destes 

produtos com seus respectivos 

postos de trabalho e os esforços 

demandados em cada etapa de 

fabricação. O gestor poderá a 

partir destes dados, realizar 

uma análise comparativa entre 

os produtos e seus esforços, 

identificando onde pode 

reduzir custos e assim ter maior 

competitividade. 

Apuração de custos 

com base no 

Método da Unidade 

de Esforço de 

Produção (UEP): 

estudo em uma 

empresa de 

cosméticos 

LUIZ, G.; 

GASPARETT

O, V.; 

SCHNORRE

NBERGER, 

D. 

2011 Discutir a aplicação do 

método da unidade de 

esforço de produção (UEP) 

em uma empresa fabricante 

de cosméticos. 

A aplicação do método 

possibilitou a empresa apurar 

facilmente e mensalmente o 

custo de transformação 

unitário dos produtos que 

fabrica. Obteve assim 

informações que podem 

auxiliar no controle e tomada 

de decisões. 

Adaptação do 

método das 

unidades de esforço 

de produção (UEP), 

para empresas de 

cerâmicas vermelha 

MEDEIROS, 

R. F.; 

ROMAN, H. 

R. 

2012 Verificar a adequação do 

uso do método das 

unidades de esforço de 

produção - UEP para a 

informação de custos em 

empresas de cerâmica 

vermelha estrutural, 

adaptando-o às 

necessidades dela. 

Os resultados mostraram que o 

sistema é viável e pode 

melhorar a administração de 

custos destas empresas. 

Proposta de 

sistemática de 

aplicação do 

método das UEP’s: 

VALENTIM, 

T. L. S.; 

KLIEMANN 

NETO, F. J. 

2013 Propor uma sistemática de 

implementação do método 

das unidades de esforço de 

produção (UEP) em 

Os resultados mostram que a 

sistemática proposta é 

adequada. Este método de 

custeio possui importantes 
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estudo de caso em 

empresa de 

produção sob 

encomenda 

empresas do setor metal-

mecânico que tenham 

produção sob encomenda. 

resultados gerenciais, como a 

obtenção dos custos de 

transformação dos produtos 

com maior eficiência, 

simplificação do processo de 

gestão de custos, e a 

possibilidade da medição do 

desempenho da produção, por 

meio de métricas relacionadas 

ao conceito de esforço 

produtivo. 

Tempo e unidade de 

rede: equivalência 

de produção em 

serviços de 

telecomunicações 

SOUZA, F. R.; 

BORGERT, A. 

2014 Mensurar as atividades 

desenvolvidas para 

gerenciamento da 

produção. Em uma 

empresa prestadora de 

serviços de 

telecomunicações que faz 

uso de uma unidade de 

medida de produção, 

formada com base no preço 

de venda, é denominada de 

Unidade de Rede (UR), 

compatível à UEP. 

Verificou-se melhoria da 

distribuição inicial e os valores 

fornecidos mais aprimorados, 

que auxiliam na atribuição de 

equivalentes de produção. 

Portanto a utilização de 

ferramentas estatísticas, em 

especial o Solver ou 

ferramentas análogas, podem 

auxiliar no processo de gestão 

da produção de empresas 

prestadoras de serviços de 

telecomunicações. 

Mudanças de 

método de custeio e 

o impacto no 

sistema de 

informação 

gerencial: um 

estudo qualitativo 

FONTOURA, 

F. B. B.; 

CARDOSO, 

R. L. 

2015 Identificar os impactos 

provocados no sistema de 

informações gerenciais 

com a mudança de método 

de Custeio Variável pelo 

Unidade de Esforço de 

Produção (UEP) em uma 

indústria de alimentos. 

Resultou que a disposição das 

informações essenciais para a 

implantação do método UEP, 

provocou alterações nos 

mecanismos de controles da 

organização, porém necessita 

de uma visão holística e a 

integração com a gestão 

estratégica. 

Custeio de 

Atividade (ABC) e 

Unidade de Esforço 

de Produção (UEP): 

Semelhanças, 

Diferenças e 

Complementaridade

s  

PEREIRA, S. 

I. M.; 

ROCHA, W. 

2015 Identificar as principais 

diferenças, 

complementariedades e 

similaridades entre os 

métodos ABC e UEP. 

Verificou-se que os métodos 

possuem similaridades e 

diferenças. 

O método UEP tem vantagens 

em atividades de fábrica, 

relacionadas ao processo de 

manufatura, já o método ABC 

é mais voltado para atividades 

administrativas e de apoio.  O 

UEP fornece informações 

importantes para a gestão do 

processo produtivo, e o ABC 

fornece informações para 

gestão de custos 

administrativos. 

Comparativo entre 

os métodos UEP e 

TDABC: estudo de 

caso 

 

WERNKE, R.; 

JUNGES, I.; 

LEMBECK, 

M. 

2015 Identificar as semelhanças 

e diferenças entre os 

métodos de custeio UEP e 

TDABC. 

Os resultados obtidos apontam 

diferenças entre os dois 

métodos de custeio no que 

tange, os valores do custo 

unitário dos produtos, do custo 

total atribuído aos objetos de 

custeio, da capacidade 

utilizada e da capacidade 

ociosa. 

Custeio por 

absorção x UEP: 

análise comparativa 

SIQUEIRA, 

M. V. et al. 

2016 Estabelecer uma análise 

comparativa do 

comportamento dos custos 

Identificou-se que o uso do 

custeio por absorção o critério 

de rateio dos custos indiretos é 

https://repositorio.usp.br/item/002740357
https://repositorio.usp.br/item/002740357
https://repositorio.usp.br/item/002740357
https://repositorio.usp.br/item/002740357
https://repositorio.usp.br/item/002740357
https://repositorio.usp.br/item/002740357
https://repositorio.usp.br/item/002740357
https://repositorio.usp.br/item/002740357
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dos custos em uma 

indústria de 

confecções 

de produção, sob a ótica das 

metodologias do custeio 

por Absorção e pelo UEP 

em uma indústria de 

confecções. 

feito de forma subjetiva não 

demonstrando o real custo de 

produção do período. Já no 

método UEP as alocações dos 

custos indiretos de produção 

são feitas de maneira mais 

adequada, pois esta considera 

todos os esforços utilizados no 

processo de fabricação dos 

produtos. 

Aplicação do 

método da UEP 

como base para 

geração de 

indicadores de 

desempenho em 

uma indústria 

multiprodutora de 

instrumentos de 

medição 

BASTOS, R. 

L.; 

KLIEMANN 

NETO, F. J. 

2016 Apresentar uma adaptação 

do método UEP como 

opção para geração de 

indicadores de 

desempenho, estruturar 

uma proposta de 

implementação do método 

e propor a implementação 

em uma indústria 

fabricante de produtos para 

a área da saúde. 

A aplicação do método na 

empresa de estudo mostrou 

aderência esperada em relação 

a formulação de uma 

sistemática para a elaboração 

de indicadores gerenciais que 

mirou a diversidade do seu mix 

gerando métricas para Postos 

Operativos, Centros de Custo e 

da planta fabril. 

Estruturação e 

aplicação do 

método da UEP em 

indústria eletrônica 

CORNUTTI, 

G.; 

KLIEMANN 

NETO, F. J. 

2017 Propor e aplicar uma 

sistemática de custeio 

voltada para as indústrias 

eletrônicas, buscando 

atender às necessidades de 

gestão.  E avaliar se as 

informações geradas são 

úteis para o processo de 

tomada de decisão e para a 

redução da imprecisão no 

cálculo dos custos de 

produção. 

A utilização do método 

proporcionou uma maior 

compreensão da estrutura de 

custos da empresa e dos 

processos necessários para a 

transformação das matérias-

primas em produtos finais. 

Também contribui na 

unificação da medida de 

produção, o que possibilitou 

simplificar o processo de 

gestão dos custos de 

transformação. 

Implantação do 

método UEP em 

uma pequena 

indústria de 

beneficiamento e 

envase de palmitos 

no norte catarinense 

SILVA, D. 2018 Verificar a aplicação do 

método UEP em uma 

indústria pequena de 

beneficiamento e envase de 

palmitos, e analisar a 

eficácia do método, que 

permite apurar, controlar e 

mensurar custos fabris. 

Os resultados apontam a 

viabilidade do método, 

auxiliando na identificação do 

custo, e como na gestão da 

produção de empresa estudada. 

Influência da 

escolha do produto-

base do método 

UEP no custo 

unitário de 

transformação 

MOTERLE, 

S.; WERNKE, 

R.; ZANIN, A. 

2018 Analisar se a escolha do 

produto-base do método 

UEP interfere no valor 

monetário do custo unitário 

dos produtos. 

A pesquisa comprovou, 

matematicamente, que não se 

deve considerar como um 

aspecto negativo a ausência de 

critério específico (ou critérios 

específicos) para definir qual 

item deve ser escolhido como 

produto-base. 

Método UEP 

aplicado à pequena 

empresa fabril: uma 

relação 

custo/benefício 

favorável 

LEMBECK, 

M..; 

WERNKE, R. 

2019 Avaliar a possibilidade de 

mensurar os custos de 

transformação do mix de 

produtos comercializados 

em uma fábrica de 

confecções underwear de 

pequeno porte, com 

utilização do método UEP. 

 

O método UEP possibilitou 

conhecer informações 

gerenciais como, o valor do 

custo/hora de cada posto 

operativo; o custo unitário de 

transformação de cada 

produto; capacidade instalada 

de produção; o valor do custo 

de transformação total, entre 

outras informações. Dados que 
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possibilitaram ao gestor ter 

informações mais consistentes 

sobre lucratividade dos 

produtos e suas linhas de 

produção. 

O uso do método da 

unidade de esforço 

de produção (UEP) 

para geração de 

indicadores 

econômicos de 

produção 

FRANCO, C. 

W.; 

KLIEMANN 

NETO, F. J. 

2019 Gerar indicadores de 

desempenho a partir de 

dados do processo 

produtivo de uma empresa 

multiprodutora metal-

mecânica. A partir do 

método da Unidade de 

Esforço de Produção – 

UEP. 

Identificou-se que estes 

indicadores tornam possível a 

análise do desempenho por 

setor fabril, como também, a 

análise do desempenho global 

da empresa, possibilitam 

identificar onde atuar para 

obter melhores resultados 

econômicos de produção. 

Mensuração da 

ociosidade fabril 

pelos métodos 

ABC, TDABC e 

UEP 

WERNKE, R.; 

JUNGES, I; 

ZANIN, A. 

2019 Mensurar a ociosidade 

fabril, comparativamente, 

pelos métodos ABC, UEP e 

TDABC em uma empresa 

de porte pequeno. 

 

O uso dos três métodos 

mostrou valores de custos 

unitários com resultados 

diferentes se tratados pela 

original concepção destes. 

Também, foi possível verificar 

nos três métodos a produção 

ociosa, atribuindo valor 

monetário, e ainda averiguar o 

percentual correlato sobre a 

capacidade instalada. 

O método UEP 

como fonte 

geradora de 

informações 

gerenciais: estudo 

multicascos 

ZANIN, A. et 

al. 

2019 Identificar as informações 

gerenciais mais 

importantes que o método 

UEP fornece a partir da sua 

aplicação em indústrias do 

setor alimentício. 

O método UEP demonstrou-se 

mais viável e indicado em 

comparação aos demais 

métodos de custeio, para 

indústrias do setor alimentício 

que tenha uma diversificada 

produção. Proporciona o 

levantamento de muitas 

informações gerenciais 

importantes mediante a 

unificação da produção, o que 

permite análise mais assertivas 

para a tomada de decisão. 

Gerenciamento de 

perdas através da 

utilização do 

método da UEP no 

setor de pintura de 

uma indústria 

RONCONI, J. 

A. S.; 

KLIEMANN 

NETO, F. J. 

2019 Gerenciar perdas por meio 

do método UEP em uma 

empresa multiprodutora do 

ramo metal- mecânico em 

um setor de pintura. 

 

Constatou-se que o método 

UEP é uma ferramenta 

importante no gerenciamento 

de perdas. E a partir dos 

resultados obtidos foi possível 

a simplificação na gestão da 

estrutura produtiva, a geração 

de indicadores de desperdícios 

importantes que podem 

auxiliar na melhoria contínua 

dos processos do setor 

estudado. 

Adoção de planilha 

de custos única ou 

segmentada por 

setores da fábrica: 

estudo 

intervencionista 

sobre o método 

UEP 

WERNKE, R; 

RUFATTO, I. 

2019 Identificar se há mudança 

nos valores do custo de 

transformação dos 

produtos fabricados se 

adotada somente uma 

planilha de custos para toda 

a área industrial da 

empresa na comparação 

com o uso de planilhas 

configuradas 

Verificou-se que a utilização 

de uma planilha para cada linha 

de produção ou o emprego de 

apenas uma para toda a fábrica 

acarreta valores diferentes de 

custo de transformação dos 

produtos abrangidos. 

Constatou-se também, que a 

causa dessas diferenças pode 

ser atribuída à ociosidade 
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especialmente para cada 

linha produtiva. 

existente nas duas 

linhas de produção. 

Método de custeio 

tradicional versus 

método da unidade 

de esforço de 

produção (UEP): 

um estudo de caso 

em uma indústria 

multiprodutora do 

segmento 

metalmecânico 

SILVA, M. V.; 

CORRÊA, R. 

G. F. 

2021 Propor um método de 

custeio mais adequado ao 

processo de transformação 

em uma indústria 

multiprodutora do 

seguimento 

metalmecânico, e avaliar o 

resultado obtido mediante a 

aplicação do método UEP 

frente o uso do método 

centro de custos. 

O resultado demonstrou que a 

empresa utilizava o método 

centro de custos, que não 

apresentava e que não continha 

condições de precisão 

referente ao custeio final 

unitário dos produtos 

fabricados. No entanto, 

apresentou-se como uma 

alternativa interessante o 

método UEP, tendo espaço 

para futuras pesquisas. 

Utilização do 

método UEP para 

comparar a 

lucratividade das 

linhas de produção 

de pequena 

indústria de 

artefatos de cimento 

WERNKE, R. 2021 Medir, de forma 

comparativa, o custo de 

transformação dos 

produtos de duas linhas de 

fabricação em uma 

pequena indústria de 

artefatos de cimento, com o 

objetivo de saber a margem 

de contribuição fabril. 

Objetivo atingido, pelo uso do 

método de custeio UEP para 

apuração dos custos de 

transformação do mix 

produzido nas linhas “tubos” e 

“prensa”, o que contribuiu para 

o cálculo da margem de 

contribuição fabril total do 

período nestes setores. 

Método das 

unidades de esforço 

de produção (UEP) 

e princípio de 

custeio ideal: uma 

adaptação 

WERNKE, R.; 

JUNGES, I. 

2021 Identificar os 

procedimentos necessários 

para adaptar o método UEP 

ao princípio de custeio 

ideal. 

O método UEP permite 

calcular o custo de 

transformação pelos princípios 

de custeio integral e ideal. 

UEP específica por 

Linha de Produção 

ou UEP única para a 

Fábrica toda? 

WERNKE, R.; 

RUFATTO, I.; 

LEMBECK, 

M. 

2021 Identificar se há mudança 

nos valores do custo de 

transformação dos 

produtos fabricados, 

quando mensurados pelo 

método UEP, se adotada 

somente uma planilha de 

custos para toda a área 

industrial da empresa ou 

uma para cada linha 

produtiva. 

A utilização de uma planilha 

para cada linha de produção ou 

o emprego de apenas uma para 

toda a fábrica gera diferentes 

valores de custo de 

transformação dos produtos, se 

utilizado o método UEP para 

custear os produtos. 

Método UEP: 

estudo de suas 

potencialidades 

para o suporte à 

tomada de decisões 

ZANIN, A. et 

al. 

2021 Investigar os potenciais 

elementos do método de 

custeio UEP como uma 

ferramenta de suporte à 

toma de decisão. 

Os resultados apontam que o 

método UEP foi aplicado de 

forma completa e abrangente 

no decorrer dos anos, 

evoluindo e possibilitando a 

utilização de forma relevante e 

eficaz, o que permite maior 

integração com a geração de 

informações e os sistemas de 

informações para a tomada de 

decisões. 

 

Fonte: A autora (2022). 

  

O método de custeio UEP foi utilizado em diversos estudos como comparativo com os 

outros métodos de custeio, como visto nas pesquisas dos seguintes autores: Fontoura (2009), 

que comparou o método variável ao UEP, a partir da mudança do método de custeio em uma 
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empresa; Pereira e Rocha (2015), compararam o método ABC e o método UEP; e Wernke, 

Junges e Lembeck (2015), que compararam o método UEP com o método TDABC. Como 

resultado verificou-se que os métodos apresentam diferenças entre eles. Sobre o método UEP 

constatou-se que ele possui vantagens em atividades de fábrica, relacionadas ao processo de 

manufatura e fornece informações importantes para a gestão do processo produtivo. 

No que tange ao uso do método UEP para verificar o comportamento dos custos em 

comparação com outros métodos de custeios, destaque para o estudo de Siqueira et al. (2016), 

que buscou analisar o comportamento dos custos de produção por meio dos métodos Absorção 

e UEP, constatou-se que o uso do método UEP as alocações dos custos indiretos de produção 

são feitas de maneira mais adequada, pois esta considera todos os esforços utilizados no 

processo de fabricação dos produtos;  

O método de custeio UEP também foi utilizado para apuração dos custos, conforme 

mostram os estudos de Luiz, Gasparetto e Schnorrenberger (2011), cujo uso do método 

possibilitou a apuração dos custos de transformação unitário dos produtos fabricados, e as 

informações geradas podem auxiliar no controle e tomada de decisões; já o estudo de Medeiros 

e Roman (2012), os resultados mostraram que o sistema é viável e pode melhorar a 

administração de custos destas empresas; o de Silva (2018), demonstra em seu estudo a 

viabilidade do método auxiliando na identificação do custo e na gestão; por sua vez, o estudo 

de Wernke (2021), identificou o custo de transformação do mix produzido nas linhas “tubos” e 

“prensa”, o que contribuiu para o cálculo da margem de contribuição fabril total do período 

nestes setores; também o estudo de Wernke, Rufatto, Lembeck (2021), mostrou o uso de uma 

planilha para cada linha de produção ou o emprego de apenas uma para toda a fábrica gera 

diferentes valores de custo de transformação dos produtos, a partir do método UEP para custear 

os produtos. 

No que diz respeito ao uso do método de custeio UEP como ferramenta de 

gerenciamento e controle da produção, segundo Kliemann Neto (1994), a UEP pode funcionar 

como elemento comum as atividades ligadas ao processo de gestão industrial, dando 

uniformidade e integrando-as. Para Kunh, Francisco e Kovaleski (2011), a partir do uso do 

método pode-se verificar o custo unitário dos produtos e compreender o roteiro destes produtos 

com seus respectivos postos de trabalho e os esforços demandados em cada etapa de fabricação.  

Souza e Borgert (2014), verificaram que a melhoria da distribuição inicial e os valores 

fornecidos mais aprimorados, auxiliam na atribuição de equivalentes de produção. 

Neste sentido, no estudo de Bastos e Kliemann Neto (2016), a aplicação do método 

mostrou aderência esperada em relação a formulação de uma sistemática para a elaboração de 



40 

 

indicadores gerenciais que mirou a diversidade do seu mix gerando métricas para Postos 

Operativos, Centros de Custo e da planta fabril. Para Lembeck e Wernke (2019), o método UEP 

possibilitou conhecer informações gerenciais como o valor do custo/hora de cada posto 

operativo; o custo unitário de transformação de cada produto; capacidade instalada de produção; 

o valor do custo de transformação total. No estudo de Ronconi e Kliemann Neto (2019), 

constatou-se que o método UEP é uma ferramenta importante no gerenciamento de perdas. E a 

partir dos resultados obtidos foi possível a simplificação na gestão da estrutura produtiva, a 

geração de indicadores de desperdícios importantes que podem auxiliar na melhoria contínua 

dos processos.  

O método unidade de esforço de produção - UEP como ferramenta de suporte à toma de 

decisão é abordado nos estudos de Cornutti e Kliemann Neto (2017), cuja utilização do método 

proporcionou uma maior compreensão da estrutura de custos da empresa e dos processos 

necessários para a transformação das matérias-primas em produtos finais. Também no estudo 

de Zanin et al. (2019), que proporcionou o levantamento de muitas informações gerenciais 

importantes mediante a unificação da produção, o que permitiu análises mais assertivas para a 

tomada de decisão. Como ainda no estudo de Zanin et al. (2021), em que o método UEP 

permitiu maior integração com a geração de informações e os sistemas de informações para a 

tomada de decisões. 

A aplicação do método UEP em empresas de diversos tamanhos e ramos, destaque para 

os estudos de Valentim e Kliemann Neto (2013), utilização do método UEP em empresas do 

setor metal mecânico que tenham produção sob encomenda; Fontoura e Cardoso (2015), 

buscaram identificar os impactos provocados no sistema de informações gerenciais com a 

mudança de método de Custeio Variável pelo UEP em uma indústria de alimentos; Franco e 

Kliemann Neto (2019), a partir do método UEP gerar indicadores de desempenho a partir de 

dados do processo produtivo de uma empresa multiprodutora metal mecânica; Wernke, Junges 

e Zanin (2019), cujo objetivo do estudo foi mensurar a ociosidade fabril, comparativamente, 

pelos métodos ABC, UEP e TDABC em uma empresa de porte pequeno; Silva e Corrêa (2021), 

ao propor um método de custeio mais adequado ao processo de transformação em uma indústria 

multiprodutora do seguimento metalmecânico e avaliar o resultado obtido mediante a aplicação 

do método UEP frente o uso do método centro de custos utilizado pela empresa.  

Ainda, nessa retrospectiva de utilização do método UEP, cabe destacar os estudos de 

Antunes Junior e Kliemann Neto (1988), que procurou uma solução alternativa aos usuais 

métodos utilizados, propondo racionalizar o processo de gestão industrial pela definição de uma 

unidade comum; Bornia (1995), que buscou discutir a possibilidade de união de postos 
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operativos no método da UEP; Moterle, Wernke e Zanin (2018), que procuraram analisar se a 

escolha do produto-base do método UEP interfere no valor monetário do custo unitário dos 

produtos; Wernke e Rufatto (2019), cujo estudo tinha o objetivo de identificar se ocorre 

mudança nos valores do custo de transformação dos produtos fabricados se for adotada apenas 

uma planilha de custos para toda área industrial de uma empresa em comparação com o uso de 

planilhas especificas para cada linha produtiva; e Wernke e Junges (2021), que buscaram 

identificar os procedimentos necessários para adaptar o método UEP ao princípio de custeio 

ideal. 

Feito esta busca, os estudos elencados mostram que o uso do método de custeio de 

unidade de esforço de produção – UEP, no decorrer dos anos, foi abordado e aplicado nas mais 

diferentes formas. Abrangeu sua utilização em empresas de diversos ramos e tamanhos, na 

comparação com outros métodos de custeio, como meio de apuração dos custos e seus 

comportamentos, no âmbito de ferramentas de gerenciamento e controle da produção, e suporte 

à toma de decisão. Os resultados apresentados na gama dos estudos mostrados indicam a sua 

pertinência e valor em termos de gestão estratégica de custos. Diante disso, conclui-se que o 

método UEP é apropriado para desenvolver um sistema de gestão estratégica de custos para 

precificar negócios ligados à produção de sistemas de monitoramento inteligentes. 

 

2.2 ANÁLISE CUSTO, VOLUME E LUCRO (CVL) 

 

A previsão ou planejamento do lucro e o auxílio a tomada de decisões de uma empresa 

dependem de um fator importante, que é a utilização dos custos. Desta maneira, as decisões de 

uma empresa devem ser tomadas a partir dos custos variáveis, pois os custos fixos independem 

das decisões tomadas (BORNIA, 2019).  

Uma empresa que atua com uma posição de baixo custo, possibilita retornos acima da 

média, ainda que na presença de forças competitivas intensas. Os custos baixos possibilitam a 

empresa uma proteção contra as cinco forças competitivas: obter retornos, por mais que seus 

concorrentes tenham consumido seus lucros na competição; defesa contra compradores, já que 

os compradores só conseguem exercer seu poder para reduzir o preço ao nível do concorrente 

mais eficiente; possibilita uma defesa contra os fornecedores, para encarrar com mais 

flexibilidade aumentos de insumos; barreiras à entrada; no que se refere a produtos substitutos, 

coloca a empresa em posição favorável (PORTER, 1986). 

Para determinar a influência que ocorre no lucro a partir de alterações nos custos e nas 

quantidades vendidas conforme Bornia (2019), se faz uso dos procedimentos nomeados por 
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análise custo-volume-lucro (CVL). As relações de custo-volume-lucro é uma técnica para 

entender os relacionamentos entre custos, volume e as receitas, e com isso medir a sua 

influência sobre o lucro (CREPALDI, S; CREPALDI, G., 2018). Os procedimentos análise 

custo-volume-lucro está relacionado com os conceitos: margem de contribuição; margem de 

contribuição unitária e razão de contribuição. 

A margem de contribuição (MgC) é compreendida como a quantia que contribui para 

abater os custos e despesas fixos e para a formação do lucro (CREPALDI, S; CREPALDI, G., 

2018). De acordo com Dubois, Kulpa e Souza (2019), é a diferença entre o preço de venda (ou 

receitas) e os custos e despesas variáveis. 

E a margem de contribuição unitária, é o preço de venda menos os custos variáveis 

unitários do produto (MARTINS, 2018). Esta representa conforme Bornia (2019, p. 55), “a 

parcela do preço de venda que resta para a cobertura dos custos e despesas fixos e para a geração 

do lucro, por produto vendido”. Assim, segue expressão para o cálculo:  

MCu = Preço – Custos e Despesas Variáveis unitárias                 (2.1) 

Quando a margem de contribuição- MC for igual aos custos e despesas fixas, significa 

que a empresa está operando em seu ponto de equilíbrio, onde o lucro é zero. Mas se a MC for 

superior aos gastos fixos, a empresa está tendo lucro, e no caso de a MC ser menor que os custos 

e despesas fixas, a empresa está operando com prejuízo (DUBOIS, KULPA E SOUZA, 2019). 

E a razão de contribuição representa a parcela com que cada unidade monetária ganha 

com a venda de produtos ajudará a gerar o lucro e cobrir os custos fixos (BORNIA, 2019). Seu 

cálculo é a margem de contribuição dividida pela receita, ou a margem de contribuição unitária 

dividida pelo preço de venda:  

Razão de contribuição = Margem de contribuição unitária / Preço de venda           (2.2) 

Desta forma, Bornia (2019, p. 55) destaca que estes conceitos são de extrema 

importância para a tomada de decisão e no planejamento estratégico das empresas, “a margem 

de contribuição unitária está ligada ao lucro do produto e a razão de contribuição relaciona-se 

com sua rentabilidade (lucratividade/investimento)”. 

Outro fator importante, é o ponto de equilíbrio (PE), Crepaldi, S. e Crepaldi, G. (2018) 

definem como o ponto onde os custos totais e as receitas totais igualam-se e a partir deste ponto 

a empresa começa a obter lucro. Dubois, Kulpa e Souza (2019) colocam, que após a empresa 

conhecer a composição de todos os seus gastos e a formação dos preços dos seus produtos, será 

capaz de saber a quantidade que deve ser vendida de cada produto para começar a ter lucro. O 

Ponto de Equilíbrio é apresentado na Figura 1. 

 



43 

 

Figura 1 - Representação gráfica do Ponto de Equilíbrio 

 
Fonte: Martins (2018, p. 241). 

 

Podem gerar alteração no ponto de equilíbrio fatores como mudanças nos custos fixos 

ou variáveis e no preço de venda (BORNIA, 2019). Assim, a fórmula para o cálculo do ponto 

de equilíbrio é dada por:  

PE = Custos + Despesas Fixas / Margem de contribuição unitária     (2.3) 

A análise do ponto de equilíbrio é importante em decisões como: planejamento de 

controle do lucro, investimentos, corte ou lançamentos de produtos e para análises de alterações 

no preço de venda conforme mercado (CREPALDI, S; CREPALDI, G., 2018). 

A descoberta sobre o quanto de vendas é preciso gerar sem que haja prejuízo para a 

empresa, é consequência do cálculo da margem de segurança (MgS), que é compreendida como, 

o excedente da receita da empresa sobre a receita no ponto de equilíbrio (BORNIA, 2019). 

Assim, tem-se:  

MS (%) = Vendas – Ponto de equilíbrio / Vendas                   (2.4) 

Para Dubois, Kulpa e Souza (2019) a margem de segurança é o montante de vendas 

orçadas ou as vendas reais acima daquela apontada pelo ponto de equilíbrio. Crepaldi, S. e 

Crepaldi, G. (2018) complementam, a margem de segurança é um indicador de risco que mostra 

a quantidade que as vendas podem diminuir antes de se ter prejuízo. 

A contabilidade de custos é bem mais do que acompanhar os custos de cada bem/serviço, 

o gestor de custos assume um papel muito importante na parte estratégica da empresa. Precisa 

acompanhar os todos gastos da empresa, acompanhar as atividades, analisá-las referente seu 

valor e utilidade, acompanhar novos investimentos, analisar o desempenho de novos produtos, 

entre outras atividades (MARTINS, 2018). 

Uma empresa que atinge uma posição de custo baixo, segundo Porter (1986), pode a 

partir da sua lucratividade, reinvestir em novas instalações e equipamentos mais modernos, 

colaborando para manter liderança de custo. Desta forma, para saber se os fatos estão fazendo 

realmente com que a empresa chegue aos objetivos pré-estabelecidos, segundo Martins (2018), 
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o gestor precisa saber quais são os planos estratégicos da empresa. Neste sentido, a 

contabilidade de custos também deve prevenir, evitar, reduzir, eliminar ou otimizar os custos e 

as despesas. 

 

2.3 PRECIFICAÇÃO DE PRODUTOS E SERVIÇOS 

 

 As empresas se encontram inseridas em um cenário de concorrência acirrada, 

diversificada e que não tem fronteiras. Bernardi (2017), coloca como fatores que possibilitou 

isso, a globalização dos mercados, novas tecnologias, volatilidade, revolução digital, mudanças 

que ocorrem de maneira rápida. Surge com estes fatores a necessidade de uma melhor gestão, 

melhores níveis de atendimento em um mercado com muita oferta, exigente e sensível, 

principalmente nos preços. 

Desta maneira, o preço pode ser definido como sendo a expressão quantitativa do valor 

de um bem ou serviço (DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2019). A partir deles, pode-se controlar a 

eficiência de bens/serviços produzidos. Bernardi (2007, p. 43) coloca que é necessário encontrar 

um ponto de equilíbrio entre valor e preço, defini assim, “preço é um valor definido para um 

produto (perspectiva interna), portanto um piso, enquanto valor é o preço que o mercado 

(perspectiva externa) está disposto a pagar pelo benefício percebido, ou seja, o limite”. 

Mediante programação do planejamento estratégico de maneira que possa mapear os 

objetivos que vão servir de guia de posicionamento, conduta, estrutura de mercado, produtos 

substitutos, entre outros fatores, a empresa terá base para conhecer o preço a ser trabalhado 

(COELHO, 2007). Portanto, o preço proporciona informações sobre as empresas, o modo como 

se coloca em relação a concorrentes e seus produtos, também como estabelece a quem o produto 

se dirige dentro do mercado (CREPALDI, S; CREPALDI, G., 2018).  

Desta forma, uma política de preços, segundo Bernardi (2017, p. 19) “a política define 

a filosofia da empresa e o que se objetiva e as estratégias definem como atingir tais aspirações”. 

Assim, cabe ao gestor da empresa antes de fixar o preço de venda, compreender as variáveis 

que formam a empresa no todo, e assim lapidar o melhor modelo de precificação para sua 

empresa (COELHO, 2007).  

Crepaldi, S. e Crepaldi, G. (2018) abordam três tipos principais de objetivos de uma 

estratégia de administração de preços: objetivos financeiros, objetivos mercadológicos e 

objetivos estratégicos. Assim, é importante que o sistema de custos gere informações úteis e 

consistentes com a filosofia da empresa e com a sua política de preços (MARTINS, 2018). 
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 Assim, o processo de formação de preços, está relacionado além dos custos, às 

condições do mercado, à remuneração do capital investido e ao nível de atividade (BRUNI; 

FAMÁ, 2019). O cálculo do preço de venda deve ser um valor que gere para a empresa 

maximização dos lucros, atender aos anseios do mercado, utilizar de forma mais adequada os 

níveis de produção e ser possível preservar a qualidade. 

 Para Bernardi (2017) a administração dos preços e precificação estratégica, devem estar 

inseridos no modelo de negócio da empresa, e pode ser uma forma de criar valor para o cliente. 

Neste sentido, é fator fundamental para a gestão de uma empresa a determinação do preço de 

venda de seus produtos (COELHO, 2007). É por meio dos preços dos produtos que a oferta e a 

procura podem se equilibrar, prospectar clientes e ainda obter lucro. Deste modo, três 

abordagens para a formação de preços serão abordadas: preços baseados nos custos, preço 

baseado na concorrência e preço baseado em percepção de valor. 

A formação de preços baseado nos custos. O modelo baseado nos custos segundo 

Coelho (2007), parte da intenção de obter lucro compatível com seus investimentos, e desta 

forma, a receita precisa cobrir os custos operacionais e produzir lucro. Pode ser explicado da 

seguinte forma: o produto gera o custo, e a partir da margem de lucro se fixa o preço-meta a ser 

cobrado do consumidor. 

Neste caso para fixação do preço de um produto/serviço baseado nos custos deve ser 

empregado algum método que tem como base no custo. Esta estratégia olha para dentro da 

empresa para fixar o preço para o cliente (CREPALDI, S; CREPALDI, G, 2018). 

Uma empresa, conforme Dubois, Kulpa e Souza (2019), deverá levar em consideração 

os seus custos de fabricação para poder produzir e vender seus produtos. Neste caso, para se ter 

o preço de venda, determina-se o custo por unidade, e a seguir, determina-se uma porcentagem 

a ser acrescentada sobre o custo, denominada mark-up. Este deve cobrir os gastos não incluídos 

no custo, tributos e comissões que são incidentes sobre o preço, mais o lucro almejado pelos 

gestores (MARTINS, 2018). 

Entende-se por mark-up, do inglês marca acima, índice que permite a obtenção do preço 

de venda se aplicado sobre os gastos de um bem ou serviço (BRUNI; FAMÁ, 2019). Assim, 

para a determinação do preço de venda dos produtos ou serviços, conforme Crepaldi, S. e 

Crepaldi, G. (2018), é utilizado o método mark-up, é o valor acrescido no custo de um produto 

ou serviço. É obtido pela fórmula:  

Percentual de mark-up = ((1 – custo) / Preço de venda)) x 100%    (2.5) 

O mark-up deve refletir um percentual sobre o custo unitário que cubra os custos e gere 

lucro para a empresa (DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2019). O cálculo deve seguir alguns 
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critérios, como: identificar o percentual que condiz com as despesas fixas do período de cada 

unidade; identificar o percentual de despesas variáveis de cada unidade; e definir o percentual 

de lucro almejado para cada unidade de produto/serviço (CREPALDI, S; CREPALDI, G., 2018). 

Assim:  

Preço = (Custo / (100% - Percentual de mark-up)) x 100      (2.6) 

Este método, segundo Bernardi (2017), além de ter muita utilidade possui dois 

propósitos, um é determinar o preço ideal e o outro calcular a viabilidade do preço de mercado 

(teto ou limite). 

A formação de preços baseado na concorrência. A decisão de consumir determinado 

produto algumas vezes está relacionada a comparação do preço com o preço de outro 

concorrente. Segundo Coelho (2007) parte da premissa da percepção das diferenças existentes 

nos produtos e da força da marca da empresa, assim, se os produtos forem parecidos e ainda 

dispor dos mesmos benefícios, a tomada de decisão será baseada no preço.  

Segundo Bruni e Famá (2019), nesta metodologia de formação de preço, é utilizada a 

análise da concorrência. As empresas não dão a devida atenção a seus custos e para sua demanda, 

assim quem determina o preço a ser praticado é a concorrência. Portanto, esta forma de 

precificação tem a concorrência como fator que interfere diretamente no valor do produto e, por 

consequência, na determinação do preço (COELHO, 2007). 

Cada produtor está empenhado apenas no seu negócio e tende a resolver de forma 

isolada algum problema de preço (DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2019). Estes produtores sempre 

estão tentando sobreviver a concorrência, buscam insumos para sua produção com custos mais 

baixos e vender seus produtos pelo maior preço permitido. 

Para eles, o preço pode ser de proposta, aqui a empresa estabelece seu preço por meio 

do seu julgamento de como os concorrentes pretendem fixar seus preços; ou os preços podem 

ser de oferta, neste cenário, a empresa cobra mais ou menos que seus concorrentes (BRUNI E 

FAMÁ, 2019). Coelho (2007) complementa, a empresa busca descobrir quanto seus 

concorrentes estão cobrando e ajusta seus preços para menos ou para mais. 

A formação de preços baseado em percepção de valor. O preço neste caso é baseado no 

valor percebido do produto pelo mercado consumidor, assim, os preços são formados para se 

ajustar aos valores percebidos. As empresas não consideram os custos do vendedor, e sim, da 

teoria que os consumidores possuem o valor do produto (BRUNI E FAMÁ, 2019).  

As empresas procuram mensurar quanto os clientes estão dispostos a pagar na troca de 

um produto/serviço. Assim, para se estimar o custo-meta, leva-se em consideração o preço que 

os clientes desejam pagar e o lucro almejado pelos acionistas (COELHO, 2007). 
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 Os clientes estão dispostos a pagar o preço de um produto, quando o valor percebido é 

superior. O processo de criação do valor parte do conceito de produto. Desta forma, entende-se 

por produto, é algo ofertado pelo mercado para sua aquisição, apreciação, uso ou consumo para 

satisfazer uma necessidade ou a um desejo (BRUNI E FAMÁ, 2019). Para Bernardi (2017) uma 

variante deste método é o aspecto psicológico da decisão de comprar, das necessidades, desejos, 

da imagem, símbolos, dentre outros. 

 Na pesquisa realizada por Dezordi, Vieira e Sausen (2021) teve o objetivo de 

compreender de que modo as variáveis, concorrência, custo de produção e valor percebido pelo 

cliente interferem na formação do preço dos produtos das microcervejarias artesanais. Os 

resultados obtidos demonstram que são variáveis determinantes para a formação do preço final 

do produto das microcervejarias junto com o valor percebido pelos clientes são, a qualificação 

da mão de obra, matéria-prima diferenciada, utilização da capacidade instalada; tecnologias 

avançadas de produção; custos de produção; market share; custos fixos; preço de mercado; e 

venda de produtos com melhor margem de contribuição. Conclui-se a partir do grau de 

relevância para precificação dos produtos as variáveis determinantes são o custo de produção e 

valor percebido pelo cliente, com um grau inferior em relação as demais está a variável 

concorrência. 

 Neste tipo de precificação, segundo Coelho (2007), quem define o produto a ser 

comercializado é o mercado, e a partir da sua percepção de valor os gestores irão definir seus 

produtos conforme o custo-meta. 

 

2.4 A SPIN-OFF NO CONTEXTO DO SETOR ELÉTRICO BRASILEIRO 

  

O setor elétrico brasileiro foi evoluindo no decorrer dos anos, mas foi a partir dos anos 

90 que passou por importantes reestruturação, tanto estrutural como institucional, passou de 

uma configuração centrada no monopólio estatal como único investidor e provedor de serviços 

para um modelo de mercado (PINTO; MAISONNAVE, 2012). Este processo de reformulação 

setorial foi proposto no projeto de Reestruturação do Setor Elétrico Brasileiro – RESEB. 

O projeto RESEB tinha como objetivo implantar no setor elétrico um modelo 

desverticalizado, com competição nos seguimentos de comercialização e geração e uma forte 

regulamentação nos segmentos de transmissão e distribuição. Também, visava um processo de 

privatização das empresas do setor (CHINZARIAN; GROSSMANN; MALDONADO, 2020). 

A reestruturação do setor elétrico brasileiro segundo Pinto e Maisonnave (2012) abordou 

temas como: controle e operação dos sistemas elétricos de forma centralizada; exploração dos 
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serviços de energia elétrica por terceiros, por meio de licitação; desverticalização das atividades 

setoriais (geração, transmissão, distribuição e comercialização); livre acesso e uso das redes 

elétricas; criação da figura do consumidor livre; e a criação e regulamentação da 

comercialização de energia elétrica. 

Mais tardar, em 2004, houve a segunda reforma do setor elétrico, visava corrigir os 

problemas que acarretaram o racionamento no ano de 2001. Conforme Chinzarian, Grossmann 

e Maldonado (2020), restabeleceu-se o planejamento governamental de longo prazo, foi criado 

os leilões de venda de energia a longo prazo e foram realizados investimentos na capacidade 

térmica do país.  

O setor elétrico brasileiro está dividido em três seguimentos: geração, agente 

responsável pela geração de energia elétrica; transmissão, agente responsável pela interligação 

entre geradores e distribuidoras. O Brasil possui uma grande quantidade de linhas de 

transmissão com algumas centenas de quilômetros, pois os grandes centros consumidores ficam 

localizados longe dos grandes potenciais energéticos; e a distribuição, agente responsável pela 

distribuição de energia elétrica aos consumidores finais (CHINZARIAN; GROSSMANN; 

MALDONADO, 2020). 

O órgão regulador do setor elétrico é a Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, 

criada em 1996 como uma autarquia em regime especial vinculada ao Ministério de Minas e 

Energia – MME, foi criada para regular o setor elétrico brasileiro, por meio da Lei nº 

9.427/1996 e do Decreto nº 2.335/1997. Tem como missão “proporcionar condições favoráveis 

para que o mercado de energia elétrica se desenvolva com equilíbrio entre os agentes e em 

benefício da sociedade” (ANEEL, 2022). 

Tem como principais atribuições: regular a geração (produção), transmissão, 

distribuição e comercialização de energia elétrica; fiscalizar, diretamente ou mediante 

convênios com órgãos estaduais, as concessões, as permissões e os serviços de energia elétrica; 

implementar as políticas e diretrizes do governo federal relativas à exploração da energia 

elétrica e ao aproveitamento dos potenciais hidráulicos; estabelecer tarifas; dirimir as 

divergências, na esfera administrativa, entre os agentes e entre esses agentes e os consumidores, 

e promover as atividades de outorgas de concessão, permissão e autorização de 

empreendimentos e serviços de energia elétrica, por delegação do Governo Federal (ANEEL, 

2022). 

A comercialização de energia no Brasil se dá, segundo Chinzarian, Grossmann e 

Maldonado (2020), por duas esferas de mercado: Ambiente de Contratação Livre (ACL), livre 

negociação entre vendedores e compradores; e o Ambiente de Contratação Regulada (ACR), 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9427cons.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9427cons.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d2335.HTM
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realizada por meio de leilões de energia. E as concessões são concedidas pelo Governo Federal 

que autorizam empresas públicas ou privadas a operar ativos de geração, transmissão e 

distribuição (CHINZARIAN; GROSSMANN; MALDONADO, 2020). 

O setor elétrico visa constantes melhorias e modernizações, neste sentido, algumas 

iniciativas foram tomadas no país com o intuito de garantir investimentos em P&D. Desta forma, 

criou-se dois mecanismos para promover a criação de atividades de P&D: 1- a obrigatoriedade 

de investimento das concessionárias em projetos regulados pela ANEEL; e 2- a criação do CT-

ENERG, fundo setorial de energia elétrica com o objetivo de viabilizar a realização de ações 

de P&D, de interesse público e eficiência energética no uso final, que não são contemplada 

pelas concessionárias (PINTO; MAISONNAVE, 2012). 

Neste cenário de criação de atividades de P&D estão inseridas as Spin-Offs.  Assim, 

segundo Maçães (2017), as Spin-Offs são mais comuns nas empresas de base tecnológica, pois 

algumas tecnologias novas não se adaptam bem às competências principais, core competencies, 

da empresa mãe, gerando oportunidades para as Spin-Offs. 

Uma Spin-Off, segundo Maçães (2017), é uma forma de empreendedorismo 

independente que se refere na criação de uma unidade nova de negócio e na criação de um 

produto/serviço novo que teve origem em uma grande empresa e que separou para ser autônomo. 

Assim, tem-se uma Spin-Off quando uma empresa decide separar uma área de negócio que não 

se adequa bem ao seu estilo de negócios, e tem como finalidade criar uma empresa nova para 

elaborar um novo produto/serviço e desta maneira, expandir o volume de negócios e os capitais 

próprios da empresa. 

Dentre alguns estudos realizados sobre criação de Spin-Off destacam-se o estudo de 

Constante, Fiala e Andreassi (2014), que procurou compreender como as pequenas e médias 

empresas podem inovar mediante as Spin-Offs tecnológicas, caracterizando as influências, 

motivações e barreiras deste processo. Os resultados encontrados, mostram que para a geração 

de Spin-Offs tem como motivações principais o complemento e diversificação à cadeia de valor 

da empresa- mãe, como também a garantia de mais foco em uma tecnologia específica. Como 

barreira foi identificada a falta de capital e verificou-se, também, que as Spin-Offs estudadas 

contaram com iniciativas governamentais que apoiam a criação de novas empresas. 

O outro estudo relevante foi realizado por França et al. (2019), que estudou os fatores 

oriundos da inovação aberta que influenciam empresas de base tecnológica na criação de valor. 

Os resultados obtidos demonstram que as redes de conhecimento e o perfil de inovação são 

fundamentais para a definição de práticas de inovação aberta e os fatores influentes são: 
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desenvolvimento de produtos por patentes e licenciamento, estabelecimento de parcerias, 

corporate venturing e cadeia de valor.   
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3 METODOLOGIA 

 

Nesta parte da pesquisa apresenta-se a classificação e delineamento da pesquisa, 

universo amostral e sujeitos da pesquisa, a coleta e análise de dados, assim como a interpretação 

dos dados e o design da pesquisa.  

 

3.1 CLASSIFICAÇÃO E DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

A pesquisa quanto a sua natureza é classificada como aplicada. Pois se aplica no projeto 

CEEE/Equatorial com o objetivo de desenvolver um plano estratégico e de negócios para a 

criação e estruturação de uma Spin-Off, que tem como produto a ser inserido no mercado um 

sistema completo de monitoramento e supervisão de Unidades Transformadoras e Subestações 

de Energia (UTSE). 

Desta maneira, uma pesquisa aplicada os problemas originam de dificuldades, questões 

e práticas atuais em situações da vida real (CRESWELL, 2014). Segundo Matias-Pereira (2019, 

p. 20) na pesquisa aplicada “os conhecimentos adquiridos são utilizados para aplicação prática 

e voltados para a solução de problemas concretos da vida moderna”. Portanto, o presente estudo 

busca responder à questão, “como o método UEP pode atuar estrategicamente na definição de 

custos e preços em sistemas de monitoramento inteligentes?”.  

Quanto à forma de abordagem do problema a pesquisa se classifica como qualitativa, 

porque trabalhou com a percepção dos pesquisadores responsáveis pelo projeto 

CEEE/Equatorial. Logo, neste método, conforme Matias-Pereira (2019), a pesquisa é descritiva, 

pois as informações adquiridas não são quantificáveis. Assim “a pesquisa qualitativa começa 

com pressupostos e o uso de estruturas interpretativas/teóricas que informam o estudo dos 

problemas da pesquisa, abordando os significados que os indivíduos ou grupos atribuem a um 

problema social ou humano” (CRESWELL, 2014, p.44,45). 

Uma pesquisa descritiva, segundo Richardson (2017, p. 6), “procura descrever 

sistematicamente uma situação, problema, fenômeno ou programa para revelar da estrutura o 

comportamento de um fenômeno”. Logo, a pesquisa classifica-se como descritiva quanto aos 

seus objetivos, porque pretendeu apresentar um modelo de precificação de negócios ligados a 

produção de sistemas de monitoramento inteligentes. 

Foram utilizados como procedimentos técnicos a pesquisa bibliográfica e a pesquisa-

ação. A pesquisa bibliográfica é uma abordagem usada para conhecer as contribuições 

científicas de um assunto específico (MATIAS-PEREIRA, 2019). Para Martins e Theóphilo 
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(2016) a pesquisa bibliográfica busca explicar e discutir um tema, assunto ou problema tendo 

como base referências publicadas em periódicos, livros, revistas, dicionários, enciclopédias, 

jornais, anais de congressos, sites etc. 

O estudo também se enquadra como uma pesquisa-ação, por fazer parte do projeto 

CEEE/Equatorial, que teve como produto a ser inserido no mercado um sistema completo de 

monitoramento e supervisão de Unidades Transformadoras e Subestações de Energia (UTSE). 

No contexto deste projeto de pesquisa se insere a participação do Grupo de Pesquisa GPCOM 

do PPGDR, que contemplou duas bolsas de estudo no Curso de Mestrado, com o objetivo de 

desenvolver um plano estratégico e de negócios para a criação e estruturação de uma Spin-Off 

para o desenvolvimento de uma estrutura de gestão que pudesse analisar as potencialidades do 

mercado e o planejamento das estratégias de inserção do referido produto no mercado. 

No contexto deste plano estratégico da Spin-Off, uma das bolsas de estudo teve o 

objetivo de desenvolver um estudo sobre uma proposta de sistema de gestão estratégica de 

custos para precificar negócios ligados a produção de sistemas de monitoramento inteligente, a 

partir do método UEP. Portanto, estudo se alinhou a este projeto de pesquisa maior e do 

propósito técnico-científico do desenvolvimento de uma matriz de precificação para subsidiar 

as decisões de venda em negócios de sistemas de monitoramento inteligentes.  

A pesquisa-ação é um trabalho científico que tem como objetivo a ação e a pesquisa. 

Desta forma, visa gerar mudanças (ação) e a compreensão (pesquisa) sobre algum 

conhecimento (RICHARDSON, 2017). A pesquisa-ação conforme Gil (2022) é uma 

metodologia para desenvolvimento, intervenção e mudança com campo de atuação das 

organizações, comunidades e grupos. E tem como propósito obter conhecimentos preciso, 

objetivos e claros. Desta maneira, os participantes e pesquisadores estão envolvidos de maneira 

participativa ou cooperativo e representam o problema ou situação (MATIAS-PEREIRA, 2019). 

Neste aspecto, portanto, a autora da presente dissertação esteve envolvida com 

participação ativa em todas as etapas do referido projeto de pesquisa, com a missão de 

desenvolver o sistema de gestão estratégica de custos para precificar os negócios ligados a 

produção de sistemas de monitoramento inteligente, a partir do método UEP, que será utilizado 

na apuração dos custos e preços dos sistemas que serão desenvolvidos e comercializados na 

Spin-Off.     

Ainda conforme Gil (2022, p.54) esta pesquisa “tem características situacionais, já que 

procurou diagnosticar um problema específico numa situação específica, com vistas a alcançar 

algum resultado prático”.  
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Os instrumentos de coleta de dados foram definidos em relação aos objetivos que se 

pretendeu alcançar com a pesquisa e o universo investigado. Desta forma, as técnicas de coleta 

de dados utilizadas foram entrevistas semiestruturadas com os membros participantes do 

projeto de pesquisa Inserção no Mercado do Sistema de Monitoramento e Supervisão de 

Unidades Transformadoras e Subestações de Energia (UTSE) – CEEE-D/UNIJUÍ, com 

observação participante.  

A entrevista conforme Gil (2022) consiste em uma técnica que envolve pessoas “face a 

face” em que uma delas é o entrevistador e a outra o entrevistado. É uma técnica de pesquisa 

que tem o intuito de levantar evidências, informações e dados com o objetivo de compreender 

e entender o significado que entrevistados dão a situações e a questões e em contextos não 

estruturados anteriormente (MARTINS; THEÓPHILO, 2016). A entrevista segundo Martins e 

Theóphilo (2016) pode ser do tipo: estruturada, quando orientada por um roteiro definido 

previamente e aplicada aos entrevistados; não estruturada, neste tipo o entrevistador obter, 

dados, informações, evidências e opiniões mediante a uma conversação livre; e entrevista 

semiestruturada utiliza um roteiro, mas com a liberdade de acrescentar novas perguntas pelo 

entrevistador. Esta última classificação de entrevista foi utilizada, momento em que levantou-

se dados junto aos pesquisadores a respeito das etapas que envolvem a concepção, o 

planejamento e desenvolvimento de sistemas de monitoramento inteligentes. 

A observação permite a coleta de dados de situações, também utiliza a percepção 

sensorial do observador. Define Martins e Theóphilo (2016, p. 86) “a observação consiste em 

um exame minucioso que requer atenção na coleta e análise das informações, dados e 

evidências”. A observação pode ser: participante, não participante; sistemática, assistemática; 

na realidade, em laboratório individual, em equipe. 

Na realização da pesquisa, foi utilizada a observação participante, em que o pesquisador 

assumiu o papel como membro do grupo, ou seja, participou da vida da organização, grupo ou 

comunidade em que ocorreu a pesquisa, conforme apregoa Gil (2022). Neste sentido, reforça 

Martins e Theóphilo, (2016, p. 87) que “o papel do observador-participante pode ser tanto 

formal como informal, encoberto ou revelado, pode ser parte integrante do grupo social ou ser 

simplesmente periférico em relação a ele”. Neste caso, o papel do pesquisador foi formal, na 

medida em que se inseriu no projeto desde o seu início, com um propósito definido de 

elaboração do sistema de gestão estratégica de custos para precificar negócios ligados a 

produção de sistemas de monitoramento inteligente, a partir do método UEP. 

Na análise dos dados, que trata da descrição dos procedimentos adotados (Matias-

Pereira, 2019), foi utilizada a análise de conteúdo, que segundo Bardin (2011), trata-se de uma 
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técnica de análise que compreende três etapas: (a) pré-análise; (b) exploração do material; e (c) 

tratamento dos dados, inferência e interpretação.  

A pré-análise envolveu todo o processo de acompanhamento da fase do planejamento 

estratégico e do plano de negócios da Spin-Off, a cargo de outro colega do Curso de Mestrado, 

mas que serviu para o entendimento da estrutura e configuração da empresa que será 

responsável pelo desenvolvimento do sistema, como também do entendimento dos processos 

inerentes às fases de concepção e desenvolvimento do próprio sistema de monitoramento 

inteligente, como subsídio para a elaboração do sistema de gestão estratégica de custos.  

A fase de exploração do material envolveu a análise e acompanhamento junto aos 

pesquisadores e laboratório do GAIC – Grupo de Automação Industrial e Controle, a respeito 

do levantamento das etapas que envolvem os processos de concepção e planejamento dos 

sistemas de monitoramento inteligentes, de modo a conhecer as atividades que integram cada 

processo da execução dos sistemas. 

A fase tratamento dos dados, inferência e interpretação envolveu a estruturação da 

matriz de custos e precificação, a partir dos dados levantados no campo e da relação com os 

fundamentos teóricos a respeito do método UEP, de modo a configurar o sistema de gestão 

estratégica de custos para os sistemas de monitoramento inteligentes.        

  A Figura 2 apresenta de forma resumida a classificação e delimitação desta pesquisa. 

Conforme a natureza do estudo, classifica-se como aplicada com abordagem qualitativa e de 

acordo com seus objetivos, trata-se de uma pesquisa descritiva. Quanto aos procedimentos 

técnicos enquadrou-se em pesquisa bibliográfica e pesquisa-ação e a coleta de dados se deu por 

meio de entrevista e observação. 

 

Figura 2 – Classificação e delineamento da pesquisa 

 

      Natureza                  Abordagem                    Objetivos          Procedimentos Técnicos    Coleta de Dados 

 

 

Fonte: A autora (2022). 

 

3.2 SUJEITOS DA PESQUISA 

 

A partir do projeto de pesquisa de Sistema de Monitoramento de UTSE, o produto foi 

evoluindo cronologicamente à ponto de chegar à fase de lote pioneiro. O produto é contemplado 

por meio de um sistema completo de monitoramento e supervisão de UTSE, completamente 

Aplicada Qualitativa Pesquisa 

Descritiva 

Bibliográfica 

Pesquisa-Ação 
- Entrevista 

- Observação 
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validado e certificado, podendo ser aplicado em qualquer concessionária de energia do Brasil 

que possua UTSE. A funcionalidade do produto a ser comercializado está testada e aprovada 

em uma das maiores concessionárias de energia do país.  

No contexto deste projeto de pesquisa se insere a participação da CEEE/Equatorial, do 

Grupo de Automação Industrial e Controle – GAIC do Programa de Mestrado e Doutourado 

em Modelagem Matemática e Computacional, composto por um Prof. Dr. Engenheiro 

Eletricista e por um Prof. Dr. em Engenharia Elétrica. Também pelo Grupo de Pesquisa 

GPCOM- Gestão Estrtégica e Competitividade para o Desenvolvimento,  do PPGDR – 

Programa de Mestrado e Doutorado em Desenvolvimento Regional, que fazem parte um Prof. 

Dr. em Engenharia de Produção e Pós-Doutor em Administração, uma Profª. Drª. em 

Contabilidade e Administração e dois bolsistas do Curso de Mestrado em Desenvolvimento 

Regional- UNIJUÍ, da linha de pesquisa Gestão de Organizações e Dinâmicas de Mercado. O 

Quadro 2 a seguir mostra os sujeitos, suas titulações e atribuições ao projeto. 

 

Quadro 2 – Sujeitos da pesquisa, titulações e atribuições ao projeto 

Sujeitos Titulações Atribuições ao Projeto 

1 Prof. Dr. Engenheiro Eletricista Pesquisador 

1 Prof. Dr. em Engenharia Elétrica Pesquisador e coordenador geral do projeto 

1 Prof. Dr. em Engenharia de Produção e 

Pós-Doutor em Administração 

Pesquisador e Coordenador da Equipe de Planejamento 

Estratégico e Plano de Negócio da Spin-Off 

1 Profª. Drª. em Contabilidade e 

Administração 

Pesquisadora 

1 Mestranda em Desenvolvimento 

Regional 

Bolsista do Curso de Mestrado em Deselvolvimento 

Regional 

1 Mestrando em Desenvolvimento 

Regional 

Bolsista do Curso de Mestrado em Deselvolvimento 

Regional 

6   

Fonte: Dados conforme pesquisa (2022). 

 

A equipe de pesquisa constituiu-se de 6 integrantes, com o objetivo de desenvolver um 

plano estratégico e de negócios para a criação e estruturação de uma Spin-Off  para o 

desenvolvimento de uma estrutura de gestão, e assim, poder analisar as potencialidades do 

mercado e o planejamento das estratégias de inserção do referido produto no mercado. 

 

3.3 COLETA DE DADOS 

 

Primeira fase: participação do grupo de pesquisa para elaboração do Planejamento 

Estratégico e de Negócios da Spin-Off. 
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Segunda fase: levantamento bibliográfico para subsídios e insumos para a proposição 

do Método UEP, como também sobre os demais temas que fundamentaram este estudo. 

Terceira fase: entrevistas junto aos pesquisadores, Prof. Dr. Engenheiro Eletricista e 

Prof. Dr. em Engenharia Elétrica, sobre as etapas e processos de desenvolvimento de sistemas 

de monitoramento inteligentes de UTSE. 

O roteiro de entrevista (Apêndice A) pautou a busca de informações nos seguintes 

campos: Característica dos respondentes; Equipe do projeto, levantamento das etapas de 

desenvolvimento e produção, identificação dos custos de mão de obra; Custos indiretos 

estruturais; custos com insumos (materiais diretos) e impostos, despesas, margens necessárias 

para a matriz de precificação.  

 

3.4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

Além dos procedimentos relativos à análise de conteúdo já mencionados na seção 3.1,  

também nesta etapa inseriu-se a pesquisa-ação, que envolveu a participação constante da 

pesquisadora durante todas as etapas que norteou o Projeto de P&D. Richardson (2017) 

apresenta as quatro etapas para a pesquisa-ação, conforme Figura 3: 

 

Figura 3 – As quatro etapas da pesquisa-ação 

 

 

Fonte: Adaptado Richardson (2017). 

 

Etapa 1, o diagnóstico. Nesta etapa o pesquisador identifica e define o problema, 

determinando as ações para solucioná-lo. Deve-se determinar os princípios epistemológicos 

que servirão de orientação para a ação, procurando saber como produzir o conhecimento e a 

posição dos suj 

Diagnóstico

Ação

Avaliação

Reflexão
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eitos da pesquisa. O pesquisador deve perguntar, analisar, questionar e escrever o fato 

investigado. 

Tendo decidida a ação a ser tomada, o grupo precisa analisar os meios para alcançá-la e 

definir quais os mecanismos para solucionar conflitos. A partir das informações obtidas neste 

processo, eles podem guiar a ação e determinar as potencialidades da organização, pontos fortes 

e suas limitações. 

Neste trabalho de diagnóstico o pesquisador definiu juntamento com seus orientadores 

a forma como seria encaminhado o projeto de pesquisa que deveria resultar na elaboração do 

sistema de gestão estratégica de custos para precificar negócios ligados a produção de sistemas 

de monitoramento inteligente, a partir do método UEP. Levantou-se os pontos fortes e fracos 

do sistema, assim como os processos críticos que envolvem a execução dos sistemas de 

monitoramento. 

Etapa 2, a ação. Organizada a informação obtida na etapa anterior começa a ação do 

processo de sensibilização.  

Esta etapa envolveu o contato com a teoria sobre o método UEP, de modo a conhecer 

os fundamentos do método, a busca de trabalhos científicos que utilizaram do método,  bem 

como as entrevistas com os pesquisadores de modo a compreender as etapas e atividades 

demandadas no processo de concepção e desenvolvimento dos sistemas de monitoramento 

inteligentes, que envolveu a busca e levantamento de dados  sobre os postos operativos, o custo 

por hora nestes postos operativos, custo dos componentes e outros elementos de custos 

(indiretos) e custo com material direto. 

Etapa 3, a avaliação. Refere-se a uma avaliação do processo, dos resultados alcançados 

e da aprendizagem teórica. Nesta etapa analisa-se, imterpretam-se e extraem-se  conclusões que 

possibilita examinar se os objetivos feitos por meio das estratégias de ação estão sendo 

atingidos. Assim, deve-se reconsiderar limitações e oportunidades da situação, rever as 

estratégias e consiquências, discutindo-se as mudanças produzidas e as contradições. 

Após a proposição do sistema de gestão estratégica de custos, com base no método UEP, 

concluido com a defesa desta dissertação, objetivo que norteou todo o estudo e pesquisa aqui 

detalhada, será disponiblizado à equipe coordenadora do Projeto de P&D ao qual esta 

dissertação se vincula, para análise e avaliação da sua perninência e aplicabilidade.      

Etapa 4, a reflexão. Está etapa é realizada à avaliação do aprenzidado dos participantes 

e os resultados teóricos. O grupo, em seu todo, realiza uma análise crítica do processo, 

normalmente a análise parte do cumprimento das metas. 
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A etapa reflexão é a hora de tornar público o aprendizado. Juntamente com os membros 

do grupo, começa-se analisando e discutindo o nível de compreensão da realidade, buscando as 

colocações feitas em assembleias, reuniões e contatos diretos.  

O Projeto de P&D ao qual esta dissertação está vinculada dispõe de um tempo maior 

para a sua conclusão (mais um ano). O Projeto de desenvolvimento de um plano estratégico e 

de negócios para a Spin-Off , que inclui o desenvolvimento deste sistema de gestão estratégica 

de custos para subsisdiar as decisões sobre a comercialização e inserção no mercado dos 

produtos de sistemas de monitoramento inteligentes, encerra em fevereiro de 2023, ocasião em 

que o Plano Estratégico será apresentado à equipe de corrdenação geral e consequentemente 

aos financiadores do projeto de P&D UNIJUÍ/CEEE-D-Equatorial, de modo a publicizar os 

resultados e o consequente cumprimento das metas estabelecidas no referido projeto.   

 

3.5 DESIGN DA PESQUISA 

 

O Quadro 3 apresenta o design da pesquisa. 

 

Quadro 3 – Design da pesquisa 

Constructos 

Teóricos 

Gestão estratégica de custos; Análise custo, volume e lucro (CVL); Precificação de produtos e 

serviços; A Spin-Off no contexto do setor elétrico brasileiro 

Pergunta de 

Pesquisa 

Como o método UEP pode atuar estrategicamente na definição de custos e preços em sistemas 

de monitoramento inteligentes?  

Objetivo 

Geral 

Desenvolver um sistema de gestão estratégica de custos para precificar negócios ligados a 

produção de sistemas de monitoramento inteligente, a partir do método UEP.  

  Categorias de Análise Referências Teóricas 

Objetivos 

Específicos 

Mapear os processos inerentes 

ao sistema de monitoramento 

inteligente. 

Processos  

Apurar os elementos de custos 

fixos e variáveis. 

Custos fixos Custos 

variáveis 

Bornia (2019); 

Bruni e Famá (2019); 

Crepaldi, S. e Crepaldi, G. (2018); 

Dubois, Kulpa e Souza (2019); 

Martins (2018); 

Martins e Rocha (2015); 

Porter (1986). 

Configurar o sistema de custos a 

partir das especificidades dos 

negócios ligados ao 

desenvolvimento de sistemas 

inteligentes. 

Sistema de custos 

Allora, F. e Allora, V. (1995); 

Bornia (2019); 

Kliemann Neto (1994); 

Martins (2018). 

Propor uma matriz de 

precificação para subsidiar as 

decisões de venda em negócios 

de sistemas de monitoramento 

inteligentes.     

Matriz de precificação Bernardi (2017); 

Bruni e Famá (2019); 

Coelho (2007); 

Crepaldi, S. e Crepaldi, G. (2018); 

Dubois, Kulpa e Souza (2019); 

Martins (2018). 

METODOLOGIA 
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Classificação 

da Pesquisa 
Pesquisa de natureza aplicada e abordagem qualitativa. 

Creswell (2014); 

Matias-Pereira (2019). 

Objeto de 

Investigação 
Sistemas de monitoramento inteligentes. 

Sujeitos da 

Pesquisa 

1 Prof. Dr. Engenheiro Elétrico; 1 Prof. Dr. em Engenharia Elétrica; 1 Prof. Dr. em 

Administração; 1 Profª. Drª. em Contabilidade; 1 Mestranda em Desenvolvimento Regional; e 1 

Mestrando em Desenvolvimento Regional. 

Coleta de 

Dados 

Participação do grupo de pesquisa; Levantamento 

bibliográfico; e entrevistas junto aos pesquisadores Prof. 

Dr. Engenheiro Elétrico e Prof. Dr. em Engenharia Elétrica. 

Gil (2022); 

Martins e Theóphilo (2016); 

Matias-Pereira (2019); 

Richardson (2017). 

Método de 

Análises dos 

Resultados  

 

Análise de conteúdo. Bardin (2016). 

Análise dos resultados e considerações finais 

Fonte: A autora (2022). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Este capítulo está estruturado de modo que se possa compreender como se deu o sistema 

completo de monitoramento e supervisão de UTSE, e ainda atender o objetivo geral deste 

estudo, desenvolver um sistema de gestão estratégica de custos para precificar negócios ligados 

a produção de sistemas de monitoramento inteligente, a partir do método UEP. Deste modo, 

este capítulo está dividido em cinco seções, definição e entendimento de um sistema de 

monitoramento inteligente, o desenvolvimento do sistema de monitoramento inteligente de 

UTSE no projeto CEEE/Equatorial, os processos e elementos de custos no sistema de 

monitoramento inteligente com base no método UEP, método unidade de esforço de produção 

– UEP e matriz de precificação para sistemas de monitoramento inteligentes. 

 

4.1 DEFINIÇÃO E ENTENDIMENTO DE UM SISTEMA DE MONITORAMENTO 

INTELIGENTE 

 

O sistema de monitoramento inteligente é um conceito criado, baseia-se nas técnicas de 

inteligência artificial – AI e no aprendizado de máquina. Desta maneira, para compreender a 

criação deste conceito, partiu-se do entendimento das duas tecnologias de inteligência artificial 

e aprendizado de máquina. 

 A inteligência pode ser definida pelas suas propriedades como, capacidade de solucionar 

problemas, engendrar planos, responder questões, capacidade de lidar com situações novas, 

entre outras capacidades (COPPIN, 2013). Assim, para Coppin (2013, p. 4) a inteligência 

artificial “envolve utilizar métodos baseados no comportamento inteligente de humanos e 

outros animais para solucionar problemas complexos”. 

 As técnicas de inteligência artificial, muitas vezes, visam solucionar problemas que 

podem ser relativamente simples ou problemas complexos que são parte de sistemas mais 

complexos (COPPIN, 2013). 

Segundo Coppin (2013) o estudo da AI passa por áreas como a filosofia, linguística, 

psicologia e biologia, desta maneira, estudiosos destas áreas no decorrer dos anos apresentaram 

diversas hipóteses sobre o tema. Baseava-se na ideia de que o pensamento mecanizado é 

possível, mas a partir do século XVII, passou a se discutir a possibilidade de interpretar todo 

pensamento como símbolos matemáticos (MUELLER; MASSARON, 2019). 

O grande progresso na área ocorreu nos anos 50, com a publicação de Alan Turing 

“Computing Machinery and Intelligence”, computadores e inteligência. Neste artigo, busca 
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explicar a ideia de como determinar se máquinas podem pensar (MUELLER; MASSARON, 

2019). Segundo Coppin (2013) foi em 1956 pela primeira vez o termo inteligência artificial foi 

utilizado por John McCathy na conferência de Dartmouth College. 

A partir dos anos 50 os estudos de AI aderiram uma dose de realismo. Os estudos 

passaram a utilizar heurísticas, metodologias e algarismos fundamentada no meio dos quais o 

cérebro humano soluciona problemas, e deixaram de lado a ideia de criar um robô tão 

inteligente quanto ao humano (COPPIN, 2013). Para Coppin (2013) a capacidade de solucionar 

estes problemas não diz respeito a inteligência, mas a linha mestra da pesquisa em inteligência 

artificial é o desenvolvimento de sistemas que são capazes de solucionar estes problemas. 

Nos últimos anos o estudo da inteligência artificial evoluiu de forma considerável. A AI 

está no nosso dia a dia, sendo utilizada na indústria, em jogos computacionais, automóveis, 

como em outros dispositivos, também é uma importante ferramenta utilizada em diversos 

sistemas computacionais (COPPIN, 2013). 

O aprendizado de máquina é um segmento importante na inteligência artificial, 

conforme Mueller e Massaron (2019) a AI se baseia no aprendizado de máquina. O aprendizado 

de máquina possibilita a AI a execução de tarefas como: detectar padrões em todos os tipos de 

fontes de dados; criar novos comportamentos com base em padrões reconhecidos; adaptar-se a 

novas circunstâncias não previstas pelo desenvolvedor original; e tomar decisões com base no 

sucesso ou na falha desses comportamentos. 

O ponto central do aprendizado de máquina é o uso de algoritmos para manipular dados. 

O uso do aprendizado de máquina pode ser encontrado em: controle de acesso; proteção animal; 

previsão de tempo de espera; e entre outras (MUELLER; MASSARON, 2019). 

O aprendizado de máquina segundo Mueller e Massaron (2019) utiliza algoritmos para 

analisar gigantescos conjuntos de dados. Pode realizar análise preditiva bem mais rápido que 

qualquer ser humano, dando maior eficiência ao trabalho das pessoas. Cabe a AI fazer análise, 

mas as considerações das implicações desta análise cabem aos seres humanos, de forma que 

suas decisões sejam morais e éticas.  

É neste contexto que o projeto Sistema de Monitoramento UTSE adota o conceito das 

Redes Elétricas Inteligentes (REI) ou das Smart grids (SG) como é mais conhecido. Prevê que 

nos próximos anos todo o sistema elétrico nacional terá de ser provido de inteligência. Assim, 

por disponibilizar comercialmente um sistema completo de monitoramento e supervisão de 

UTSE as entidades participantes deste projeto serão precursoras deste processo. 

 Antever a ocorrência de um evento de falha, principalmente em sistemas do setor 

elétrico, é uma nova tendência em sistema de monitoramento. O sistema de monitoramento e 
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supervisão de UTSE se distingue dos demais justamente neste item, tento uma alta relevância 

para as concessionárias de energia e para a sociedade, por meio de sua qualidade percebida. 

Assim, detectar uma falta em uma UTSE de forma rápida, ou mesmo poder evitar esta falha, 

está relacionada com à qualidade no fornecimento de energia e dos serviços prestados aos 

clientes pela concessionaria de energia. 

 Mostafa, Ramadan e Elfarouk (2022) abordaram em seu estudo que para se obter 

sistemas de energia sustentáveis são necessárias avançadas tecnologias, como por exemplo, 

armazenamento de energia renovável, gerenciamento de estações de energia e redes 

inteligentes. Podem ser alcançados muitos benefícios com a implementação dessa tecnologia 

em áreas de planejamento de operações, gerenciamento de ativos, previsão de margem de 

estabilidade, detecção de falhas e monitoramento de instabilidades de tensão (MOSTAFA; 

RAMADAN; ELFAROUK, 2022). 

Estes autores buscaram demonstrar os benefícios e desafios da implementação de big 

data analytics para usinas de energia renovável. Os resultados obtidos identificaram uma alta 

precisão da regressão linear penalizado para ajustar um modelo de regressão no sistema de 

controle de smart grid descentralizados com BDA e a alta precisão e computação rápida de 

redes neurais no ajuste de um modelo de classificação para um sistema de smart grid 

descentralizado (MOSTAFA; RAMADAN; ELFAROUK, 2022). 

 Rede Elétrica Inteligente é uma rede inteligente, confiável e totalmente automática. São 

compostas por sensores, atuadores avançados, sistemas de TI, monitoramento avançado, 

infraestrutura de comunicação, aplicações e controle de tomada de decisão e ainda, contemplam 

toda a conversão de energia elétrica, transmissão, distribuição e o ciclo de utilização (BERGER; 

INIEWSKI, 2015).  

Berger e Iniewski (2015) citam alguns dos objetivos para o desenvolvimento e 

implantação de tecnologias de Redes Elétricas Inteligentes, são eles: aperfeiçoar a segurança 

da rede e operação do sistema, aumentando a capacidade de controle e observação da rede 

elétrica; melhorar a eficiência e economia na conversão de energia, transmissão, distribuição, 

armazenamento e utilização; habilitar e proporcionar a utilização e a integração de energias 

sustentáveis e renováveis; aperfeiçoar a disponibilidade e a confiabilidade do fornecimento de 

energia para os clientes; preservar e melhorar a qualidade do fornecimento de energia para o 

aumento da cota de cargas digitais; e permitir e facilitar a participação pelo lado da demanda 

para expandir a utilização dos ativos e obter retorno sobre o investimento. 

 As Redes Elétricas Inteligentes são dependentes de muitas aplicações avançadas, 

aplicações estas que podem ser programas, cálculos, algoritmos, análise de dados e outro 
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software que realize periodicamente e de forma contínua em alguma plataforma computacional, 

a nível de sistema, ou em um subsistema, da qual o processamento histórico, em tempo real ou 

ainda de previsão de dados, ofereça saída, de modo a alterar o estado de funcionamento do 

sistema de energia e tendo como objetivo melhorar a eficiência, segurança, economia e a 

confiabilidade (BERGER; INIEWSKI, 2015). 

No que diz respeito a sua aplicabilidade, segundo Berger e Iniewski (2015), as Redes 

Elétricas Inteligentes podem ser aplicadas com a finalidade de: detecção de falha, isolamento e 

restauração (DFIR); controle de tensão e de tensão-corrente reativa (CTTCR); gestão de 

resposta à demanda (RD); monitoramento de longa distância, controle e proteção (MLDCP); e 

recurso energético distribuído (RED), integração e gestão. 

Conforme estudo realizado por Wang et al. (2022) a combinação entre comunicação e 

tecnologia sofisticada de computação considera as redes inteligentes um sistema de última 

geração que oferece infraestrutura energética crucial de robustez, conservação, de auto-

reparação e eficiência. O estudo tinha como objetivo uma abordagem de visualização 3D 

coerente para o monitoramento e controle de redes elétricas inteligentes, com a utilização do 

método de aprendizagem profunda que é analisada na literatura da indústria. Os resultados 

obtidos demonstram uma alta taxa de previsão de 95,3%, taxa de consumo de energia de 18,2%, 

menor probabilidade de 18,4%, baixo nível de emissão de CO2 de 15,6%, taxa de 

gerenciamento de dados aprimorada de 95,7% e taxa de umidade de 93,1% em comparação aos 

demais métodos presentes (WANG et al., 2022). 

Para Berger e Iniewski (2015) o mundo caminha para a modernização do sistema de 

energia, com foco na automação dos sistemas de distribuição a partir das Redes Elétricas 

Inteligentes. Neste sentido, conforme Wang et al. (2022) a evolução das técnicas de 

aprendizado aprofundado e da inteligência artificial, a execução e a tomada de decisão podem 

vir a ser atividades autônomas em redes elétricas inteligentes. 

 

4.2 O DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA DE MONITORAMENTO INTELIGENTE DE 

UTSE NO PROJETO CEEE/EQUATORIAL 

 

 Visando o desenvolvimento de um sistema de gestão estratégica de custos para 

precificar negócios ligados a produção de sistemas de monitoramento inteligente, a partir do 

método UEP, buscou-se primeiramente identificar a origem do produto sistema de 

monitoramento inteligente. Desta forma, a Figura 4 detalha as principais etapas do processo de 

desenvolvimento do produto. 
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Figura 4 – Etapas do processo de desenvolvimento do produto 

 
Fonte: Dados conforme pesquisa (2022). 

 

O desenvolvimento do produto é caracterizado por quatro etapas principais. A primeira 

etapa refere-se à prospecção de mercado. A equipe de pesquisadores da universidade - UNIJUÍ 

não necessitou ir ao mercado para prospectar clientes, a procura partiu do cliente 

CEEE/Equatorial para resolver um problema demandado pela empresa. Desta forma, o sistema 

foi desenvolvido para suprir a necessidade do setor elétrico.  

O sistema de monitoramento de UTSE é um projeto que nasceu nas primeiras fases da 

cadeia de inovação do P&D ANEEL e a partir da expertise dos pesquisadores o produto foi 

evoluindo tecnologicamente até chegar à fase de lote pioneiro, o que possibilitou verificar o seu 

real comportamento em campo, levando em consideração todas as intempéries possíveis. 

O projeto de pesquisa que deu origem à esse sistema objeto desta dissertação  é 

denominado "Inserção no Mercado do Sistema de Monitoramento e Supervisão de Unidades 

Transformadoras e Subestações de Energia (UTSE)", trata do estudo, estruturação e criação de 

uma Spin-Off (para gerir e comercializar este produto), a partir do aperfeiçoamento/certificação 

do Sistema de Monitoramento de Subestações de Energia já desenvolvido e operacionalizado 

junto a CEEE-D/ Equatorial com base em projetos de P&D anteriores. 

Uma Spin-Off é definida, conforme Maçães (2017), uma forma de empreendedorismo 

independente que se refere na criação de uma unidade nova de negócio e na criação de um 

produto/serviço novo que teve origem em uma grande empresa e que separou para ser autônomo. 

O produto desenvolvido possui registro no INPI, fato que reserva os direitos econômicos tanto 

da CEEE-D quanto da UNIJUÍ. O sistema desenvolvido está em funcionamento e instalado na 

empresa CEEE/Equatorial. 

O produto é contemplado por meio de um sistema completo de monitoramento e 

supervisão de UTSE, completamente validado e certificado. A tecnologia desenvolvida e 

patenteada não está disponível no mercado, pois nenhuma solução encontrada contempla todas 

as características deste sistema. Assim, não está no mercado para comercialização, mas o 
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sistema pode ser adaptado ou customizado para suprir a necessidade de empresas de diferentes 

ramos.  

O sistema com pequenas melhorias e ajustes, pode ser aplicado e instalado em quaisquer 

concessionárias de energia do Brasil tendo como objetivo monitorar UTSE. O sistema 

possibilita evitar a ocorrência de falhas no sistema, o que resulta em uma melhora significativa 

da qualidade da prestação de serviços por parte da concessionária de energia, reduzindo seus 

custos de manutenção e melhorando seus índices nos indicadores de qualidade junto a ANEEL. 

Com base na demanda do cliente, a próxima etapa é identificar qual o problema a ser 

solucionado. O problema inicialmente identificado consistia em resolver o monitoramento 

dentro de um espaço confinado em uma subestação subterrânea da CEEE/Equatorial, no centro 

de Porto Alegre- RS. O cliente tinha um problema, mas não sabia como resolver. 

 Os pesquisadores, um Prof. Dr. Engenheiro Eletricista e outro Prof. Dr. em Engenharia 

Elétrica, que são responsáveis pela gerência do projeto, primeiramente buscaram responder 

alguns questionamentos, como por exemplo, fazer uma análise de requisitos, qual a quantidade 

demandada pelo cliente, o produto é comercialmente viável para o cliente e supre as suas 

necessidades? Após ser respondidas estas questões partiram para propor a solução do problema. 

 Posteriormente à demanda do cliente e identificação do problema, inicia-se a terceira 

etapa, que se refere ao desenvolvimento do sistema. O Grupo de Automação Industrial e 

Controle – GAIC da universidade UNIJUÍ já possuía um sistema desenvolvido a partir da 

solicitação da CEEE-D, que atendia em partes o problema do cliente. A partir deste, originou-

se um projeto denominado de Sistema de Monitoramento e Supervisão de Unidades 

Transformadoras e Subestações de Energia -UTSE, que nasceu nas primeiras fases da cadeia 

de inovação do P&D ANEEL. O sistema de monitoramento inteligente, contempla duas etapas 

de desenvolvimento: etapa do Software; e a etapa do Hardware. 

Após o desenvolvimento do sistema inicia-se a quarta etapa. Esta etapa refere-se à 

validação do sistema em campo, ou seja, o sistema é posto em funcionamento em uma estação 

subestação subterrânea. A funcionalidade do produto foi testada e aprovada em uma das maiores 

concessionárias de energia do país, a qual é uma das precursoras no uso de redes subterrâneas 

de distribuição de energia no Brasil, a empresa CEEE/Equatorial. Atualmente o sistema está em 

completo funcionamento e instalado em mais de oitenta subestações de energia da CEEE-D. 

O ambiente subterrâneo possibilitou validar o sistema proposto em campo, garantindo 

sua robustez e, principalmente, não oferecendo nenhum risco ao sistema de distribuição de 

energia da concessionária, uma vez que utiliza técnicas não invasivas para ler/transmitir dados 
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das UTSEs. O sistema, portanto, com pequenos ajustes, pode ser aplicado e instalado em 

qualquer concessionária de energia do Brasil, objetivando monitorar UTSE.  

 

4.3 OS PROCESSOS E ELEMENTOS DE CUSTOS NO SISTEMA DE MONITORAMENTO 

INTELIGENTE COM BASE NO MÉTODO UEP  

 

Esta seção visa apresentar a proposta da utilização do método UEP para um sistema de 

gestão estratégica de custos que instrumentalize a precificação dos negócios ligados a produção 

de sistemas de monitoramento inteligente. Em primeiro lugar para entender o processo, faz-se 

necessário identificar a equipe do projeto, desta forma, ela é dividida em:  

Desenvolvedores do produto: é composta por duas pessoas, um Prof. Dr. Engenheiro 

Eletricista e um Prof. Dr. em Engenharia Elétrica. São eles os responsáveis pela criação do 

sistema, pela prospecção e contato com os clientes e gerenciamento da equipe. 

Equipe do Software: composta por um gerente com formação em Ciência da 

Computação, responsável por todo o desenvolvimento do Software, que vai usar dados 

disponíveis no Hardware, e dois bolsistas da Ciência da Computação, que prestam apoio 

técnico ao desenvolvimento do sistema. 

Equipe do Hardware: equipe composta por um gerente formado em Engenharia Elétrica 

e dois bolsistas da área de Engenharia Elétrica, que prestam apoio técnico no desenvolvimento 

do sistema. Tem mais uma pessoa no setor administrativo. Logo, o próximo passo é mapear os 

processos inerentes ao sistema de monitoramento inteligente, assim, identificou-se que o 

processo de desenvolvimento do sistema está dividido em quatro postos operativos, conforme 

apresentado na Figura 5: (1) Desenho do Sistema, (2) Software, (3) Hardware, (4) Manutenção. 
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Figura 5 – Postos Operativos e suas principais atribuições 

 

Fonte: Dados conforme pesquisa (2022). 

 

Define-se como Postos Operativos – POs, segundo Kliemann Neto (1994), uma ou mais 

operações de trabalho, que definidas em seus mínimos detalhes, sejam capazes de manter os 

esforços de produção mais constantes possíveis no decorrer do tempo, por unidade de 

capacidade (tempo medido em horas). 

O primeiro posto operativo é caracterizado pelo Desenho do Sistema. A concepção do 

sistema levou seis meses, neste processo estavam envolvidas duas pessoas da equipe de 

desenvolvedores, um Prof. Dr. Engenheiro Eletricista e outro Prof. Dr. em Sistemas de 

Informações. 

O sistema foi desenhado e desenvolvido de maneira que possa evitar a ocorrência de 

qualquer falha no mesmo, resultando em uma melhora significativa da qualidade da prestação 

de serviços por parte da concessionária de energia, reduzindo seus custos de manutenção e 

melhorando seus índices nos indicadores de qualidade junto a ANEEL. 

O sistema possibilita acesso via Internet/Web, como também uma central de 

monitoramento no conceito de Centro de Operações, onde existe um computador dedicado para 

esta atividade e mais três monitores de grande resolução conectados a ele que permitem a visão 

completa do estado das subestações. 

No que se refere às tecnologias envolvidas no desenvolvimento do sistema foi utilizando 

o paradigma cliente servidor onde todos os dados adquiridos das subestações são armazenados 

em uma base de dados para consulta posterior. 
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O segundo posto operativo consiste no Desenvolvimento do Software, foi desenvolvido 

a partir da utilização de um conjunto de framework (é uma abstração que une códigos comuns 

entre vários projetos de software provendo uma funcionalidade genérica) de linguagens e de 

linguagens de programação. A equipe utilizou o conceito do Software livre no transcorrer de 

todo o processo de desenvolvimento. Mas essa etapa não pode ser concluída antes da etapa de 

desenvolvimento do Hardware, desta maneira, a equipe inicia o desenvolvimento do Software, 

faz uma pausa, e depois de pronto o Hardware, volta ao desenvolvimento do Software para 

conclusão. A equipe é constituída por três pessoas, um gerente com formação em Ciência da 

Computação e dois bolsistas da Ciência da Computação. 

O terceiro posto operativo corresponde ao desenvolvimento do Hardware que é dividido 

em duas partes: 1- desenvolvimento do Hardware, gera informações e dados que são expostos 

em um Software; e 2- desenvolvimento do Software. O 1- Hardware tem como componentes, a 

placa – PCB, confeccionada fora depois de feito o projeto lógico, demais componentes que são 

todos comprados, solda e teste, está testagem é feita antes de ser feita a placa, diminui os riscos 

em torno de 80%. Depois desta fase, manda-se fazer o protótipo. O 2- desenvolvimento do 

Software, envolve horas de desenvolvimento. A equipe composta por três pessoas, um gerente 

formado em Engenharia Elétrica e dois bolsistas da área de Engenharia Elétrica. 

Desta forma, o tanto o Hardware quanto o Software, passam por três fases: 1- 

desenvolvimento, 2- testes, e 3- instalação do protótipo. Se necessário volta-se para início para 

realizar ajustes e efetua-se novamente este ciclo. Estas etapas são realizadas pelas equipes 

responsáveis pelas áreas específicas. Depois, é efetuada a instalação do sistema, é realizada em 

campo por uma equipe especializada da CEEE/Equatorial, cabe a equipe de desenvolvedores 

acompanhar a instalação de forma remota.   

O quarto e último PO identificado é a manutenção. As manutenções são realizadas por 

um profissional de Engenharia Elétrica e mais um bolsista, e são realizadas de forma remota. 

Para o levantamento de possíveis melhorias do sistema, foi dividido em duas partes: Sistema 

de Hardware e Sistema de Software. Estes subsistemas possuem uma dependência e uma 

relação de causa e efeito do sistema de Hardware e no sistema Software, a equipe escolheu 

iniciar a definição das melhorias do Hardware e depois passaria para as melhorias do Software.  

A partir de reuniões técnicas entre as equipes técnicas da CEEE-D/Equatorial, da divisão 

subterrânea, que trabalha diretamente na instalação e uso do sistema, com as equipes de 

pesquisadores e bolsistas do GAIC-UNIJUÍ, foram discutidas a relação das limitações do 

sistema. Até a finalização do projeto a relação das melhorias a serem feitas poderá e, certamente, 
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terá alterações, principalmente na fase do projeto que prevê a sua validação por meio de ensaios, 

que ocorrem primeiramente em laboratório e depois no campo. 

Assim, por meio de reuniões, foram listados os pontos iniciais a serem melhorados e 

ajustados a nível de Hardware. Melhorias, como por exemplo, atualizações, correções de 

instabilidades, agilizar instalação ao mesmo tempo que reduz a possibilidade de ocorrências de 

erros de comunicação, implementação de novas tecnologias e novas funções. A equipe de 

Hardware escolheu, a partir dos itens listados, por qual item começar os estudos de melhoria e 

no decorrer de tempo dando sequência aos demais itens. 

A partir da identificação dos postos operativos, inicia-se o processo para calcular o 

custo/hora de cada um destes postos operativos. Nesta etapa envolve apurar os elementos de 

custos fixos e variáveis. Os valores obtidos referente ao custo pessoal (mão de obra) estão 

apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Cálculo do custo com pessoal (MO) no mês 

Descrição  %  
 Apoio 

Técnico 

Software  

 Apoio 

Técnico 

Hardware  

 Gerência 

Software  

 Gerência 

Hardware  

 Desenvolve-

dores Produto  
 Administrativo  

Salário 

Bruto(R$)   2.500,00 2.000,00 12.000,00 8.000,00 15.000,00 3.500,00 

Insalubridade/ 

Periculosidade         
ATS         
Subtotal (R$)  2.500,00 2.000,00 12.000,00 8.000,00 15.000,00 3.500,00 

Férias  8,33 208,25 166,60 999,60 666,40 1.249,50 291,55 

13º salário  8,33 208,25 166,60 999,60 666,40 1.249,50 291,55 

1/3 férias  2,78 69,50 55,60 333,60 222,40 417,00 97,30 

Subtotal (R$)  2.986,00 2.388,80 14.332,80 9.555,20 17.916,00 4.180,40 

Previsões   6,00 179,16 143,33 859,97 573,31 1.074,96 250,82 

Previdência 

Social  
 - - - - - - 

FGTS  8,00 238,88 191,10 1.146,62 764,42 1.433,28 334,43 

Total (R$)  3.404,04 2.723,23 16.339,39 10.892,93 20.424,24 4.765,66 

Nº Funcionários   2 2 1 1 2 1 

Custo Total por 

Setor (R$)  6.808,08 5.446,46 16.339,39 10.892,93 40.848,48 4.765,66 

Fonte: Dados conforme pesquisa (2022). 

 

Para o cálculo do custo com pessoal, a equipe foi dividida conforme a função exercida 

por cada uma delas. No caso do apoio técnico de Software que se refere aos bolsistas, o salário 

bruto considerado foi de R$ 2.500,00 reais e o custo total referente às duas pessoas ficou em 

R$ 6.808,08 reais. Já no apoio técnico de Hardware que também se refere aos bolsistas o salário 

bruto considerado foi de R$ 2.000,00 reais e o custo total para duas pessoas foi de R$ 5.446,46. 
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Observa-se que no cálculo apresentado não consta os valores referente a previdência social em 

função de que a empresa se enquadra na tabela do simples nacional.   

O salário bruto para o gerente de Software foi de R$ 12.000,00 reais, totalizando o custo 

de R$ 16.339,39 para uma pessoa. No que tange ao salário do gerente de Hardware, se tem o 

valor de R$ 8.000,00 reais e custo total de R$ 10.892,93 para uma pessoa. Os desenvolvedores 

do projeto possuem salário bruto de R$ 15.000,00 reais e o custo total ficou em R$ 40.848,48 

para duas pessoas. 

Os desenvolvedores do produto possuem uma jornada de 8 horas/semanais o que totaliza 

no mês 34,64 horas/mês, a gerência de Software e de Hardware possuem uma jornada de 

trabalho de 12 horas/semanais e no mês um montante de 51,96 horas/mês, e os apoios técnicos 

de tanto de Software quanto de Hardware possuem uma jornada de trabalho de 20 

horas/semanais, o que totaliza no mês 86,60 horas/mês. Após o levantamento destes dados foi 

possível calcular o custo hora por posto operativo, chamado de foto-índices, conforme Tabela 

2. 

Deste modo, para a determinação dos esforços de produção o método UEP, segundo 

Bornia (2019), usa relações entre esforços e utiliza informações de custos. Desta forma, para 

cada posto operativos, são separados índices de custos por hora e se leva em consideração todos 

os itens importantes (exceção matérias-primas e despesas de estrutura), o que gera um custo 

horário.  

 

Tabela 2 – Custo hora por Posto Operativo - mês 

Postos Operativos   Desenho do Sistema    Software    Hardware   Manutenção   

Salário + encargos   R$ 40.848,48 R$ 23.147,47 R$ 16.339,39 R$ 13.616,16 

Horas disponíveis mês   300 300 300 225 

Custo Hora mês  R$ 136,16 R$ 77,16 R$ 54,46 R$ 60,52 

Tempo gasto no produto em HS  69,28 225,16 225,16 138,56 

Custo Mês em R$  R$ 9.433,28 R$ 17.372,95 R$ 12.263,26 R$ 8.385,13 

Fonte: Dados conforme pesquisa (2022). 

 

De acordo com Kliemann Neto (1994, p. 9) “o somatório de todos os custos de 

transformação absorvidos por um posto operativo durante uma hora de funcionamento dará o 

foto-índice do posto operativo (FIPO)”. Para o cálculo foi utilizado 150 horas disponíveis no 

mês (40hs semanais) para os desenvolvedores e gerentes e 75 horas/mês para o apoio técnico 

(20 horas semanais).  

Assim, o custo hora mês apurado nos postos operativos foram de: PO 1- Desenho do 

Sistema R$ 136,16 reais; PO 2- Software, R$ 77,16 reais; PO 3- Hardware, R$ 54,46 reais; e 
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PO 4- Manutenção, é de R$ 60,52 reais. O tempo gasto no produto referente ao Desenho do 

Sistema foi de 69,28 horas para duas pessoas (desenvolvedores do produto), no Software foi de 

225,16 horas para três pessoas (um gerente e dois bolsistas- apoio técnico), no Hardware foi 

225,16 horas (um gerente e dois bolsistas- apoio técnico), e na Manutenção foi 138,56 horas 

para duas pessoas (um gerente e um bolsista- apoio técnico). 

A partir do custo hora mês e do tempo gasto no produto pode-se obter o custo mês para 

a fabricação do produto, assim, no posto operativo Desenho do Sistema o valor foi de 

R$ 9.433,28 reais, no Software foi de R$ 17.372,95 reais, no Hardware foi de R$ 12.263,26 

reais e no posto operativo Manutenção foi de R$ 8.385,13 reais. Na sequência, com base nos 

valores do custo hora por posto operativo, calculou-se o custo com pessoal no projeto conforme 

é apresentado na Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Custo com pessoal (MO) no projeto inteiro 

Postos Operativos 
Desenho 

do Sistema 
Software Hardware Manutenção Total/Ano 

Número de horas no Mês  69,28 225,16 225,16 138,56  

Nº de meses de execução do projeto   6 12 12 12  

Horas totais projeto   415,68 2.701,92 2.701,92 1.662,72  

Custo Hora por posto Operativo   R$ 136,16 R$ 77,16 R$ 54,46 R$ 60,52  

Custo Total de MO por PO no 

Projeto (R$) 
 56.599,65 208.475,39  147.159,10  100.621,61 512.855,75 

Fonte: Dados conforme pesquisa (2022). 

 

Conforme tabela 3, o posto operativo Desenho do Sistema precisou de 6 meses para 

execução do trabalho, o Software e o Hardware necessitaram de 12 meses para a execução de 

sua parte e, pôr fim, a manutenção que é prevista para 12 meses. Assim, o custo total de MO 

por posto operativo no projeto representa em torno de 11% para o Desenho do Sistema; 41% 

para o Software, sendo o mais representativo em função de possuir o maior custo hora; 29% 

para o Hardware; e 20% para a Manutenção, totalizando um valor de R$ 512.855,75 (100%) 

para todo o projeto no período de um ano. Após o cálculo do custo da mão de obra passou-se 

ao levantamento dos gastos indiretos mensais, como consta na Tabela 4.  

 

Tabela 4 – Gastos indiretos mensais 

Gastos médio no mês  Valores em Reais 

Custo TOTAL com materiais expediente....  R$ 200,00 

Manutenção de equipamentos R$ 200,00 

Energia elétrica  R$ 1.000,00 

Outros (eventuais) R$ 2.000,00 

Aluguel da incubadora R$ 1.000,00 

Hospedagem do sistema (Clounding) R$ 2.500,00 
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Serviços Contabilidade  R$ 1.000,00 

Marketing da Spin-Off R$ 500,00 

Depreciação Laboratório  R$ 1.375,00 

Depreciação Estrutura R$ 272,22 

Depreciação Veículos R$ 800,00 

Custo Pessoal Administrativo  R$ 4.765,66 

Despesas gerais R$ 5.000,00 

Custo total do mês R$ 20.612,88 

Fonte: Dados conforme pesquisa (2022). 

  

O levantamento dos gastos indiretos no mês foi apurado conforme informações dos 

pesquisadores. Os maiores custos identificados foram com despesas gerais, custo com o pessoal 

administrativo, hospedagens do sistema e outros, que correspondem a 69% do total de custos 

indiretos mensais. Logo, o custo indireto (estrutura) por posto operativo pode ser observado na 

Tabela 5, nela constam os custos indiretos do ano.  

 

Tabela 5 – Custo indireto (Estrutura) por Posto Operativo no ano 

Postos Operativo  Desenho do Sistema Software Hardware Manutenção Total/ano 

Tempo  415,68 2.701,92 2.701,92 1.662,72 7.482,24 

Rateio dos Custos 

Indiretos Ano 
R$ 13.741,92 R$ 89.322,47 R$ 89.322,47 R$ 54.967,68 R$ 247.354,54 

Fonte: Dados conforme pesquisa (2022). 

 

Levando-se em consideração o custo indireto total do mês e o tempo total de execução 

do projeto, assim como o tempo por posto operativo, realizou-se o rateio dos custos indiretos 

ano. O posto operativo Desenho do Sistema consome 6% destes custos, enquanto o Software e 

Hardware consomem 72% e a manutenção 22%, de um valor total de R$ 247.354,54 reais.  

Com a identificação dos custos totais de transformação no ano, ou seja, custos com pessoal 

(MO) e custos indiretos (estrutura) para cada posto operativo, apresenta-se a síntese a Tabela 6. 

 

Tabela 6 – Custo total de transformação /ano 

Postos Operativos  
Desenho do 

Sistema 
Software Hardware Manutenção Total Projeto 

Salários + encargos  R$ 56.599,65 R$ 208.475,39 R$ 147.159,10 R$ 100.621,61  

Custos Indiretos  R$ 13.741,92 R$ 89.322,47 R$ 89.322,47 R$ 54.967,68  

Custo Total por 

Posto Operativo  
R$ 70.341,57 R$ 297.797,86 R$ 236.481,57 R$ 155.589,28 R$ 760.210,29 

Fonte: Dados conforme pesquisa (2022). 

 

O custo total de transformação do projeto em produto é de R$ 760.210,29 reais incluindo 

salários mais encargos e custos indiretos. O posto operativo Desenho do Sistema absorve 9% 
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do custo total e o Software 39%, sendo o mais representativo por possuir maior custo com mão 

de obra, seguidos do Hardware 31% e da Manutenção 21%.   

A partir do cálculo dos custos de transformação (MO e CI), foi levantado o custo com 

os insumos, os quais custam em média US$ 1.800 dólares por unidade, utilizando uma taxa de 

conversão de 5,3924 referente ao dólar do dia 23 de novembro do ano 2022, representam um 

total por unidade de R$ 9.706,32 reais. Para uma produção de 87 unidades (placas), o valor total 

dos insumos no período é de R$ 844.449,84 reais.  

Após o levantamento dos custos com os insumos e dos custos de transformação, bem 

como a sua utilização em cada posto operativo, com base no tempo de execução de cada etapa, 

foi possível aplicar o cálculo do custo utilizando-se da metodologia do sistema de produção 

UEP.  

 

4.4 MÉTODO UNIDADE DE ESFORÇO DE PRODUÇÃO – UEP  

 

Com base no levantamento dos custos com mão de obra e dos custos indiretos pôde-se 

fazer o custeamento pelo método UEP. Optou-se em tratar separado o custo com pessoal (MO) 

dos custos indiretos (CI). 

A implantação do método de custeio unidade de esforço de produção – UEP pode ser 

dividida em cinco etapas, de acordo com Bornia (2019): 1ª divisão da fábrica em postos 

operativos; 2ª determinação dos foto-índices – FIPOs; 3ª escolha do produto base – PB; 4ª 

cálculo dos potenciais produtivos – PP; e 5ª determinação das equivalentes dos produtos. A 

primeira etapa, divisão dos postos operativos, foi abordada na seção 4.3. Assim, as próximas 

seções abordar-se-á a implantação do método a partir da segunda etapa. 

 

4.4.1 Custos com pessoal pelo método de custeio UEP 

 

Os cálculos seguintes apresentam o custo com pessoal no mês e de todo o projeto (ano). 

A segunda etapa de implementação do método UEP é a determinação do foto-índices, assim, a 

Tabela 7 apresenta o cálculo do custo/hora ou foto-índices da MO por posto operativo no mês. 
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Tabela 7 – Custo/hora ou foto-índices da MO no mês 

Postos Operativos Valor total no mês MO Expediente/Horas Foto-índices 

Desenho do Sistema  R$ 40.848,48 300 R$ 136,16 

Software  R$ 23.147,47 300 R$ 77,16 

Hardware R$ 16.339,39 300 R$ 54,46 

Manutenção  R$ 13.616,16 225 R$ 60,52 

Total R$ 93.951,50 1.125 R$ 328,30 

Fonte: Elaborado pela Autora conforme pesquisa (2023). 

 

Segundo Allora, F. e Allora, V. (1995), calcula-se para cada posto operativo os custos-

valores dos seus esforços unitários, dessa forma, se fixam estes esforços em custo-valores/hora, 

chamado de foto-índices. 

Para o cálculo foi necessário o custo no mês com mão de obra e as horas de expediente 

(Tabela 2), a sua divisão gera o foto-índices. Assim, os fotos-índices por postos operativos 

ficaram em: Desenho do Sistema obteve o valor hora de R$ 136,16 reais; Software R$ 77,16 

reais; Hardware R$ 54,46 reais; e Manutenção R$ 60,52 reais, totalizando um valor de 

R$ 328,30 reais referentes a todos os postos operativos.  

A Tabela 8 apresenta o cálculo do foto-índice para todo o projeto referente a mão de 

obra. Desta forma, foi utilizado o custo total de MO por posto operativo, assim como as horas 

totais utilizadas no projeto. Os resultados demonstram que o posto operativo Desenho do 

Sistema apresenta o maior esforço unitário, enquanto o Hardware apresenta o menor esforço 

unitário, conforme Tabela 8. 

 

Tabela 8 – Custo/hora ou foto-índices da MO do projeto (ano) 

Postos Operativos  Valor total MO projeto (ano) Horas totais projeto Foto-índices em HS 

Desenho do Sistema  R$ 56.599,65 415,68 R$ 136,16 

Software  R$ 208.475,39 2.701,92 R$ 77,16 

Hardware R$ 147.159,10 2.701,92 R$ 54,46 

Manutenção  R$ 100.621,61 1.662,72 R$ 60,52 

Total R$ 512.855,75 7.482,24 R$ 328,30 

Fonte: Elaborado pela Autora a partir dos dados da tabela 3 (2023). 

 

Levando-se em consideração o tempo de passagem do produto pelos postos operativos 

(em horas/unidades) descritos na Tabela 2, que correspondem a 69,28 horas para Desenho do 

Sistema; 225,16 horas para Software; 225,16 horas para Hardware; e 138,56 para Manutenção, 

sendo as informações base para a obtenção do valor dos foto-índices, passa-se a elaboração da 

terceira etapa, que corresponde a implementação do método UEP, calculando o custo do produto 

base no mês (UEP-base), conforme Tabela 9. 
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Tabela 9 – Custo do produto base da MO no mês  

Postos Operativos Desenho do Sistema  Software  Hardware Manutenção  Total Mês 

Foto-índices ($/h) custo hora R$ 136,16 R$ 77,16 R$ 54,46 R$ 60,52  

Tempo em horas no mês 69,28 225,16 225,16 138,56  

Custo do produto Base R$  9.433,28 17.372,95 12.263,26  8.385,13 47.454,62 

Fonte: Elaborado pela Autora conforme pesquisa (2023). 

 

O produto base pode ser um produto ou conjunto de produtos da empresa, até mesmo 

um produto fictício, e que deve representar a estrutura produtiva da empresa (BORNIA, 2019).  

No caso deste estudo, o produto base é homogêneo, ou seja, sistema de monitoramento, 

que gera as placas, com alta tecnologia e inteligência artificial. Os valores de custos com pessoal 

do produto base por postos operativos, a partir da multiplicação do foto-índice e do tempo de 

execução no mês, correspondem a R$ 9.433,28, para Desenho do sistema; R$ 17.372,95 para 

Software; R$ 12.263,26 para o Hardware; e R$ 8.385,13 para Manutenção. O estudo de Moterle, 

Wernke e Zanin (2018) constatou que o produto possui igual natureza e apresenta semelhança 

de estrutura, produção, componentes, função. Este estudo mostrou que independente do produto 

base escolhido, este não irá alterar o valor final alocado a cada produto em relação ao custo 

unitário de transformação.   

A partir do cálculo dos valores dos fotos índices mensais, a tabela 10 apresenta os 

resultados dos mesmos no ano, em função de que o período de atuação dos postos operativos 

não é o mesmo, sendo que o desenvolvimento do produto acontece no período de seis meses, 

enquanto que os demais postos operativos atuam o ano todo e com horas de equipes 

diferenciadas. Com base neste montante de horas e dos valores dos foto-índices calculou-se o 

custo do produto base do projeto no ano, conforme Tabela 10. 

 

Tabela 10 – Custo do produto base da MO do projeto - ano 

Postos Operativos 
Desenho do 

Sistema 
Software Hardware Manutenção Total Ano 

Foto-índices ($/h) 

custo hora 
R$ 136,16 R$ 77,16 R$ 54,46 R$ 60,52  

Horas totais projeto 415,68 2.701,92 2.701,92 1.662,72  

Custo do produto 

Base Ano 
R$ 56.599,65 R$ 208.475,39 R$ 147.159,10 R$ 100.621,61 R$ 512.855,75 

Fonte: Elaborado pela Autora com dados tabela 3 (2023). 

 

O custo com pessoal do produto base para todo o projeto é de R$ 512.855,75 reais, sendo 

que o Desenho do Sistema consome 11% desses recursos, em função de atuar num período de 

seis meses, enquanto que o posto operativo do Software, consome o maior valor, ou seja 41%.  

É neste contexto que os estudos de Kliemann Neto (1994) destacam a importância de uma boa 
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definição do produto base, já que este servirá como referência para os esforços de produção 

dispendidos pelos diversos postos operativos, amortecendo e redistribuindo variações 

monetárias que aconteceram nos itens de custo.   

A quarta etapa do processo de custeamento pelo método UEP é o cálculo do potencial 

produtivo em UEP/Hora, como mostra a Tabela 11. 

 

Tabela 11 – Potencial produtivo em UEP/Hora da MO no mês 

Postos Operativos Foto-índices ($/h) custo hora Total custo base UEP/Hora 

Desenho do Sistema  R$ 136,16 R$ 47.454,62 R$ 0,0029 

Software  R$ 77,16 R$ 47.454,62 R$ 0,0016 

Hardware R$ 54,46 R$ 47.454,62 R$ 0,0011 

Manutenção  R$ 60,52 R$ 47.454,62 R$ 0,0013 

Total     R$ 0,0069 

Fonte: Elaborado pela Autora conforme pesquisa (2023). 

 

 Para o cálculo do potencial produtivo, segundo Bornia (2019), deve-se dividir os foto-

índices pelo foto-custo base. Desta maneira, os valores obtidos por postos operativos foram: 

R$ 0,0029 UEP/hora para Desenho do Sistema; R$ 0,0016 UEP/hora para Software; R$ 0,0011 

UEP/hora para Hardware; e R$ 0,0013 UEP/hora para Manutenção, totalizando R$ 0,0069 

UEP/hora para todos os postos operativos. Da mesma forma obteve-se o valor do potencial 

produtivo em UEP/Hora do projeto integral, apresentados na Tabela 12. 

 

Tabela 12 – Potencial produtivo em UEP/Hora da MO do projeto 

Postos Operativos Foto-índices ($/h) custo hora Custo do produto Base UEP/Hora 

Desenho do Sistema  R$ 136,16 R$ 512.855,75 R$ 0,0003 

Software  R$ 77,16 R$ 512.855,75 R$ 0,0002 

Hardware R$ 54,46 R$ 512.855,75 R$ 0,0001 

Manutenção  R$ 60,52 R$ 512.855,75 R$ 0,0001 

Total   R$ 0,0006 

Fonte: Elaborado conforme pesquisa (2023). 

 

 Os potenciais produtivos encontrados para os postos operativos foram de: R$ 0,0003 

UEP/Hora para Desenho do Sistema; R$ 0,0002 UEP/Hora para Software; R$ 0,0001 UEP/Hora 

para Hardware e para Manutenção; e o total é de R$ 0,0006 UEP/Hora. Constata-se que o posto 

operativo Hardware e Manutenção apresentam a mesma capacidade de produção, diferente dos 

demais postos operativos que possuem capacidades de produção distintas. No estudo de Moterle, 

Wernke e Zanin (2018), também foi identificado diferentes capacidades produtivas. Portanto, 



77 

 

estas diferenças apresentadas no estudo representam a existência de “gargalos”, necessitando 

de atenção dos gestores para ajustar o fluxo produtivo da empresa estudada. 

 A Tabela 13 apresenta a quinta etapa do processo de custeamento pelo método UEP, 

aborda o cálculo do equivalente em UEP da mão de obra no mês. 

 

Tabela 13 – Equivalente em UEP da MO no mês 

Postos Operativos Tempo de passagem do produto Potencial Produtivo UEP -Hora Equivalente 

Desenho do Sistema  69,28 R$ 0,0029 0,1988 

Software  225,16 R$ 0,0016 0,3661 

Hardware 225,16 R$ 0,0011 0,2584 

Manutenção  138,56 R$ 0,0013 0,1767 

Total     1,0000 

Fonte: Elaborado pela Autora conforme pesquisa (2023). 

 

 O equivalente em UEP é o esforço em UEP para fabricar o produto. Conforme Bornia 

(2019), os tempos de passagem pelos postos operativos, os produtos absorvem esforços de 

produção, assim, a soma dos esforços que foram absorvidos pelo produto em todos os postos 

operativos é o seu equivalente em UEP. 

 Na apuração do equivalente em UEP, multiplicou-se o tempo de passagem do produto 

por posto operativo pelo potencial produtivo em UEP/Hora de cada posto operativo. Os valores 

encontrados para o equivalente foram: Desenho do Sistema 0,1988 UEP; Software 0,3661 UEP; 

Hardware 0,2584 UEP; e Manutenção 0,1767 UEP. O valor total é de 1 UEP referente ao 

produto base (sistema de monitoramento inteligente).  Essa forma de apuração e resultados, 

assemelham-se ao apurado por Luiz, Gasparetto e Schnorrenberger (2011), ao analisar o 

produto de código 179, que era o produto base da pesquisa. Ao determinar o equivalente do 

produto encontrou o valor de 1 UEP. A aplicação do método possibilitou a empresa estudada 

apurar facilmente e mensalmente o custo de transformação unitário dos produtos que fabrica. 

 Assim, da mesma maneira, encontrou-se o valor do equivalente em UEP do projeto que 

é uma UEP referente ao produto base (sistema de monitoramento inteligente), sendo 0,1104 

UEP do Desenho do Sistema, 0,4065 UEP do Software, 0,2869 UEP do Hardware e 0,1962 

UEP da Manutenção. Valores demonstrados na Tabela 14. 

 

 

 

 

 

 



78 

 

Tabela 14 – Equivalente em UEP da MO do projeto 

Postos Operativos 
Tempo total de passagem do projeto – 

ano 

Potencial Produtivo 

em UEP Hora 

Equivalente 

ano 

Desenho do Sistema  415,68 R$ 0,0003 0,1104 

Software  2.701,92 R$ 0,0002 0,4065 

Hardware 2.701,92 R$ 0,0001 0,2869 

Manutenção  1.662,72 R$ 0,0001 0,1962 

Total     1,0000 

Fonte: Elaborado pela Autora conforme pesquisa (2023). 

 

 A partir da apuração de todos os índices e equivalentes em UEP, é possível apurar o 

valor com MO referente a produção de uma empresa em UEP. Segundo Bornia (2019), basta 

multiplicar as quantidades produzidas de cada produto pelos referidos equivalentes e depois 

somá-las. Considerando para o sistema de monitoramento inteligente 87 unidades vendidas e o 

equivalente em UEP é 1,000, o resultado encontrado foi de 87 UEP.  

Para encontrar o valor unitário da UEP (em $/UEP), deve-se dividir do custo de pessoal 

(MO) do período pela produção. No caso do produto sistema de monitoramento inteligentes, o 

custo total mensal dos PO é R$ 47.454,62 reais (Tabela 9) e a produção total em UEP mês é 87, 

assim, o valor da UEP base é de R$ 545,46 reais.  

 No projeto do sistema de monitoramento inteligente a quantidade projetada para ser 

vendida por ano fica em torno de 1044 unidades (87 unidades por 12 meses), e o equivalente 

em UEP, sendo 1, a produção total em UEP do projeto é de 1044 UEP. O valor da UEP base no 

ano é de R$ 491,24 reais, resultado da divisão do custo total dos PO pela produção total em 

UEP (R$ 512.855,75/1044). A diferença entre a projeção em UEP no mês e no ano, decorre do 

tempo utilizado em cada posto operativo, sendo que o desenho do sistema, consome 23% do 

tempo disponível, enquanto o Hardware e software consomem 75% e a manutenção 62%, não 

utilizando o tempo integral dos 12 meses, isso impacta no cálculo médio ponderado da UEP.  

Dessa forma, conforme Bornia (2019), para saber o custo de transformação de pessoal (MO) 

unitário dos produtos utiliza-se o equivalente em UEP pelo total em UEP/ano (BORNIA, 2019).  

 

4.4.2 Custos indiretos pelo método de custeio UEP 

 

 Nesta etapa de apuração dos custos de transformação, neste caso os custos indiretos, 

também seguiu as etapas de implementação do custeamento pelo método UEP a partir da 

segunda etapa (2ª determinação dos foto-índices – FIPOs; 3ª escolha do produto base – PB; 4ª 

cálculo dos potenciais produtivos – PP; e 5ª determinação das equivalentes dos produtos). Deste 

modo, foi analisado o custeamento dos custos indiretos - CI no mês e do projeto todo (ano) pelo 
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método UEP. A Tabela 15 apresenta o rateio dos custos indiretos no mês e o rateio dos custos 

indiretos no ano. 

 

Tabela 15 – Rateio dos custos indiretos 

Postos Operativo  Desenho do Sistema  Software  Hardware Manutenção  Total 

Horas disponíveis mês  300 300 300 225 1125 

Custo Total Mês R$ 20.612,88 R$ 20.612,88 R$ 20.612,88 R$ 20.612,88  
Rateio dos Custos 

Indiretos Mês R$ 5.496,77 R$ 5.496,77 R$ 5.496,77 R$ 4.122,58 R$ 20.612,88 

Horas totais projeto 415,68 2.701,92 2.701,92 1.662,72 7.482,24 

Rateio dos Custos 

Indiretos Ano R$ 13.741,92 R$ 89.322,47 R$ 89.322,47 R$ 54.967,68 R$ 247.354,54 

Fonte: Elaborado pela Autora conforme pesquisa (2023). 

 

O cálculo do rateio dos custos indiretos no mês utilizou as horas disponíveis no mês 

(conforme Tabela 2) e o custo total no mês (Tabela 4).  Para o cálculo dos custos indiretos no 

ano, foi utilizado as horas totais do projeto, os valores encontrados para cada posto operativo 

correspondem a 6% para Desenho do Sistema, Software e Hardware consomem 36% cada um 

a Manutenção 22%, totalizando R$ 247.354,54 reais de custos indiretos no ano.  

Conforme estudo de Siqueira (2016), que comparou os métodos de custeio por absorção 

e UEP em relação ao comportamento dos custos em uma indústria de confecções, comprovou 

que a alocação dos custos indiretos de produção pelo método UEP são feitas de maneira mais 

adequada, pois este considera todos os esforços utilizados no processo de fabricação dos 

produtos. 

A partir dos custos indiretos no mês e as horas disponíveis no mês (expediente/hora), 

pode-se calcular o foto-índices dos postos operativos conforme Tabela 16.  

 

Tabela 16 – Custo/hora ou foto-índices dos CI no mês 

Postos Operativos Valor no mês Expediente/Horas Foto-índices em HS 

Desenho do Sistema  R$ 5.496,77 300 R$ 18,32 

Software  R$ 5.496,77 300 R$ 18,32 

Hardware R$ 5.496,77 300 R$ 18,32 

Manutenção  R$ 4.122,58 225 R$ 18,32 

Total R$ 20.612,88     

Fonte: Elaborado pela Autora conforme pesquisa (2023). 

 

Para a determinação dos esforços de produção o método UEP usa relações entre esforços 

e utiliza-se informações de custos (BORNIA, 2019). Assim, os foto-índices para CI no mês é 

de R$ 18,32 reais para cada posto operativo, ou seja, os esforços de custos indiretos são os 
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mesmos em todos os postos operativos. A Tabela 17 apresenta o custo/hora ou foto-índices dos 

CI de todo o projeto, o valor encontrado é de R$ 33,06 reais para cada posto operativo. 

 

Tabela 17 – Custo/hora ou foto-índices dos CI do projeto 

Postos Operativos Valor total projeto Expediente/Horas Foto-índices em HS 

Desenho do Sistema  R$ 13.741,92   415,68 R$ 33,06 

Software  R$ 89.322,47 2.701,92 R$ 33,06 

Hardware R$ 89.322,47 2.701,92 R$ 33,06 

Manutenção  R$ 54.967,68 1.662,72 R$ 33,06 

Total R$ 247.354,54     

Fonte: Elaborado pela Autora conforme pesquisa (2023). 

 

A partir dos valores do foto-índices e do tempo de passagem dos produtos pelos postos 

operativos, conforme valores apresentados na Tabela 2, calculou-se o custo do produto base no 

mês dos custos indiretos como mostra a Tabela 18. Este custo é a base de comparação para a 

determinação das relações desejadas, segundo Bornia (2019). 

 

Tabela 18 – Custo do produto base dos CI no mês em UEP 

Postos Operativos Desenho do Sistema Software Hardware Manutenção Total Mês 

Foto-índices ($/h) custo hora 18,32 18,32 18,32 18,32  

Tempo em horas no mês 69,28 225,16 225,16 138,56  
Custo do produto Base UEP  1.269,39  4.125,51   4.125,51 2.538,77 12.059,18 

Fonte: Elaborado pela Autora conforme pesquisa (2023). 

 

Os valores obtidos do custo do produto base no mês dos CI dos postos operativos foram 

de: Desenho do Sistema R$ 1.269,39 reais; Software e Hardware R$ 4.125,51 reais cada; e 

Manutenção R$ 2.538,77 reais. Totalizando R$ 12. 059,18 reais de custo do produto base. Na 

Tabela 19 pode ser verificados o custo do produto base dos Custos indiretos do projeto. 

 

Tabela 19 - Custo do produto base dos CI do projeto - ano 

Postos Operativos 

Desenho do 

Sistema  Software  Hardware Manutenção  Total 

Foto-índice ($/h) custo hora R$ 33,06 R$ 33,06 R$ 33,06 R$ 33,06  
Tempo em horas no ano 415,68 2.701,92 2.701,92 1662,72  
Custo do produto Base ano R$ 13.741,92 R$ 89.322,47 R$ 89.322,47 R$ 54.967,68 R$ 247.354,54 

Fonte: Elaborado pela Autora conforme pesquisa (2023). 

 

 Para todo o projeto o custo indireto do produto base é de R$ 247.354,54 reais ano. O 

posto operativo Desenho do Sistema apresenta R$ 13.741,92 reais de custo do produto base, o 

Software e Hardware R$ 89.322,47 reais cada, e a Manutenção R$ 54.967,68 reais. 
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A seguir na Tabela 20 apresenta o cálculo do potencial produtivo em UEP/Hora dos 

custos indiretos no mês. Para Bornia (2019), desde que não tenha alterações na estrutura de 

fabricação da empresa, as relações entre os potenciais produtivos são constantes no tempo. 

 

Tabela 20 – Potencial produtivo em UEP/Hora dos CI no mês 

Postos Operativos 
Foto-índices ($/h) 

custo hora 
Total custo base UEP/Hora 

Desenho do Sistema  18,32 R$ 12.059,18 0,00152 

Software  18,32 R$ 12.059,18 0,00152 

Hardware 18,32 R$ 12.059,18 0,00152 

Manutenção  18,32 R$ 12.059,18 0,00152 

Total 73,29  0,00608 

Fonte: Elaborado pela Autora conforme pesquisa (2023). 

 

 Para calcular o potencial produtivo em UEP/Hora utilizou-se os valores dos foto índices 

de cada posto operativo e o total do custo base, ao dividir estes valores encontra-se a UEP/Hora. 

Assim, os valores encontrados em UEP/Hora para cada posto operativo foi de 0,00152 

UEP/Hora, totalizando 0,00608 UEP/Hora. Desta forma, obteve-se o potencial produtivo em 

UEP/Hora do projeto, que é de 0,00053 UEP/Hora para todo o projeto e 0,00013 para cada 

posto operativo, segundo Tabela 21. 

 

Tabela 21 – Potencial produtivo em UEP/Hora dos CI do projeto 

Postos Operativos Foto-índices ($/h) custo hora Total custo base UEP/Hora 

Desenho do Sistema  R$ 33,06 R$ 247.354,54 0,00013 

Software  R$ 33,06 R$ 247.354,54 0,00013 

Hardware R$ 33,06 R$ 247.354,54 0,00013 

Manutenção  R$ 33,06 R$ 247.354,54 0,00013 

Total   0,00053 

Fonte: Elaborado pela Autora conforme pesquisa (2023). 

 

Logo com os valores do potencial produtivo em UEP/Hora e o tempo de passagem do 

produto pelos postos operativos, calculou-se o equivalente em UEP dos custos indiretos no mês 

de acordo com a Tabela 22. 

 

Tabela 22 – Equivalente em UEP dos CI no mês 

Postos Operativos 
Tempo de passagem do 

produto 

Potencial Produtivo em 

UEP/Hora 
Equivalente 

Desenho do Sistema  69,28 0,00152 0,10526 

Software  225,16 0,00152 0,34211 

Hardware 225,16 0,00152 0,34211 

Manutenção  138,56 0,00152 0,21053 

Total   1,00000 

Fonte: Elaborado pela Autora conforme pesquisa (2023). 
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 O equivalente em UEP, segundo Bornia (2019), é o esforço em UEP para fabricar o 

produto. Desta forma, o equivalente em UEP dos postos operativos no mês totalizou 1 UEP 

referente ao produto base (sistema de monitoramento inteligente), sendo 0,10526 UEP para 

Desenho do Sistema, 0,34211 UEP para Software, 034211 UEP para Hardware, e 0,21053 UEP 

para Manutenção. Para o cálculo do equivalente em UEP do projeto utilizou-se o tempo de 

passagem do produto pelos postos operativos (horas totais do projeto) e o potencial produtivo 

em UEP/Hora, como demonstra a Tabela 23. 

 

Tabela 23 – Equivalente em UEP dos CI do projeto 

Postos Operativos 
Tempo de passagem 

do produto 

Potencial Produtivo 

em UEP/Hora 
Equivalente 

Desenho do Sistema  415,68 0,00013 0,05556 

Software  2701,92 0,00013 0,36111 

Hardware 2701,92 0,00013 0,36111 

Manutenção  1662,72 0,00013 0,22222 

Total     1,00000 

Fonte: Elaborado pela Autora conforme pesquisa (2023). 

 

O equivalente encontrado para o PO Desenho do Sistema é de 0,05556 UEP, para o 

Software e Hardware é de 0,36111 UEP cada, e para a Manutenção é de 0,22222 UEP, 

totalizando 1 UEP (referente ao produto base - sistema de monitoramento inteligente) para todo 

o projeto. Multiplicando o equivalente em UEP que é 1 pela quantidade vendida 87 unidades 

(sistema de monitoramento inteligente), encontra-se a produção total no mês em UEP do projeto, 

assim, o valor total é de 1044 UEP. O mesmo valor é encontrado para a produção total do projeto.  

Para calcular o valor da UEP do período em reais, basta dividir o custo total mensal dos 

postos operativos pela produção total em UEP mês. No caso do produto sistema de 

monitoramento inteligente, o custo indireto total mensal dos PO é R$ 20.612,88 reais e a 

produção total em UEP mês é 87, assim, o valor da UEP em reais é de R$ 236,93. O valor da 

UEP do período para todo o projeto é dado pela divisão do custo total dos PO R$ 247.354,54 

reais (Tabela 19) pela produção total em UEP, que é 1044, assim, o valor da UEP do período 

para todo o projeto é de R$ 236,93 reais, sendo que esse valor da UEP é o mesmo, porque os 

custos indiretos são fixos, independente da produção em cada mês.  

Como apresentado, o método UEP possibilita apurar valores do custo hora dos postos 

operativos, o custo de transformação, a capacidade produtiva, custo de transformação total, 

entre outros valores. Deste modo, como demonstra a pesquisa realizada por Lembeck e Wernke 

(2019), em uma fábrica de confecções underwear de pequeno porte, estes dados possibilitaram 
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ao gestor ter informações mais consistentes sobre lucratividade dos produtos e suas linhas de 

produção. 

 

4.4.3 Custo total pelo método de custeio UEP 

 

 Com os valores obtidos do custo da mão de obra e dos custos indiretos com base no 

método de custeio unidade de esforço de produção – UEP calculou-se o custo total em UEP no 

período. O custo da mão de obra em UEP é de R$ 491,24 e o custo indiretos em UEP é de 

R$ 236,93, ao somar estes valores encontra-se o valor do custo total de 728,17 UEP. Do custo 

total de transformação (MO + CI) para todo o projeto em reais corresponde ao valor de 

R$ 760.210,29 reais/ano, a mão de obra consome 67,46% e os custos indiretos 32,54% em UEP.   

 O estudo trata de um único produto, que são as placas, que passam pelo mesmo processo 

e consomem o mesmo tempo, em função disto, o foto-índices tanto para o custo de 

transformação da MO quanto o CI ficou em 1,000 UEP. Neste sentido, o custo total de 

transformação em UEP e R$ ficam exatamente o mesmo. No estudo de Silva (2018), que buscou 

verificar a aplicação do método UEP em uma indústria pequena com produção de apenas quatro 

variedades e analisar a eficácia do método, que permite apurar, controlar e mensurar custos 

fabris, comprovou a viabilidade do método, auxiliando na identificação do custo, e como na 

gestão da produção de empresa estudada. 

 Por se tratar de um projeto novo e não possuir uma empresa constituída, não havia 

controle e gestão de custos. Desta forma, a utilização do método de custeio unidade de esforço 

de produção - UEP possibilitou o custeamento dos custos, de forma individual (mão de obra e 

custos indiretos), como, também, dos custos totais. A partir da utilização do método UEP, o 

projeto possui mais informações para planejamento, controle e fixação de estratégias referentes 

aos custos, preços e produção, o que permitirá uma melhor tomada de decisão e ainda pode se 

tornar em uma vantagem competitiva. 

Neste contexto, para corroborar com o presente estudo e aplicação, o estudo realizado 

por ZANIN, A. et al. (2021), que buscou mostrar as potencialidades do método UEP para 

suporte de decisões, os resultados demonstram que os métodos de equivalência de produção 

são muito utilizados como ferramenta para o suporte à gestão da produção, possibilita medir a 

eficácia e a eficiência da capacidade de produção, avaliar os produtos pela sua complexidade 

de produção, ajudam na determinação de modificações nas linhas e mix de produção e a 

gerenciar a capacidade de produção. 
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4.5 MATRIZ DE PRECIFICAÇÃO, MARGENS E RESULTADOS PARA SISTEMAS DE 

MONITORAMENTO INTELIGENTES 

 

 Para a formação de preço utilizou-se o método baseado nos custos. Desta maneira, para 

Dubois, Kulpa e Souza (2019), uma empresa deverá levar em consideração os seus custos de 

fabricação para poder produzir e vender seus produtos. Assim sendo, para se ter o preço de 

venda, determina-se o custo por unidade e a seguir, determina-se uma porcentagem a ser 

acrescentada sobre o custo, denominada índice de marcação - mark-up. Na Tabela 24 estão 

demonstrados os índices de cada componente do mark-up. 

 

Tabela 24 – Cálculo do Mark-up 

Índice de marcação mark-up 
PV Mínimo 

(0%) 

PV Margem 

10% 

PV Margem 

20% 

PV Sugerido 

(30%) 

PREÇO DE VENDA  100 100 100 100 

Impostos (%) 12 12 12 12 

Despesas vendas (%) 5 5 5 5 

Royalties Unijuí (%) 1,5 1,5 1,5 1,5 

Royalties CEEE/Equatorial (%) 1,5 1,5 1,5 1,5 

P&D (%) 3 3 3 3 

Margem de lucro líquido (%) 0 10 20 30 

(=) Total (%) 77 67 57 47 

Mark-up Divisor (Total /100) 0,77 0,67 0,57 0,47 

Mark-up Multiplicador 

(1/pelo MK divisor) 
1,2987 1,4925 1,7544 2,1277 

Fonte: Dados conforme pesquisa (2022). 

 

Conforme os índices de impostos, despesas, margens constantes na Tabela 24, sendo 

que as despesas e impostos não se alteram dentro desse volume de produção, foi estimado uma 

variação de margens de lucro para propor a matriz de precificação. Desta forma, utilizou-se a 

margem de 30% de lucro líquido e obteve-se um mark-up multiplicador de 2,1277; para a 

margem de lucro líquido de 20% o mark-up multiplicador é de 1,7544; para a margem de lucro 

líquido de 10% é de 1,4925; e para uma margem de lucro líquido de 0% é de 1,2987. O mark-

up para Dubois, Kulpa e Souza (2019) deve refletir um percentual sobre o custo unitário que 

cubra os custos e gere lucro para a empresa.  

Ao elaborar a matriz de precificação para sistemas de monitoramento inteligentes foi 

necessário primeiramente o cálculo dos custos com mão de obra e dos custos indiretos do 

projeto todo a partir do método de custeio UEP (apresentados nas seções anteriores). A Tabela 

25 apresenta o cálculo do preço de venda sugerido e o faturamento médio ano conforme 

cenários propostos. 
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Tabela 25 – Cálculo do preço de venda sugerido e do faturamento médio ano 

Custos/Cenários 
Cenário margem 

lucro zero 

Cenário 

Negociação 

Margem 10% 

Cenário 

Negociação 

Margem 20% 

Cenário Perfeito 

Margem 30% 

Custo total Custeio UEP   R$ 760.210,29 R$ 760.210,29 R$ 760.210,29 R$ 760.210,29 

Unidades (pontos) – 

Insumos R$ 844.449,84 R$ 844.449,84 R$ 844.449,84 R$ 844.449,84 

Custo total Custeio UEP  R$ 1.604.660,13 R$ 1.604.660,13 R$ 1.604.660,13 R$ 1.604.660,13 

Mark-up  1,2987 1,4925 1,7544 2,1277 

Preço de venda 

considerando projeto e 

87 placas 

R$ 2.083.974,20 R$ 2.395.015,12 R$ 2.815.193,21 R$ 3.414.170,49 

Faturamento médio ano  R$ 25.007.690,36 R$ 28.740.181,46 R$ 33.782.318,56 R$ 40.970.045,91 

Preço unitário  R$ 23.953,73 R$ 27.528,91 R$ 32.358,54 R$ 39.243,34 

Fonte: Dados conforme pesquisa (2022). 

 

Este método de precificação, segundo Bernardi (2017), além de ter muita utilidade 

possui dois propósitos, um é determinar o preço ideal e o outro calcular a viabilidade do preço 

de mercado (teto ou limite).  

Após aplicar o índice do mark-up, o preço de venda sugerido para o cenário de 30% de 

margem de lucro é de R$ 3.414.170,49 reais no projeto todo, sendo que por unidade fica no 

valor de R$ 39.243,34. Para margem de 20% o valor total é de R$ 2.815.193,21 e o unitário de 

R$ 32.358,54. Para a margem de 10% o preço do volume de 87 unidade é de R$ 2.395.015,12, 

sendo que o valor unitário do preço é de R$ 27.528,91. Ao apurar um preço mínimo, com a 

margem de lucro zero, o valor seria de R$ 2.083.974,20 e de 23.953,73, respectivamente para 

o projeto como um todo e unitário. Com essa linha de preços definida a partir das possíveis 

margens de lucro, é possível tomar diferentes decisões no processo de negociação, sendo que o 

preço mínimo, ou seja, lucro zero, apenas cobre todos os custos mais os impostos e despesas 

sobre a venda. A partir desse preço mínimo, qualquer preço negociando vai gerar algum tipo 

de resultado positivo, podendo-se definir as diferentes formas e estratégias de precificação.  

A pesquisa de Vizzotto, Marques e Paulus (2022) teve como objetivo formar o preço de 

venda com base nos custos com a utilização do mark-up em uma empresa prestadora de serviço 

do ramo de administração de condomínios. Verificou-se a importância do conhecimento dos 

custos, como também dos elementos que constituem a formação do preço de venda, elementos 

da estrutura interna e ainda aqueles que compreendem os impactos que o ambiente provoca nas 

operações da empresa. O sistema de custos utilizado pela empresa deverá gerar informações 

sobre a estrutura interna, dando conhecimento dos seus pontos fortes e fracos, podendo ser 

comparados com aqueles vistos na concorrência.  
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O preço proporciona informações sobre as empresas, o modo como se coloca em relação 

a concorrentes e seus produtos, também estabelece a quem o produto se dirige dentro do 

mercado (CREPALDI, S; CREPALDI, G., 2018). A partir dele, segundo Dubois, Kulpa e Souza 

(2019), pode-se controlar a eficiência de bens ou serviços produzidos.  

O cálculo do preço de venda deve ser um valor que gere para a empresa a maximização 

dos lucros, que atenda aos anseios do mercado, que utilize de forma mais adequada os níveis 

de produção e ser possível preservar a qualidade (BRUNI; FAMÁ, 2019). Desta maneira, cabe 

ao gestor da empresa antes de fixar o preço de venda, compreender as variáveis que formam a 

empresa no todo, e assim lapidar o melhor modelo de precificação para sua empresa (COELHO, 

2007).  

O estudo de Lopes, Fehr, Lima e Duarte (2022), tinha como objetivo identificar as 

estratégias de formação de preço usadas pelas empresas prestadoras de serviços de call center 

da região do Triângulo Mineiro. Os resultados obtidos identificaram que são analisados na 

formação dos preços, os clientes, os custos e a concorrência, porém o custo foi considerado o 

mais importante elemento. Desta forma, os resultados apontam que o controle detalhado dos 

custos são fundamentais para estas empresas, por favorecem importantes informações sobre a 

composição dos custos dos produtos e contribuem para a formação do preço, buscando atingir 

os resultados esperado pela empresa. 

Preços baseados nos custos, preço baseado na concorrência e preço baseado em 

percepção de valor, são alguns modelos de precificação. Esta pesquisa baseou-se no modelo 

baseado nos custos para montar a matriz de precificação. 

Assim, a formação de preço baseada nos custos, parte da intenção de obter lucro 

compatível com seus investimentos, e desta forma, a receita precisa cobrir os custos 

operacionais e produzir lucro (COELHO, 2007). Neste tipo de estratégia, para fixar o preço, 

segundo Crespaldi, S. e Crespaldi, G. (2018), o olhar é para dentro da empresa e deve ser 

empregado algum método que tenha como base os custos. 

O estudo de Rounaghi, Jarrar e Dana (2021) teve como objetivo criar um modelo de 

gestão denominado gestão estratégica de custos que reduzisse a rigidez de custos e aumentasse 

a sustentabilidade corporativa. O estudo buscou introduzir a gestão estratégica de custos como 

contribuição para uma precificação precisa, que pudesse resultar em uma maior 

competitividade e lucratividade das empresas manufatureiras inseridas em um mercado 

altamente competitivo e com o preço baseado no mercado. Os resultados mostram que a gestão 

estratégica de custos é efetiva, pois permite precisa identificação e avaliação dos custos na 

geração de receita, rentabilidade e na geração de valor para as empresas.  
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A gestão estratégica de custos está cada dia mais presente nas empresas, controlando, 

dando suporte na tomada de decisões e fazendo parte da definição dos preços baseados nos 

custos. Para Porter (1986) a estratégia liderança de custo total, requer a busca constante da 

redução e controle de custos, de despesas gerais, na produção, nas vendas e no pós-venda.  

A posição de baixo custo proporciona para a empresa retornos acima da média, mesmo 

com a presença de intensas forças competitivas e torna-se o principal tema de toda a estratégia 

em relação aos concorrentes (PORTER, 1986). 

Destaca Martins (2018) que o conhecimento dos custos é essencial para saber se a partir 

do preço o produto é rentável, ou no caso de não ser, se é possível a redução dos custos. 

Com a precificação definida, pode-se apurar a margem de contribuição unitária e total, 

segundo Crepaldi, S. e Crepaldi, G. (2018), a margem de contribuição (MgC) é compreendida 

como a quantia que contribui para abater os custos e despesas fixas e para a formação do lucro. 

Apresenta-se na tabela 26 a apuração da margem unitária e total nos diferentes cenários.  

 

Tabela 26 – Margem de contribuição unitária e total 

Margem de contribuição 

unitária 

Cenário 

margem lucro 

zero 

Cenário 

Negociação 

Margem 10% 

Cenário 

Negociação 

Margem 20% 

Cenário Perfeito 

Margem 30% 

Preço de venda (R$) 2.083.974,20 2.395.015,12 2.815.193,21 3.414.170,49 

(-) Custo Variável de produção 

(R$) 1.357.305,59 1.357.305,59 1.357.305,59 1.357.305,59 

Impostos (R$) 250.076,90 287.401,81 337.823,19 409.700,46 

Despesas vendas (R$) 104.198,71 119.750,76 140.759,66 170.708,52 

Royalties Unijuí (R$) 31.259,61 35.925,23 42.227,90 51.212,56 

Royalties CEEE/Equatorial 

(R$) 31.259,61 35.925,23 42.227,90 51.212,56 

P&D (R$) 62.519,23 71.850,45 84.455,80 102.425,11 

(=) Margem de contribuição 

Projeto 
R$ 247.354,54 R$ 486.856,05 R$ 810.393,18 R$ 1.271.605,69 

Margem de Contribuição do 

projeto em % 
11,87% 20,33% 28,79% 37,24% 

Custos Fixos  R$ 247.354,54 R$ 247.354,54 R$ 247.354,54 R$ 247.354,54 

(=) Resultado líquido da 

empresa no mês 
R$ - R$ 239.501,51 R$ 563.038,64 R$ 1.024.251,15 

Resultado líquido em %  0% 10% 20% 30% 

Fonte: Dados conforme pesquisa (2022). 

 

A margem de contribuição segundo Dubois, Kulpa e Souza (2019), é a diferença entre 

o preço de venda (ou receitas) e os custos e despesas variáveis, dado pela fórmula 2.1. Assim, 

as margens de contribuição do projeto a partir dos cenários propostos foram de: cenário de 

margem de lucro de 30%, resulta em uma margem de contribuição total de 37,24%. Para a 

margem de lucro de 20%, a margem de contribuição gerada corresponde a 28,79%. Ao observar 
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a projeção da margem de lucro zero, verifica-se que gera uma margem de contribuição de 

11,87%, neste caso a empresa não teria lucro, apenas pagaria todos os seus custos, sejam eles 

fixos ou variáveis. Fica evidente que a finalidade da margem de contribuição gerada é para a 

cobertura dos custos fixos e o resultado corresponde ao lucro líquido da empresa.  

Após abater os custos fixos conforme apresentado na Tabela 27, pode-se obter o 

resultado líquido da empresa no mês. Desta forma, se a empresa optar pela margem de 30% 

terá um resultado líquido de R$ 1.024.251,15 reais, com margem de 20% terá um resultado 

líquido de R$ 563.038,64 reais, e se optar pela margem de 10% terá resultado líquido de 

R$ 239.501,51 reais, em qualquer destes cenários a empresa vai obter lucro. Mas se a empresa 

trabalhar com margem lucro zero, não vai ter lucro, apenas pagará seus custos e despesas. 

 Desta maneira, de acordo com Dubois, Kulpa e Souza (2019), quando a margem de 

contribuição- MC for igual aos custos e despesas fixas, significa que a empresa está operando 

em seu ponto de equilíbrio, onde o lucro é zero. Mas se a MC for superior aos gastos fixos, a 

empresa está tendo lucro, e no caso de a MC ser menor que os custos e despesas fixas, a empresa 

estará operando com prejuízo.  

No estudo de Wernke (2021), a partir do método UEP, buscou medir, de forma 

comparativa, o custo de transformação dos produtos de duas linhas de fabricação em uma 

pequena indústria de artefatos de cimento, com o objetivo de saber a margem de contribuição 

fabril. O estudo demonstrou que a utilização do método UEP atingiu o objetivo na apuração dos 

custos de transformação do mix produzido nas linhas “tubos” e “prensa”, o que contribuiu para 

o cálculo da margem de contribuição fabril total do período nestes setores.  

A pesquisa de Sólon, Araújo, F. e Araújo, F. B. (2021) tinha como objetivo demonstrar 

a importância do uso dos métodos de custeio como forma de aumentar a margem de 

contribuição como fator relevante a tomada de decisão gerencial. A partir dos resultados obtidos 

a empresa estudada optou em fazer mudanças em sua produção e com isso conseguiu aumentar 

a sua margem de contribuição e reduzir custos, consequentemente aumentou os lucros da 

empresa com a redução do ponto de equilíbrio do produto. Desta forma, a pesquisa demonstrou 

a importância da relação entre custos e o preço de venda, ainda mais no atual cenário 

competitivo que exige das empresas a busca por eficazes ferramentas no apoio aos negócios. 

 Com base na margem de contribuição permitiu-se o cálculo do ponto de equilíbrio, 

demonstrado na Tabela 27. O ponto de equilíbrio (PE) segundo Crepaldi, S. e Crepaldi, G. 

(2018), é o ponto onde os custos totais e as receitas totais igualam-se e a partir deste ponto a 

empresa começa a obter lucro. O valor do PE é dado pela fórmula 2.3, onde os custos mais as 

despesas fixas são divididas pela margem de contribuição unitária. 



89 

 

Tabela 27 – Ponto de Equilíbrio 

Ponto Equilíbrio por 

cenário 

Cenário margem 

lucro zero 

Cenário 

Negociação 

Margem 10% 

Cenário 

Negociação 

Margem 20% 

Cenário Perfeito 

Margem 30% 

Custo Fixo  R$ 247.354,54 R$ 247.354,54 R$ 247.354,54 R$ 247.354,54 

Margem de contribuição  R$ 247.354,54 R$ 486.856,05 R$ 810.393,18 R$ 1.271.605,69 

Ponto equilíbrio  100,00% 50,81% 30,52% 19,45% 

PE R$  R$ 2.083.974,20 R$ 1.216.823,45 R$ 859.275,27 R$ 664.129,28 

Fonte: Dados conforme pesquisa (2022). 

 

 O ponto de equilíbrio obtido a partir dos cenários propostos foram de: cenário de 

margem de 30%, o PE é R$ 664.129,28 reais, equivalente a 19,45%; cenário de margem de 

20%, o PE é R$ 859.275,27 reais, equivalente a 30,52%; cenário de margem de 10% o PE é 

R$ 1.216.823,45 reais, equivalente a 50,81%; e cenário de margem de lucro zero o PE é de 

R$ 2.083.974,20 reais, equivalente a 100%. Nesse quadro, fica evidente que quanto maior a 

margem de lucro praticada no preço de venda, vai gerar uma maior margem de contribuição, 

pagando os custos e despesas fixas com um menor volume de vendas. Se o preço praticado 

estiver com uma margem de lucro de 30%, com o faturamento de R$ 664.129,28, gera a margem 

suficiente para a cobertura dos custos e despesas fixas, obtendo resultado líquido nulo. Por outro 

lado, se a margem de lucro reduz para 10%, é necessário faturar R$ 1.216.823,45 reais para 

gerar a margem de contribuição necessária e atingir o ponto de equilíbrio. Por fim, se praticar 

um preço mínimo, sem nenhuma margem de lucro, todo o volume de faturamento apenas gerará 

uma margem que somente cobrira os custos, não obtendo nenhum resultado positivo.  

 Após a empresa conhecer a composição de todos os seus gastos e a formação dos preços 

dos seus produtos, poderá a partir do ponto de equilíbrio saber a quantidade que deve ser 

vendida de cada produto para começar a ter lucro (DUBOIS; KULPA; SOUZA, 2019). Segundo 

Crepaldi, S. e Crepaldi, G. (2018), a análise do ponto de equilíbrio permite importes decisões 

como planejamento de controle do lucro, investimentos, corte ou lançamentos de produtos, 

como também análises de alterações no preço de venda conforme o mercado.  

O objeto de estudo desta pesquisa é um sistema de monitoramento inteligentes, ou seja, 

trata-se um serviço. O ponto de equilíbrio irá guiar os gestores perante a importantes decisões, 

como a quantidade necessária a ser vendida para obtenção de lucro. 

 A utilização do método de custeio UEP como fonte geradora de indicadores tem se 

mostrado adequada e eficiente, como comprova o estudo de Franco e Kliemann (2019), que 

procurou utilizar o método da unidade de esforço de produção para geração de indicadores 

econômicos de produção em uma empresa multiprodutora metal-mecânica. Identificou-se que 

estes indicadores tornam possível a análise do desempenho por setor fabril, como também a 
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análise do desempenho global da empresa, possibilitando identificar onde atuar para obter 

melhores resultados econômicos de produção. 

 Portanto, a Tabela 27 sintetiza o ponto de equilíbrio da empresa, aqui tratada com spin-

off, para subsidiar as decisões no que tange a comercialização dos sistemas de monitoramento 

inteligente. Embora toda essa projeção foi baseada em sistemas para um nicho específico de 

mercado, que são as subestações subterrâneas de distribuição de energia elétrica, estes 

parâmetros poderão ser utilizados no desenvolvimento e comercialização de outros sistemas 

para outros nichos de mercado, haja vistas que o planejamento estratégico da spin-off contempla 

a estratégia de expansão da empresa para outros segmentos de mercado.  

 Ter ciência do ponto de equilíbrio da empresa é importante para a tomada de decisão 

nos processos de negociação e de gestão, principalmente se tratando do desenvolvimento e 

produção de um produto customizado, ou seja, cada caso vai demandar um processo específico 

de concepção e adequação à realidade que está demandando. Estes parâmetros darão a exata 

dimensão que a spin-off   deverá considerar no seu processo de vida própria, desvinculada do 

projeto mãe de P&D.        
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5 CONCLUSÃO 

 

Esta pesquisa teve como objetivo desenvolver um sistema de gestão estratégica de 

custos para precificar negócios ligados a produção de sistemas de monitoramento inteligente, a 

partir do método UEP. Este objetivo foi definido no contexto do Projeto Inserção no Mercado 

do Sistema de Monitoramento e Supervisão de Unidades Transformadoras e Subestações de 

Energia (UTSE), entre UNIJUÍ e CEEE-Equatorial.   

Para dar conta deste sistema de gestão estratégica de custos, inicialmente buscou-se 

entender o que é um sistema de monitoramento inteligente para posteriormente estruturar todo 

o processo de concepção, desenvolvimento e produção de tais sistemas. 

Esta engenharia de estruturar um sistema de gestão de estratégica de custos para a 

comercialização e gestão deste tipo de sistema que estava sendo desenvolvido e que em 

princípio ainda estava na cabeça dos pesquisadores, uma vez que se tratava de um projeto de 

P&D em execução, exigiu a opção pelo método UEP, que se mostrou mais adequado à 

especificidade do produto.  

Como também, identificar e desenvolver o mapeamento de todas as etapas envolvidas 

na produção de tais sistemas de monitoramento inteligente, de modo a dar referência aos tempos 

e materiais envolvidos nessa produção, considerando, ainda, que boa parte dessa produção diz 

respeito à inteligência dos pesquisadores na concepção destes sistemas, uma vez que se trata de 

uma atividade de pesquisa fundamentalmente.    

Diante deste grau de complexidade conseguiu-se concluir que o processo de 

desenvolvimento do sistema envolvia quatro postos operativos, na linguagem do método UEP, 

quais sejam: (1) Desenho do Sistema, (2) Software, (3) Hardware, e (4) Manutenção. Os 

resultados encontrados a partir do custeamento pelo método utilizado assim se apresentaram: 

a) no caso do custo/hora da mão de obra, o posto operativo Desenho do Sistema apresentou 

maior esforço unitário e o Hardware apresentou o menor esforço unitário. O custo/hora dos 

custos indiretos ficou o mesmo valor para todos os postos operativos; 

b) o produto base é homogêneo, ou seja, sistema de monitoramento, que gera as placas, com 

alta tecnologia e inteligência artificial. No que se refere ao custo base com MO, o posto 

operativo Software apresentou o maior custo do produto e o menor custo base foi 

identificado na Manutenção. O custo do produto base no ano também foi maior no posto 

operativo Software, mas o menor custo do produto base foi identificado no Desenho do 

Sistema, por apresentar menos horas totais no projeto. Os POs Software e Hardware 
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apresentaram o maior e o mesmo valor de custo do produto base referente aos custos 

indiretos. O menor valor foi identificado no Desenho do Sistema; 

c) o menor potencial produtivo na MO encontra-se no PO Hardware e o maior valor é do PO 

Desenho do Sistema. No ano, o menor potencial produtivo é dos POs Hardware e 

Manutenção e o maior continua sendo do Desenho do Sistema. O potencial produtivo 

referente aos custos indiretos foi o mesmo valor para todos os postos operativos; 

d) o equivalente em UEP, referente a mão de obra, o PO Manutenção possui o menor 

equivalente e o maior é encontrado no Software. No ano, o menor equivalente é do PO 

Desenho do Sistema e o maior continua sendo no Software. O equivalente total da MO tanto 

no mês quanto é de 1 UEP. O equivalente em UEP dos custos indiretos também foi de 1 

UEP, sendo o maior valor dos POs Software e Hardware (mesmo valor de ambos) e o menor 

do PO Desenho do Sistema; 

e) o valor com mão de obra referente a produção em UEP no mês é de 87 UEP e o valor 

unitário da UEP é de R$ 545,46 reais. No ano a produção total em UEP é de 1044 UEP, e o 

valor da UEP base é de R$ 491,24 reais. A diferença entre a projeção em UEP no mês e no 

ano, decorre do tempo utilizado em cada posto operativo, sendo que o desenho do sistema, 

consome 23% do tempo disponível, enquanto o hardware e software consomem 75% e a 

manutenção 62%, não utilizando o tempo integral dos 12 meses, isso impacta no cálculo 

médio ponderado da UEP; 

f) o valor dos custos indiretos referente a produção em UEP é de 87 UEP para mês e 1044 

UEP no ano. O valor unitário da UEP no mês e no ano apresenta o mesmo valor de 

R$ 236,93 reais, porque os custos indiretos são fixos, independente da produção em cada 

mês; 

g) o custo total de 728,17 UEP do custo total de transformação (MO + CI) para todo o projeto 

em reais corresponde ao valor de R$ 760.210,29 reais/ano, a mão de obra consome 67,46% 

e os custos indiretos 32,54% em UEP.   

A utilização do método de custeio por unidade de esforço de produção - UEP 

possibilitou o custeamento dos custos de transformação, de forma individual (mão de obra e 

custos indiretos), como também dos custos totais. A partir da utilização do método UEP, o 

projeto possui mais informações para planejamento, controle e fixação de estratégias referente 

aos custos, preços e produção, o que permitirá uma melhor tomada de decisão e ainda pode se 

tornar uma vantagem competitiva, na medida em que os parâmetros traçados permitem uma 

gestão mais assertiva a respeito da fixação de preços no mercado. 
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A partir do desenvolvimento do sistema de gestão estratégica de custos foi possível 

montar a matriz de precificação baseada no método UEP. Esta matriz apresentou os seguintes 

resultados, considerando os cenários sugeridos de 30%, 20%, 10% e 0% (preço mínimo) de 

margem de lucro: 

a) o melhor preço e faturamento encontrado está no cenário de margem de 30% e o menor, no 

cenário de margem lucro zero. Com essa linha de preços definidos a partir das possíveis 

margens de lucro, é possível tomar diferentes decisões no processo de negociação, sendo 

que o preço mínimo, ou seja, lucro zero, apenas cobre todos os custos mais os impostos e 

despesas sobre a venda. A partir desse preço mínimo, qualquer preço negociando vai gerar 

algum tipo de resultado positivo, podendo-se definir as diferentes formas e estratégias de 

precificação; 

b)  margem de contribuição do projeto como um todo apresenta melhor resultado no cenário 

de lucro de 30%, com uma margem de contribuição total de 37,24%. O menor resultado é 

na margem de lucro zero, verifica-se que gera uma margem de contribuição de 11,87%, 

neste caso a empresa não teria lucro, apenas pagaria todos os seus custos, sejam eles fixos 

ou variáveis. Fica evidente que a finalidade da margem de contribuição gerada é para a 

cobertura dos custos fixos e o resultado corresponde ao lucro líquido da empresa; 

c) o ponto de equilíbrio mostra a quantidade que deve ser vendida de cada produto para 

começar a ter lucro. Os resultados mostram que quanto maior a margem de lucro praticada 

no preço de venda, vai gerar uma maior margem de contribuição, pagando os custos e 

despesas fixas com um menor volume de vendas. Se o preço praticado estiver com uma 

margem de lucro de 30%, gera a margem suficiente para a cobertura dos custos e despesas 

fixas, obtendo resultado líquido nulo. Se praticar um preço mínimo, sem nenhuma margem 

de lucro, todo o volume de faturamento apenas gerará uma margem que somente cobrira os 

custos, não obtendo nenhum resultado positivo.  

Diante do exposto, pode-se concluir que o objetivo deste estudo foi alcançado, de forma 

que foi possível desenvolver um sistema de gestão estratégica de custos para precificar negócios 

ligados a produção de sistemas de monitoramento inteligente, a partir do método UEP. 

Verificou-se, também, que o uso do método de custeio UEP se mostrou viável para a 

criação um sistema de gestão estratégica de custos para precificar negócios ligados a produção 

de sistemas de monitoramento inteligente. A aplicação do método permitiu a apuração dos 

custos, proporcionou a geração de importantes informações, de indicadores de desempenho, 

que podem ser analisados em diferentes setores ou de forma global, porém todos eles como 

importantes instrumentos de tomada de decisão.  



94 

 

A contribuição acadêmica deste estudo foi fundamentalmente de propor uma 

metodologia, baseada no método unidade de esforço de produção - UEP, para atender o objetivo 

de apoio a decisão na precificação de produtos a serem desenvolvidos pela Spin-Off, no 

contexto do Projeto UNIJUÍ-CEEE/Equatorial, cujos produtos serão customizados e, portanto, 

necessitam de um sistema que melhor responda a essa especificidade. Saber precificar 

corretamente um produto/serviço é essencial, desta maneira, o estudo também contribui 

abordando sobre precificação e principalmente, trazendo um modelo de precificação que pode 

ajudar áreas que não possuem conhecimento sobre o assunto. 

Como limitação da pesquisa destaca-se o fato da utilização de apenas um produto e não 

de um mix de produto, na utilização do método UEP. O contraponto a essa limitação é 

justificado pela razão de tratar-se de uma Spin-off que ainda está em fase de gestação (ainda 

parte do projeto de P&D) e conter no momento apenas um produto, que foi desenvolvido 

especificamente para atender a demanda de um único cliente.  

Sugere-se que novos estudos sejam realizados a partir de novos produtos criados pela 

Spin-off, como também estudos comparativos com outras empresas do mesmo ramo, com a 

finalidade de expandir as análises sobre a utilização do método de custeio UEP e suas 

contribuições. 
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTA COM OS PESQUISADORES 

 

 

PARTE I – Caracterização dos respondentes 

1 – Qual a sua formação? 

2 - Qual cargo exerce dentro da equipe? 

3 - Qual as atribuições dentro do projeto? 

 

PARTE II – Equipe do projeto e Custo mão de obra 

1 - Quantas pessoas formam a equipe do projeto? 

2 - Como a equipe é dividida e suas atribuições? 

3 - Quantas horas semanais de trabalho? 

4 - Quantas horas dedicada ao projeto? 

5 - Qual o salário mais encargos de cada membro da equipe? 

 

PARTE III– Identificação do produto 

1 - O que é um sistema de monitoramento inteligente? 

2 - Qual foi a origem do produto? 

3 - Qual o problema a ser resolvido? 

 

PARTE IV – Custos Indiretos 

1 - Qual o valor dos bens e estrutura? 

2 - Quais são os gastos variáveis? 

3 - Qual o preço do insumo? 

 

PARTE IV – Criação do produto 

1 - Qual o número de meses do projeto? 

2 - Quais são as etapas para a criação do produto? Descreva-as. 

3 - Quanto tempo cada etapa necessita? 

4 - Quais as atribuições de cada etapa? 

5 - Quantas unidades produzidas? 

6 - Produto já foi aprovado e está em funcionamento? 


